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La cuestión del día\ 

Son pleitos distintos 
LO DjEL DÍA ! Raid alemán sobre el Támesi: 

Son p l e i to s d is t in tos el p r o y e c t o íi?r ley 
c o n t r a el e8pionnj.e y la a c t i t u d , i n m o t i 
v a d a m e n t e r ebe lde y b u l l a n g u e r a , a d o p 
t a d a por loe d i p u t a d o s izquicirdistas, por 
c o u s a ó é p r e t e x t o d e l a a p r o b a c i ó n d e 
dicho p r o y e c t o . 
I Y p o r q u e pie "'tos d i s t i n tos a d m i t e n 
con t ra r ios fallos, m u c h o s (pol í t icos y pe 
riódicos) q u e d e a l g ú n m o d o , t o t a l m e n t e 
ó pí i rc iaL. icnto , lian coincidido c o ü ' l a s i rías. 
izqnjerd,'i& p a r l a m e n t a r i a s en el j u d o q u e i P u e s descons ide rac ión ta l no !e h u b o , 
ie^ inéT-'oe el p r o y e c t o en sí n o coinci
d e n con ellas en los p r o c e d i m i e n t o s r e -
beMe.s y facciosos. 
i E f e c t i v a m e n t e . H a d e a c o n t e c e r con 
frec í ienc 'a q u e un r e p r e s e n t a n t e e n Cor-
.ies ó un periód co n o c o m p a r t a en m u -
ch.u. cu¿ 's t iones el cr i ter io del G a b i n e t e 
que l ige los des t inos d e la nac ión . E n 
ese caso es e v i d e n t e qua al ' d i p u t a d o , ai 
senr-'dor ó al p-r^ódico a-sist-e el d e r e c h o 
d e ex te r io r i za r o p o r t u p a y a p t a m c n t * su 
pa rece r con t r a r io . E n el p j r iód ico , s eme
j a n t e m a n i f e s t a c i ó n púb l i ca no es sólo 
u n d e r e c h o , Uega á c o n s t t u i r u n d e b e r : 
p o r q u e es ó rgano de opin ión , y h a de 
serv i r la con fido'idad, d e c l a n í n d o l a tal 
c u a j e s ; p o r q u e ai propio Gobie rno im
p o r t a s^aher h a s t a q u é p u n t o c u e n t a con 
el apoyo del pju's, rea í iza ias a-s¡)iracione3 
g e n e r d e s y e n c a m a el s e n t r y e n t e n d e r 
de las m a s a s ; p o r q u e , finalmente, loS' 
diar ios min i s t e r i a l e s á todo e v e n t o , q u e 
a . aban c u a n t o p rocede de ! Min i s t e r io , 
por razón d e su or igen , y r e c h a z a n c u a n 
to al Min sterio q u e b r a n t a y a u n moles
t a , p o d r á n se r g r a n d e s « a g r a d a d o r e s » d e 

Concreción necesara 
Haci/endo ap i jcac ón de la r e c i e n t e ley , 

el Gob ie rno , según l a « n o t a » de l Conser
je de aye r , h a proh ib ido la p u b l i c a c i ó n 
de not ic ias r e l a t ivas á m o v i m i e n t o s d e 
buques m e r c a n t e s . 

E n t e n d a m o s u r g e n t e q u e , e n f o r m a 
aná loga , se concre ten y p rec i s en los de
m á s m a n d a t o s y p roh ib io :ones , r e d a c t a 
dos en los t é r m i n o s genéra los p rop ios d e 

p a r o d i a bu fa d e la remirada a l m o n t e 
A ven ti n o ? 

L o s r epu lgos de p u r i t a n i s m o reg lamen
tario q u e aigí inos invocan no convencen 
á n a d i e ; son u n pífetexto d e m a s i a d o fú
til . Y, en ú l t i m o t t i rmino , si l as izqu er-
d a s i n t e r p r e t a n e l r e g l a m e n t o e n u n sen-1 toda l ey—que no d e b e se r c a s u í s t i c a — , y , 
t ido , l a m a y o r í a lo intcirpreta en el con- a d e m á s , con imprec is ión y v a g u e d a d ta-
t ra r io , y v i v i m o s e n r é g i m e n d e m a y o - j^g que, m u c h a s veces h e m o s d e v e m o s 

p j rp íe jos sobre la l ic i tud d e u n a n o t i c i a 
o Fobre la fo rma d e d a r l a , 

c o m o q u e se d i scu t ió el p a r e c e r de lat. i Bii p res iden te del Conse jo , c o n t e s t a n d o 
izquiei-das d u r a n t e var ias ho ra s , v en ni j g,] Sr. Komeo en la ses ión del s á b a d o , 
d e b a t e en eii q u e in te rv ino todo et Ga- ¡ anunc ió q u e se d i c t a r á un r e g l a m s n t o 
b í n e t e , f o r m a d o por jefes de. agrupac io- j p a r a apl icar la ley. M u y n e c e s a r i o e s , 
u e s po-í t icas , a l g u n o s d e los cua l e s p re - c i e r t a m e n t e ; m ^ e n t r a s n o so p u b l i q u e , y 
sid icran los Consejos do la Corona . : t en iendo e n c u e n t a la dec l a r ac ión r e i t e -

j A h ! Pe ro el Gob ie rno n o s e soraietió ¡ada del señor m i n i s t r o do E s t a d o , s e g ú n 
á los d i p u t a d o s izquierd is tas , y auu( jU6 |e l cual «nuda t i ene q u e t e m e r l a P r e n s a 
éstoe n o sabr ían deo i rncs por qu«^ e a u - | ser ia» , nosotros s e g u i r e m o s p u b l i c a n d o 
s a s s e hub i e r a deb ido soioeter- el Gobier-1 lag m i s m a s no t oias q u e h a s t a a q u í , sa i 
n o , d e t e n n i í i a r o n s en t i r s e her idos y r e t i - j v o igs e x p f e s a m e n t e p r o h i b i d a s . 
r a r se del Congreso y s u s del i)ernc'on-"R. j Y,n c u a n t o á é s t a s , q u e d a n a d v e r t i d o s 

¡S i s o s p e c h a s e n con q u é e n c o g i m i e n t o n u e s t r o s Sectores p a r a q u e no a t r i b u y a n 
d e h o m b r o s , con q u é m u e c a espres iv i t ¿ .íeücieiJcias d.> iu formac ión lo q u e ha 
de la ca ra ha sabido el país la noticia 1 ¿g ger consecuenc ia de n u e s t r o a c a t a -
Ante el P a r l a m e n t o y a n t e la Nación lian m i e n t o á las leyes . 

pe rd ido su p le i to . S e g u r a m e n t e , t a m b i é n Muy Significativo 
á 6U-5 propiíie ojos. No piieilen ignorar j L o es el e " 
la falta de f u n d a m e n t o y. sob:a de f''^-j (fpjjario Un 
farronería de su a c t i t u d . No pueden ig-l ^-¡¡^i.j. , en e! cual se d i scu r r e acerc.a d e 
nora r q u e el país no sabe de ot ra rte'<'a-'^^]^ subvers ión periód ca» , d e la h u e l g a 
ción i z q u i e r d i s t a en la C á m a r a p o p u . a r q u e , , c n m o todos los v e r a n o s , s e v iene 
s ino vocc-s, d e n u e s t o s , frases de dud.oao p r e p a r a n d o . Refiérese, c o n c r e t a m e n t e , á 
gus to y a u n de indudab l e i n e d u c a c i ó n . ' ¡ . j ¿,, I03 mine ros a s t u r i a n o s , .y d c « : 

Y el pa í s no se c o n t e n t a con e^O . Odia. ^,g^_,^ inevitable esta convulsión perióciic;!, 
^ - . y nepud ia á eso . De alií que' e s té c o n t r a ; g^,^ ^,.,^¡5 anual, que tan grandes ostragno pro. 

és te ó .de l o t ro S e g i s m u n d o , m á s ni apro- j^g d i p u t a d o s i zqu ie rd i s t a s y jun to al Go- iduce á nuestra nación? Porquí- no hay país que 
vachan al p r o c o m ú n ni s i rven eficaz y i b i e m o - de tal m o d o que un loe q u e rR-lrwif'ta eetoB estreniecimioutos revolucionarior. 
s a n a m e n t e á G a b i n e t e a l g u n o , ni á l o s L h a z a r o n A1 nrovíH-to' en al Por los ne l i . '^^°°^ 'T ' ' " ' -^ct'«dad económica que se des-
' „ : .,_ , _ J : ! : . _ : j . , : . c n a z a r o n ©1 p r o y e c t o en s i , l'"i ^ l ' ^ " I envuelva, normalmt^níie bajo !a amenaza de una 

Un submarino hundido, y otro, averiado 

Ludendoríf visita el frente del Trentino 
EN FRANCIA.—Anieaaocbe llegó á adquirir gran intensidad la lucas de aríj/ier/a á ambos lados de ¡os ríos Lys y Somiae. 
Los aleíaanes rechazaroa avances ene mi jos contra Clignon y al Suroeste de Reims (Koenigswast-crúauíieii). La iucba SJ ÍI"-
üaió entre el bosque de Villers-Gott'!rt y el Marne por daeios de arliUeria (Torre Eítíei). Laí íro.oaj irscoe^íias rsaLíaroa, 
con éxito, una incursión al Sur del caa^l de La Bassóe. Las trincheras aletnanas de Hazebrouck tueroa invadidas (Lon
dres). Según un despaclio que publica el idiornínit Fost», ía ofensiva en Occidente coniíimará dentro de breves t/;<Jí, ünCia 

Rciíüs y ¡iKcia Compiegne (Londres). 
EN RUSIA.Se asegura que el asesinato del conde de Miibach era la seüal para ei levaíitamíeutc; pues ccmcniaeon a pfx:0 
encarnizadas luchas en las calles de MJÍCOU (A.íuen). Sobre dicha plaza avanzA, S'ÍIÜU !>O anuncia, el gran daqtit iUfy«--". 
aJ trente de un ejercito de checoeslavo., (Estoco:ir.oj. Los checocslavos han ocupáis Syeran (Ñauen). Tropis iieik.iuas 
ba desembarcado en Kyr (Eslocoimo). Uasi lodos los barcos de lo ilota rusa del üídr l^edro baa. sido destru- o» po¡- .vjs 

tripulantes (Londros). 
FRENTE ITALIANO.—En el monte Pertica se des-irrollaron en ¡a tarde del domiígo sangrientas ¡uch.^s, que dierou fcr 
resultado la retirada de los italianos á sus pru.Mivas trincheras (Viena). El sábjdo ias ¡taiíaaos ampliaron sus Hacas fJ 
el monte Grappa, capturando 50 prisionoros^ dos anictrailadoras y un lanzallsuns (Collano). De Turin dicen ¿ oLíi Mititl'j 

que Ludondorlt ba visitado el Trentino, apmurando ¡os preparativos pan la nueva oíensiva (Pari;>j. 
VARIAS.—En Albania, los italianos han /o.'raü'o avani:ar. Lley:w capturados mil prisioneros, entre ellos 60 oüciales (Vien:¡ 
y Roma). AJ «Daily Telegraph» le lele;jrr.¡ian QU,? VOÍ; BIIIOK vuelve á la presid'ncn del üobiiiroo aleaiáa (Londres/. 
En el ejercito nortcamericaao hay alistjctos 190.UOO negros (Nauí-n). Aviones alcmuaes avena-a dos submarinos ingleses 

• • en ¡a cntrad.i de! Támesis (Ñauen). , 

LA SITUACIÓN 

•^ ' toral que ' i n se r t a a n o c h e 
sal» , el ó r g a n o ron¡ano-

¿No dicen que el tiempo es oro?... Pues 
no lo perdamos cu examinar y comenlar 
¡os parles oficiales relativos á lo ocurrido 
en Trancia y en Italia. Los hechos que 
relatan son para mitadoi^ con microsco
pio... y no merecen la pena de gastar ua 
minuto en ello. La situación permanece in
variable en el toatro occidental de opera-

glescs se okscsrva que ia censura amordaza 
las lenguas cuando se trata de hablar de 
pórdi'dcis propias. Frente a este bocho in-
n^rislJli^ ettá tambión otro que no se puede 
n'jiiar. Durante mucho tiempo, Alemania ba 
publicado, y no sé si seguirá publicando, una 
lista de ¡as bajas sufridas, y ahora resulta 
que los periódicos bungaros, sin ambages 
ni rodeos, confiesan ¡as pérdidas expert-
mcnuicias por ¡as ti opas de Austria-Hungria. 
¿Es Cierto e¡ hecüoí' P|ios t-níonces, ¿cómo 
entender que ios amordazados hab¡en de li-

m i s m o s de los q u e se d i c e n incondicio. 
palies. 

M a s si la i m p u g n a c i ó n de í p r o y e c t o 
m i n i s t e r i a l , de las so luc iones m nis ter ia-
leá, h a de oons ide ra r sa un d e r e c h o y has 
t a u n d e b e r , se h a d e e s t i m a r , en c a m -
¿i)io, p r e t ens ión i n n d m ' s b le , s i e m p r e no
c iva y e n ocas iones arc lu ' funes ia , la d e 
u n per iódico , d i p u t a d o ó m i n o r í a q u e 
qu i s i e sen i m p o n e r su c r i t e r io , ó lo defen-
'diese h a s t a d e t e n n n a d o s e x t r e m o s y con 
o i e r t a s a r m a s y m é t o d o s , equivalhjntes á 
•to impos ic ión p e r t u r b a d o r a , t u m u l t u o s a . 

L a res pansa bilidiui de los p r o y e c t o s d e 
' ^ r eóae , e n def in i t iva , s o b r e el Gobier 
n o ; á su a rb i t r io , po r ende», h « d e dejíBU^ 
•o la resolución. 

_ A q u é l l a se rá , n o t o r i a m e n t e , t a n t o más . 
'g rave c u a n t o al a d o p t a r és ta le s igan y 

gros d e la apl icac ión parcia l de la ley,|f-n.bre periódica con.o la que viene, sufri^oido 
arü íe lau q u e a h o r a m á s q u e n u n c a con-¡ £Epaña. • 
t i n ú e el a c t u a l Minis te r io , q u e ofrece gar | E^" no puede ser Para evitarlo debe apelar-

. , ,. , . •,i.,,nr,f.^ se a todot, los medios.» 
r a n t í a s d e aphcarla , i m p a r c i a l m e n t e . \ , 

,; S e conc ibe equ ivocac ión cual 1a de 'os aNinguno de los niedios á que se apele para 
p a r l a m e n t a r i o s izquierd is tas al confund i r contener ese nuevo e&talUdo 'lue te ectá pre. 
d06 p le i tos d i s t i n to s? ¡parando, á juzgar por lo. «íníomas, será _exre. 

SUSCRIPCIÓN NACIONAL 

Para la familia 
del Sr, Juderías 

Sr. Exorno. 
Rivas 

D. José Maj-ÍB Linares Rivas 
a p o y e n sec to res de o p i n ó n m á s reducidos!-D- Manuel Mae-Crohon 

Pío*. 

Suma anterior 19.791,(50 
D Manuel Linares 

y 96 le co loquen e n f r e n t e n ú c l e o s m á s n u -
' ' m e r o s o s y fuer tes . P e r o , en t o d o caso , el 

O o b ' e m o h a de dec id i r . G o b e r n a r á gus -
•to de t o d o s ( á ' g u s t o , e n p a r t i c u l a r , d e 
las oposic iones f u n d a m e n t a l e s é i r reduc-
,t¡blea, y [ no d i g a m o s á g u s t o d e los pró-
. fes iona les de l r e v o í u c i o n a r i s m o , d e !/ai 
^algarada y del r ío r e v u e l t o ! ) fuera im
pos ib le , m e t a f í s i c a m e n t e impos ib l e . 
) E s t i m a m o s , p u e s , i n s e n s a t a la con
d u c t a d e las i z q u i e r d a s p a r l a m e n t a r i a s . 

Ace rca de l p royec to do liay c o n t r a el 
a s p ' o n a j e , la op in ión de los d i p u t a d o s iz
q u i e r d i s t a ^ e s c o n t r a r i a á la de!, Gobie-
no y de la m a y o r í a . ¿ P o r q u é h a b í a d e 
p r e v a l e c e r fa de a q u é l l o s ? ¿ P o r q u é si 
n o preva lec ía h a b í a n de j u z g a r s e ofendi
d o s y a t r o p e l l a d o s ? ¿ A q u é c o n d u c e e sa 

75 
25 
.50 
50 Señora duquesa de Priin 

D. Pedro Villar Gómez (goberna
dor de, Orense) 100 

Banco dg Espafia 1.000 
D. M. P. B 60 
D. J . P. E 50 

Suma y sigue 21.191,50 

' ^~m-^ • 

DE ALEMA::IA 

¿Vuelve Bulow? 
LONDRES 8 — D e Amsterdam diooQ al 

«Daily Telegraph» que es posible ocurran im
portantes-cambios políticos en Alemania. 

Se anuncia la vuelta al poder del Príncipe. 
Von Bulow, cooperando con él nuevas TSO. 
Q8̂ 1idades> y abandonando sus cargo» Hertünj. 
y Kuehlmann. 

51V0. Pero confiamos, eobre todo, en la fuerza 
de la opinión pública y en La propia reflexión 
de loE obreros.» 

26-31 DE JUUO 
1 ^ 

Semana Regionalista en Santiago 

I PROGRAMA DEFINITIVO \ 
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D f a 2 6 . — S o l e m n e s o a i ó n d e a p e r t n r a , e t c . 
S a l u d o á l o s a s a m b l e í s t a s : D . M Á X I M O D E LA RIVA, a l c a l d e d e 

• S a n t i a g o . 
D i s c u r s o p r e l i m i n a r : S R . H E R R E R A . 
L e c t u r a d e l o s t e m a s p r e m i a d o s y a p e r t u r a d e l o s s o b r e s c o r r e s p o n 

d i e n t e s . 
D i s c u r s o d e l E X C M O . S R . M A R Q U É S D E F I G U E R O A 

Dfa 27.—«Las- n u e v a s o r i e n t a c i o n e s d e l r e g i o n a l i s m o g a l l e s r o » : S E 
Ñ O R PEtsJA N O V O . 6 6 

« E l P r o b l e m a d e l a t i e r r a e n G a l i c i a » : S R . R O D R Í G U E Z V I G U R I . 

D f a 2 8 . — « L o s p r o b l e m a s d e l i d i o m a y d e l a c u l t u r a e n el r e g i o n a l i s 
m o g a l l e g o » : S R . L O S A D A D I É G U E Z . " 

« R e g i o n a l i s m o y n a c i o n a l i s m o : s u s i g n i f i c a d o d i v e r s o : s e m a n z a s y 
d i f e r e n c i a s » : S R . G O I C O E C H E , A . 

D f a 2 9 . - « E 1 r e g i o n a l i s m o y l a n e u t r a l i d a d r e l i g i o s a » : S R . H E R R E R A . 
« L a e m i g r a c i ó n c o m o m e d i o d e e q u i l i b r i o e c o n ó m i c o y la i n f l u e n c i a q u o 

s o b r e l a r e g i ó n g a l l e g a y el E s t a d o e s p a ñ o l p u e d e n e j e r c e r l a s 
c o l o n i a s d e e m i g r a n t e s » : S R . R O D R i u U E Z (D. L e o n a r d o ) . 

D í a 3 3 . — « E l s e n t i m i e n t o d e i n d e p e n d e n c i a e n los p o e t a s g a l l e g o s d e l 
s i g l o X I X » : S R . P O R T A L F R A D E J A S . 

« E l f a c t o r s e n t i m e n t a l e n el p r o b l e m a r e g i o n a l i s t a » : S R , O S S O R I O Y 
GALLARDO. " 

D f a 3 1 . — S o l e m n e s e s i ó n d e c l a u s u r a . 
D i s t r i b u c i ó n d e p r e m i o s . 
Discurso del E X C M O . S R . D. J U A N V Á Z Q U E Z D E M E L L A . 

«La opinión pública es el gran agente de paz. 
Hoy está, indudablemente, contra los obrero» 
levantiscos'. Ellos mismos lo han reconocido. 
No puede estarlo, poraue las hnelgas do ahora 
no son hut'lga» de miperia, de sufrimiento, 00-
mo las de hace unos años. Pudiera afirmarse 
que la huelga de Asturias es una "huelga de 
jactancia". No se discute en ella una mi^jor», 
sino una imposición ; no se disputa con los pa
tronos para arrancarles nna cantidad, Úno por 
hacerlos sucumbir á Sindicatos.» 

L a s an t e r io re s cons ide rac iones , exac t í 
s i m a s , son i n t e r e s a n t e s po r la significa
ción pol í t ica del per iódico q u e las h a c e , 
y p o r q u e , sin d u d a a l g i m a , u n a e n o r m e 
m a s a de opinión piensa en es te p u n t o d e 
idént ica m a n e r a q u e «Dia r io Un ive r sa l» . 

Y c o n v e n e q u e 1B6 g e n t e s m e d i t e n so
bre ello y se p r e v e n g a n c o n t r a fu turos 
ex t r av ío s d e la s e n s i b i l i d a d ; q u e es fre
c u e n t e , d e s p u é s q u e se p r o d u c e n g r a v e s 
sucesóB ,y el Poder p ú b ü c o los r e p r i m e 
c o m o debe , el qtuj m u c h o s o lv iden la gé
nes i s d e los d i s tu rb ios , 4 p e s a r do ser 
esenc:a!i p a r a formar JUÍCÍO aobre «s taa 
c u e s t i o n e s socialea. 

¿Privilegio? 
L a s e x t r e m a s i zqu i e rdas h a n t e n i d o 1» 

oeadla d e prote8t.ar, i n d i g n a d a » , c o n t r a 
el a p r e m i o con q u e el G o b i e r n o h a ped i 
do la ap robac ión de l p r o y e c t o c o n t r a el 
esp iona je . O lv idan , ó lo a p a r e n t a n , la 
pr isa con q u e s e d iscu t ió , a p r o b ó , san
cionó y ap l icó l a ' l e y de A m n i s t í a . C o a 
rap idez ver t ig inosa s e l levó a q u e l a s u n t o , 
y n o c r e e m o s q u e d e r e t r a s a r s e su solu
ción v e i n t i c u a t r o h o r a s hubiera ia sufr ido 
d a ñ o g r a v e los IntereiSes d e E s p a ñ a . 

¿ C ó m o , p u e e , p r o t e s t a n d e m e n o r e i 
a p r e m i o s en un a s u n t o e n q u e e l p rop io 
G o b i e r n o dec l a ró qu« l e e r a neoese r i a su 
soluc ión i n m e d i a t a p a r a e l n o r m a l m a n . 
fcenimienbo d e las re lac iones i n t e m a o i o n a » 
l e s ? P o r lo v is to , c r e e n esoe d e m ó c r a t a s 
é igua l i ta r ios s e ñ o r e s q u e su cond ic ión de 
soc ia l i s tas borra toda igua ldad y los au to 
riza p a r a exigir y e je rc i t a r ppñvilegioe ex 
ckiBivos. > 

* Kihmtf 

•^^^i4f^ 

Las personas que deseen det*ll«8 relatíTO» á «stcs actos p u -

dea dúigirsa al Socret»» i«do de Acción Gató-iea, ApAr̂ ÉMlo, 15 

S A N T I A G O 
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Eî  tercera plana: .¡^ 

El pecado de la vejez 

por Adolfo BONILLA Y SAN MARTIN 

MUNDO CATÓLICO 

HOCDA S I N C A N O S S A 
E l p r i m e r p a s o 

-K» EUGENIO 

DE ACCIÓN SOCIAL 

La Asamblea de San Sebastián 
por Soltdad RUIZ DE POMBO 

DE MI CAHTKHA 

También ia gente del pueblo... 
por CURRO VARQAS 

En cnarta plana ; . 

SITUACIÓN INTERIOR 

I ^egoe íáe iones sobfe e l 
eonflieto de P e ñ a r r o y a 

Fu «ainta pl.Mi»: 

i r u p«iTtcii m%'!^ DE WMSTillS 

i. No se pübl ieapán not ic ias 
I de movimien to de buque^ 

* Kilómetros, 
íoo. Zoo. 3^0. 4oa. 

bertad i los que. per Jo visto, »téajbtto' 
cioaea y en «I ItaJiaao; pero, i íusaar por 
lo que le dicen desde Turin i . r t e UsUny>, dejll»? Y^ si ê n̂ -̂̂ ^̂ ^ ^^^ ̂ ^ ^^^^^^ ^ ^ ^ ^ 
coa tendeada i cambiar, pues ¡ob, dolorl 
cueataa que Ludeadortt ha rtsltado el tren
te del TreatÍBO, ordenando que se apresu
ren ¡os preparativos para una nueva ofen
siva en Italia, «áoade bay concentrados au-
aieroslslmos relursot» (telegrama de París), 
haciendo notar que la frontera germ no-
suiga se ba cerrado nuevamente, atribuyén
dose este becbo á los movimientos de tro
pas alemanas. 

¿Se ba enterado Pollbio?... Este critico 

Austria-Baagrla miden ¡a 
tro tranco-
Francia lo libertad de la 

inglés, ¿cómo ¿labios leen en 
que en Hungría estará vedado decir? . Ea. 
^ i o que í l eirtlendo, 

2o. //o. 
crea que esas democracias se enouer^ti .,n 'n 
estado de apoyar á Rusia con algo aiá^ quo 
coa ¡iqdas ¡rases?... ¿No es sobrado e: peso 
que ya gravita sobre sus hombros-? ¿.fa 
responden los hechos de un modo atinaalí-
vo?... Yo voy á suponer, sin embargo, que 
las democracias occideniales tienen elem atos 
sobrados para atender i ias peticjcties de 
Kerensky; poro ¿cómo enviar esos cJc^mcu-
tos á ausla? JVo hay que pea^ur en el irrm-
siboriaao, • porque tanto valdría casi, casi, 
contar coa el auxilio de los marcianos. Hay 
que mirar si Océano Glacial Artice. Ahora 
de/o la palabra á aL'Bomme Libre», y re
mito al lector al croquis 1: «La Finl.ji!dia: 
que formaba con la Careüa el pedün-.ulo 
de la península escandinávica, se ha sevj--
rado de Rusia, de la que se ba convertido 
en enemiga. Los alemanes eéUn allí en gran 
numero, y no buscan mes qtis una ocssi<m 
de aislar completamente á Rusia, cortando 
¡a Via férrea (¿no lo decía yo bace días?; 
que corre paralela á ¡a.írmtera ruso-fín-
landesa y bloqueando los piferios de Kola 
y ArkiageL LA PRJIÍEJU OPERACIÓN 
ESTA EN VIA DE EJECUCIÓN (¿no lo dije?) 
si, como asegura ua» iufermacióa, se ha 
establecido aa ferrocarril de vía estrccia 
desde- Finlandia basta Kem, ciudad que se 
encuentra i la ves aobre la linea Kola-S. Pe-
tersburgo y sobre el mar Bíanco. Este puer
to (el de Kem) serviría también de base 
alemana coátra Arirán0eJ. Se dice que ya 
iiay sui)niarjiioit aUi...» «¿Qué va ú hacer FEa-
tente ante el peligro qoe aumesta? Se 
anuncia que Finlandia ba guspendido la 
movlllsación... Cuando se saben laa preten
siones de Finlandia sobre Carelia 7 la costa 
Uurmaaa (la del Norte), cuando §e sabe 
que ¡os alemanes desean una salida sobre 
el Océano Glacial Ártico, y que el presídante 
Sviobutvud (el de Finlandia) esti diapuesto 
i concedérsela, LA SITUACIÓN EN RUSIA 

que no lo entiendo 
porque nerensKy, po . „ ' h _ airhn un « WUUVUOM^^ita, ÍM. onunuiua *•" nuan* 
los en la lengua, es Í V ' " ; . „ í f J ' ' f ° ! ° / P . l i í £ C - £ AJMBWAZABORA PAJW ^ 
Franca. Veamos, ' Y ' " ' ' " " L " r „ r e l d o e ^ « S - ^'''^ « « ^ « r t CeclJ b, declarado en 
día 3 del actual, cómo se ba expresado el ^^ ^^^^^^ ^ comane$ que si el Oo-

bierao de los Soviets pidiese ayuda militar 
ó nav^l para defender su lerritorio, esi^ 
ayuda serta tomada en ooasideracíón. I'uio 
¿la pedirán alguna vea los bolcbevikies? ..« 
S' el lector recuerda lo que ba dícbo lie-

que fué presidente de la República rusa: 

anace aflo y medio, cuando Ja revoJuc'óD 
triunfó, parecía que nos encontrábamos ante 

m7litar francés ya veía á los aliados cami-jun oaaíbio radical de la historia del mundo 
no de Viena, y de aquí en derechura á Ber-1 entero. (KereasJty debió creer que el mundo 
Un. Calma, compaOero Polibio; calma: que\ giraba alrededor de su cerebro.) ¿Qué se rensJcy, cooteslar* á esa pregunta negativa' 
antes de vender ía piel del oeo, bay que | ve Jioy? £J caos, Ja pérdida no soJamenie | njgjjíe. jr,uego, vaJióndome de lia palabrat 
matarlo. Por muerto daban ya al Imperio de todas las conquistas de ¡a revolución, \(¡g¡ g^ presidente ruso y de ¡a que Hice un 
austro-búngaro.. Hambre, revoluciones^ y,! sino ¿asta de Jas condiciones de una éx<8-i pg^i^jco francés (que no querrá tirar pie-
por contera, ¡a retirada del Piave, en iaj íeacía cjviJJjrada. (¡A confesión de par'e'...>| ¿¿.gg ¿ g„ tejado), me parece baber probad» 
que los enemigos de los Italianos habían Cada uno comprenderá cuáles eran las coB-\q^g gg g/ iVorte de Busia soo ios aietnauei 
perdido cientos de miles de hombres... ¿Que diciones de vida del pueblo lUso d spuéa d^'jos que llevan trazas de Cerrar ei camiin 
como io sabían los periodistas Iranceses?... 
Muy sencillo: leyendo lo que decían los pe
riódicos austríacos y búogaros, entre ellos 
el «A»-EstB. 

Vamos á cuentas... Bemos quedado en que 

r,//,s ^ 

trzerum 
ARM € ' • ? • : . 

:SL 
« X 

f 

tres siglos de sarismo, después de tres aOos 
de guerra, cuando i íusia üaWa agotado su 
capital nacional, cuando las organizaciones 
obreras habían desaparecido, cuando los me
jores obreros y labradores habían perecido 
en el frente. He aquí por qué han subido 
á la superficie los elementos más incultos 
y más oscuros.» Y este hombre que habla 
así, que derribó al Zar para servir sólo de 
puente al bolcbevikismo, pretende de nuevo 
que Rusia continúe desangrándose para ser
vir la causa de los aliados y la propia cau
sa; porque claro es que si lograra galva-, 
nisar al muerto imperio ruso, no habían 

á los auxilios que pudieran pensar los alia-
dos en enviar á Rusia. 

Ahora, miremos al Sur de esta nación. a<« 
Kpy á valer de las informaciones del co
rresponsal de t(Le Temps» en San PBtei:v-> 
burgo: «En cuanto á Georgia (croquis -¿), 
tía lomado Onalmeate una orientación ale. 
mana.» Queda explicado por qué los alema, 
jjes entraron ea Títlis sin disparar un tiro.. 
Esta región del Sur del Caucase no lui 
agregada al imperto ruso basta Í85S. «No
ticias más graves nos ¡legan del lado da 
Persía... Los turcos han emprendido una 
cruzada para libertar el OrlenU .» ¿No ha, 

aquéllos de olvidar el servicio que Kerensky ^ ^¡^¡^^ ^^ ^^^^ ^^^^^^ ^^ posibilidad de este 
les prestara, y de nuevo se vería dirigiendo < ¡¡gano? 
los destinos de su desdichado pueblo. I „ , , „ „ „ , , j . .. . 

_. .i Resumamos... Finlandia pone fu alérclto «I 
Vamos á ver sí ¡levan trazas de crtsfli-\^g„¡^¡^ ¿^ ¡^ ^ ^ „ ^ aJemana; Ceorgia. aJe-

zar en hechos las ilusiones de los aliados. mana es; Ukrania (que aunque se empeñas 

/jea/a t-
0 /aa. 3o0 J*» 

-I Kl/o/TIf/TVS 

Sigue hablando Kerensky: «Bay gentes en.^^ sublevarla contra los alemanes, las mea-
Rusia que piensan que puede reíaar ai 1 ¡ j^.^^^ sublevaciones de Austria-Hungría me 
aiffün orden y aiguna dicha aceptando esta • ¡^^^^ ^^^^^ ^^ ^^^^ becbo) está aiíada oca 
paz (¡a de Brest-Litosvk) y delando hacer ^¡^^^^^^ Kerensky. que algo sabri 
á Alemania. Asi piensan los reaccionarios, ,fg ,^ ^„^ ^^ ^^ ocurre; y ¡oque restl 
á los que, de hecbo se « ' " = ' ^ ^ ' ° » ^ ' f « ; , " ' " '^"''^'' " ̂ ^^^ '' 'X»^' "« >^ ̂ ''^<i'^' vikios...,. Y ahora leamos con detenctón el ^^ ^.^^^^^ ^^^^ ^„^ ^̂ ^̂  ^^ ^ 

dilema que Kerensky establece «O ^'enJE ^^^^^ ^^ ^^^^^ Kerensky. se aliará coa ¡on 
ALIARA RUSIA CON ALEMANIA LO QUE ¡^^^ Ukrania. 
QUIEREN LOS ELEMENTOS REACCJONA- ¿No díie bace mucho tiempo que nan 
Ríos quedoseanaa para « " » f J ° J " ' / ¿ ' ^ tendría de exlraüo que un dia Jos rusos vU 

lo» «iiados se iiafen por Ja sacrosanta ¡i- ropadsky h¡i conseguido para Ukrania ó bien „¡g^^^ ^ retorsr ias filas alemanas^ iQaé 
fertaa 4e todos los pueblos, y en que en '^enceran ios demócratas y Jos PJ^fJ'^^''- ¡ocurai, airtan muchos, para «u coictn '. H,^n-
loa Imperios centrales, militaristas, el ser Sueles. APOYÁNDOSE EN LAS DBMOCRA- ¡¡¡¡g^ ^^^^^^ ^^^ ^^^ M M Í B O d» ,r^rl!,r « / 
buiaano r lre aplastado por botas con es- ^^^^ OaCWENTALES.» \]o qu, «ÍOÍ «o j » / , , , , ¡g g,.^rr» f>ot,iisi,>s¡ 
Puelaa. Leyendo periódicos frantesea. « la-, Y. ahora prgunto j a - ¿Hay a/ouiea aae. otru . Í A I ^ J , , ^ mmoA^m.veí: jii nades MO^Í^ÍÚ 
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( 
y como por grande ¡¡Ut íw^n el ccatlngents 
iti.iíiritiaoo que viaiése á Europa, encontraba 
su oquivulentfi en «I campo contrario... Y en 
aras de ¡a sacrosaota ¡ihartaS de ¡3Í> puetios 
icaíarim ésm por aniquilajae y dasaparo-
cer siguoos. 

yOTA.—Croquis 3: hos itaUanos qm ata
caron aatre el DevoU y el Ossum, siu resul-
'.arfo, bao ruem i Uacar en el valle del 
Vujusa, con ¿randas címtinnoatas, retroos-

^jicado los austríacas (ío dice H) parte oti-^ rfitfj^inraomn mnnárauica SÍP 
nal de Vienz) á ia posición principal. Los La reStaUraCIOn mOParqUÍCei ülli 
¡únanos baa cogido uno,. mí> prisioneros.^ &/ eX-Zar NÍOO/aS 
Bien; pues asi, y por eüi, tampoco se llega- ^xsilhEk 8.—Comtinicaa ck Budapest que 
a úes^.ir eí audo gordiano de esta guerra, j^j p^„o,,-j(^ ^^.^ f̂̂ »̂ pubUca unas dóCílai-acio-

EN RUSIA! 
FREfíTi: ITALIANO, EN EL S^fiR! DE BARCELONA 

Una sublevación en Moscou Grandes luchas ^°^¿£^¡ll 
en Pertica Los asesinos de Mirbach pertenecen á la izquierda r f -

voiucionaria.-Nuevo desembarco alemán en Finlandia. 
Victoria bolciieviki en Kassiín 

qu6 ¡os.aliadús. qje no están s o í r a d o s | ^^^^ ^,^. Q ^ ^ ^ D u q u e Ale j and ro , i i ue rnaHo o o 

Yal ta ( C r i m o a ) , e n la q u e dioe. q u e los alñ-

m a n e e son los d u e ñ o s d e l G o b i e r n o d e M o s 
c o u , OOTOO lo p r u e b a e l regrosó d « la flota 
r u s » á ívíbristopol. 

E ; Crmn D u q u e c r e e pc.€!b!e la i-estaiiraoión I 

ti© U M o n a n j u í a d e a q u ( á un afio ;• p e r o sjn . 

el 6S Zíit N i c o i á ? , q u p repreK»nta d e m a s i a d o 

oi a-atiguo r á g i r a e n . 

:.t'or , -
ó> fuer xas eu los principales tfiatros de ope-
raisioaes, derrocharán ivs energías en tea-
ir:js secundar ios? .. Foch lo sabrá; yo no 
j-jicrto i explicarme tgi Oeobo. 

iRodés ij la causa 
a tacados en i Bravo Portillo 

el Támesisi 

loe c o n t r a r r e T o l u c i o a a r i o s , h a n a l e j ado 4 mu-
choe d e eua p a r t i d a r i o s , puea ei pueb lo DO 
t i ene á n i m o a l y u n o p a r a u n a n u e v a gni<?rra. 
P o r ello a e c e j u e t i f i o a a d n la euposioión Az\rrido regimiento de Ottoca, numero 19, ata-

Los italianos sufren un sangrien
to fracaso \ 

VIENA S (3 t.).—Hasta f.or ¡a taris du
raron las }ucti3í por las posiciones al Este, 
del monte Pertica, tiasta siete veces, el a¿'J6-¡ 

Una TíisUn fíJ 
(seavicao IELUTONVX») 

F R E N T E F R A N C É S i 

Fracasos aliados 

q u e los bo lchav ikU q u e d a n dudaos d e l a si-
h i ác ióu en Moscou. S ! ü o b i e r u o r u s o def3mi(?n. 
te , p o r lo d e m á s , tx>do8 loe r u m o r e s s o b r e le. 
v a n t a m i t n ' o s oour r idoe ou San P e t e r e b u r g o y 
o t r a s c i u d a d e s . 

Se lucha en las calles de 
Moscou 

N A Ü E N 8 . - B n JUoscón es t a l l a ron Incline 
e n t r e lo? i son t ra r reToluc ionar ioe y los bolche . 
v ik i s , las cua les t r a u s o u r r i e r o n haetft a h o r a 
f avorab les p a r a loa bo lche r ik i s . 

visüa ai juez 
- N . 4 P E N 8 ( o a m u n i c n d o o f i o i a l ) . ~ E l d í a 6 
d e J u l i o d o s e s c u a d r i l l a s d e a v i a d o r e s ale»-, 
r n a n e s . al m a n d o del p r i m e r t e n i e n t e d e i a í B A R C E L O N A B. — Ebt^i mañana h a salido 
re«:.rva ChriafiarjEen y t e n i e n t e d e la r s s e r - I P^ ' '^ f " ° = = * la pres identa del Comité de Pa r í» 
M B u c h t . a v e r i a r o n cons ide . r , . bk .men te con ¡ f * ' ! P'""*^;''^"^- >'« '°f '̂ -^^^^ ^^ l o . soldado» 
, , , j „ , " " " " ' ' " " = ' "-"" I franceBes, que pasaran el verano en Ca t a luña , 
ivombaa y fuego d e a m e t r a C a d o r a s a los s u b - ¡ F u e r o n desped idas por las pe r sonas del Co . 
rn.nnnos jnglet-cs •^C.-•?!•,•;, y «SI» , en \n d e s . ; m i t o d e a q u í . La s viajel-ae ofrecieron volveí 
s r a h o e s d u r a de] Tám6.sic.. ' p r o n t o , aoompsüa i i Jo A o t r a t a n d a de niüflg e n 

De&trovers enemip^>s t r n t a r o c d e dan r«- '• n ú m e r o d e o i c c u e r ^ a . 

cú al eneinifjo, cuya acometida ínó oomple 
I tameBí-e desgast.i>ia. 
• El enemigo ta^o que refugiarse, ünalmen-l J^e&iroyers e n e m i g o s t r n t a r o c d e dan r«-

t u s trincberas. El oflciaJ; ™°^'5"9 '̂  a m b o s s .umergibles . E l «0.-í2i5» fvé\^ ~ Se fea inai i i jurado en Vi la ju iga y Ta í i j i n i 
d i v i s a d o h i i n d i é a d o s e . 

Í^& Bc^J 

te, acogiéndose • á 
del refjimwnto de Ottoca Carlos Eollsr mu-\ 
rió heroicamente á la cabeza de sus i r a - ' 
Y os. ; 

En los demás puntos del trente no bubo. 
acciones aignas de mencióa. , 

Violenta lucha en Asiago \ 
COLTANO 8 (comunicado oficial ila¡lano).\ 

9l vaí/<) áe Lagarina y en ¿I valle del 
duelos Smcuerites de estorbo. j 

Norte del Val Selle (meseta do Asiago),] 

WASHINGTON S.~F.l ministro de Mari
na ha Jado oi-dfn para la construcción de 
dos s u p e r d r o a d n o u g l i t s d e 40.400 tonel.Mias -a-
d a u n o . , 

» EN ALBANÍA 

oníra Raims y Compiegne 

}*ííj S í-.oar.> db 13S i5).—Vioc¡tfl mav-
';.;¡»- niqvaas a¡:--,(>mí- de artiUerlit eu-

•:':-r).«-.7«fc tf* Uiüjrs-Coilfirc'ís y 
.1! ítccMnes. de inianlaria. 

Mar-l 

aliados en] 

niíjí,- q u e ei cónsul ruíw:> e a eJ 'J urií 
n o d i c e qvf, on miieA t e r n t o n o reir>a g i a n 

ag i t ac ión poUt ica . 
E>: ¡1. proí - incia d a B o k h a r a , los ctmaeos d e 

la r . rovhío ia d e S e m i r a c h i a ban f i w r d s d o r e -
¡jifrír í< l as t r o p a s inaximaliBlA-s. J i i l l a r ea d e 
baWí(i?-itcs h a n h u i d o d e l T u r k e s t t e r u s o , r e -

^ - , f . - » r . ai/annr^K- ¿IIIHUÍ]^ „ , , I fugjándoaí i e n el Turkesr tán c h i n o . 

Chat&aU'Ihierry ¡ p ^ ^ ̂ ,^^, q.,e ^^,,, a l g u n o s m i n a r e s d e fusi les 

.• '?f. ' ; ' ' ' ' í ,-6SV6'S'i ' i ; í?.a.4í/.Si;iv 8 (3 í--*-—! d ' ¡n , in fóoi ímsnt í ' c n o n t a d a la» h o i d s s ind i s -
G.dho del Príncipe heredero ñ u p p r a c i / t . — j ^.jpi.jjj ,^,3 ¿^-^^,5 jj33jÍjQ9l,¡,ta8, 
i i i-'ornsnHT TSVÍVÍÓ la acUvídad de artille-I i^^^ „ ^ u^ 

.. í j i r / i m r . r .raí, intensidad, é r»-\ El primer CuBrpo polaco no ha 
.u-, di^raate la noche, á ambos lados del Lys.\ s/¿/¿, ¡¡cenciadO 
a .,.";;l»s ám '-anal de La Bassee i ó aiu-: J^-^^r•Dp£g g . ^ P e Copenhagire. dicon al 
^cs i^dou del Somma. « i «I>aily Maib que si primer Cuerpo polaco no 
- .;ui>o ffim activmd exploradora. Se ma-i ^^ ^.J^^ hc^nciado sino que continuará com-

" ' • " ' - ' ' " =-="' '« enemtam ea ¡» rs-1 ^^ ,̂_^^^^^ ¡̂ ,̂̂  j ^ dirocoión del general Moonlt. 

UNA RETIRADA 
AUSTRÍACA 

lo. iitzs-on inertes avances enemigos en 

O' ¡oz de merris y al Sur de Bya. 
• • • 

l ü i , contra los aktraanes; el segundo Cuerpo, 

r*->.''ira ívnzneak y P o n s a . ¡nuestras natrullas, después de una violenta 
E n el f r en te na luftar d e r r o t a r o n laa t r o . i iucf ia , liicieron buir ívorxss enemigas. i ^ •^.—..^ 

pas fie los Soviets á ios '^hecosslavop, e n t r a n - ; El día 6 ainpliacon nuesir&s Uneav al iVo-^j L o s i t a l i a n o s c o g e n 1 . 0 0 0 p r i s i o n e r o s 
d o en K.-i.5.sUu. Rs t* éxii^o p r o p o r c i o n a á io« | ¿g ¡jej monte ürappa, capturando 50 prisio-í ^ Í E N A 8.—.iyer los i ta l iauoí lanzaron un 
SoTirt»-; e! -¡ominio de raás de la reitan d-»i fe-I jjr.pos, (his amtiralhidoras v un ;3/izaL'a<«as, I ^'•^'3'-« ^ on l ins de! Vojns» infer ior y cent ra l , 
r r o c a r r i l E k a t a r i n e n b u r g o . C h e l i a b i n s k . j j ^ ^ ^ ' ^ ens^vcLamo^ n u e s t r a s posiciones' 

Desembarco alemán en Kyro \a^an^ad^s en la rcvón de ca capnie. , ̂ ^ ^.^^^^^.^ ,̂ .̂̂ ^ ,̂ .̂̂  j ^ ^ .̂̂ .̂̂  p̂ ._̂ ^̂ .p̂ | 
E . S T O C O i a i O S . - C o m u m o a n de Cr i s t i i in ía a!; i , , > - j o n H r > r f í í=>ñ p\ T r o n t i n O ' * * 't 

«Stooldiolme D a g b l a d , q u e ae h a r a a l i í a d c un U U a e n a O r . l ! , e n e l I í i ^ r U H ! J 
nuevo desembaroo de t r o p a e aieinaisiií en K ^ u ; l ' A i t l S 8.— l is T u r í n dice.", a «l>a Mj tn i» qui-
( F i n l a n d i a ) . ' ' Ludeiidc. if í h* vi",it;,<i'. -i Tren l ino, o r d e n a n d o 

Adf'U'i-.. fO sí>¡Jala la ooncentr. 'u-ión de iS.íVIÍ! ! fe rtpic.v.iren l'js. fr:., . . r j ' i r o s p.if.% fe nueva 
a l e i n a n * en K e m i , q u e es tá u n i d a por el fe-I OÍ-3T.FÍVU en c! f rmt ' - : ta l ic i ; r , dondfl hay con-
r r o c a r r i l con P a r a w i e n i , donde y» los aieuia- cen t rados numerosísiir .cs lefuerzos, 
nte h * n r e u n i d o 5.000 h o m b - e a , í o ' q n t pa rece L a f ron te ra g.:rmaaoí,uiza h a sido nuevam 

la red telefónica d« l.i M a n c o m u n i d a d . 
Los alcaides de ajnbo» pun tos han telegrafia, 

I do al pres iden te de la jVIancomanidad, expr»-
I eándole su g r a t i t u d ñor la mejora-
' — Viajeros l lagados d« P o i t Bou... (oensura) , 
I cerrándose o t r a vez por la t a r d e . Estiuvo abier» 
I t a doce horas . 
I — E n t r e ¡o» pnipleiuos de Oorreoe... (la c^Oi 
I sur» in te r r i impe i 
j — El üx mini f t ro Sr. Hodés h a ví«!t«4k> lí 
I juí?, especia l i n s t ruc to r de la causn Bravo Poi-j 
i t i l lo, para . . . (la censura cor ta) . 
I . además del e s iniüis(,ro. . (nueva in te r rup

ción). 

de! _ 
enii icr.ntio g r andes • on t ingen te í de su ala oc - ! 
o-dvíntat. Pretiramos nuíjstros pues tos avanzados j CURA HA G L O S O P E Í 

Y OTRAS ENFERMEDADES 

conf i rmar el pro.vecto da u n a ca -npaña a le . 
manof in iandosa en el N o r t e d e E i í s i a . 

P o r o t r a panhs, el cSveneka Ta?dbla t> des
m i e n t o al e n r í o de tvapite finlandeaaa ¿ la Ka-
re l i a r i w a . 

Ftota destruida 

t e ce r rada , aMibuyendose £ 
di- tropuB alcina.naB. 

movi;iiií'¡jt<>5 

EN EL AIKE 

l l O M A S (Oficial de A l b a n i a ) . — D u r n n t e la I 
mafi.uja del 6. n u e s t r a s fcopis , un idas con las 
fucr/5ó francc8a.s, coincnzíron una cpera-ción i 
que alcanzó EU pleno deaarroüo y qu«! sigue un I 
cur ío m u y favorable . i 

Los pr.f.ioneros d e g u e r r a enemigos que b a n j 
lleg.ído ha s t a a h c m á los campos de ironcen-
t r a c i i n se e levan á máe de 1.000, en t r e ellos I 
5C oñciaies. 

: •»•-»-•» , j 

EN GOBJSENACION i i 

OEL GANADO 

NOTICIAS 
<l.VAíVy>/wv%.vv%-̂ -.X»t 

Swiw>í"<jí¡ 

1 Grupo de) Prlncijje heredero alemán.—A) 
t^i.', de Cbateru-TUerfy rerdurá gran ••, > 
Cs,iCM do arlillBrIa. Hecba^amas avances 
eíiiínjgos coatra c¡ .<;ec)tór áe Giigvon y aJ 
Súuoeste (Se Reims. 

^ Las trincheras alemanas en 
X HazebfQuok. invadidas 
' LCrmP^S a (parte oflwaJ 'DEriés de ia tar-

If,) —4ysr, por U poctie, las tropas íustra-
~há^¿s bañ Bvamado un poco sus lineas en 
1:3 irnato de íoOft yardas en ambos lados 
üúi Sommo, capterauúo varios prisioneros. 
i las trnoaí €í>i:oresas realizaron, coa éxito, 
'una ¡acur¡>¡oii al Sur del capa! ée La Bassée; 
cooiii.oB varios prisioneros. 
. Lai. triacheifas cnamigas fueron también 
•in..'.«.:dás"ay Esiq de U^mbrouck. Las tro-
p.:~, ¿ustrahauas cogieron varias prisioaeroá. 

La artillería ewímiga se ba mostrado muy 
notiv» en amb»s orillas Ae¡ .Somme, i tama ¡ 
ae nuestras operaeiones. y también gl Oeste 
'(I.- ümuaioat, Uamel y en los airededoras; 

tít? jj-^tMune. 
» * » 

i idado p o r el genei-al R l ichae l i s , b a a t r^Ta- ^ / O N D R E i 8-—Telegra lih.n qae- las t res cnar . 
i fcado ei D n i é p e r v e f e c t u a d o su u n i ó n coa los 

\ t obecoes lovaoos . 

i E s t e C u e r p o fué a t a c a d o r e c i e n t e m e n t e p o r 

t r o p a s a l e m a n a s , l i b r á n d o l e u n a barAÜa, q u e 

t a s p a r t e s de la flot.i rusa del m a r Ncfcro ha 
r ido d e s t r u i d a por sus t r ipulaciones ¡m N o v o , 
ross i ík . E s t o se hs hecho por el disgusfo que 
produjfroD las ó rdenes de 1.?* a u t o r i d a d e s del 
Sovie t cent ra l d e q n e la flota F-ilJera p a r a &9-

Actividad en el IB Sr. Loo y Álbareda 
frente italiano agredido 

i CC>IiTANO 8 ( o a i a u n i e a d o oficial i t a l i a -

d n r á c u a t r o b o i a s . | bas topo! v fuera tótrejad-i á los aleinjitoiT cñ,^ ! a o ) . — N u e s t r a s ¡:K^cuadrillas y las de. !O;Í a l ia-
L « i po l acos h ic i e ron 8.000 p r i s i o n e r o e a ios | {,„i,ían c ¿ n v e m d o ' 4 n nc «rnplpnr !ci b a r c o s ' d e ¡lídoa y ios d i r i g ib l e s d-il .Ejerci to y d e k M a -

g u e r r a con i j a Kueía ni n inguna ot rs potí>ncÍ3 j r i n a ^ d e n p i e g a r o a d u r u n t e ol día y la. n o o b e ú l 

t i m a s ui ía a c ú v i d a d iuteii&a. yf e ü c a z . 
a l e m a n e s . 

El Magisterio ruso en desacuer
do con los Soviets 

M O S C O U e . — S o h a c e l e b r a d o u n C o n g r e s o 
dc-i Mftgistttrio r u s o , ftcordándow- dce 'arf l r q u e 
n o se e u c i i a n t r a e n t e r r e ü o d e aeu©rdo p w s 
colalKirar con el 'Gobierno d o S o v i e t s . 

E l pe r i ód i co oficial « I s v e s t i a » c r i t i c » violefl-
í i r o o n t e e! a c u e r d o d e ios m a e s t r o s , q u e d e b e n 
,.(.l^pi-_-afiaílé --oue el G o b i e r n o d e S o v i e t s eü 
-¡ Fífp.flo i 'oní i t ' tü ido á qi)i*5n t.ienen q u - o b e -

Ágitador bolcheviski muerto 
MOSCOU 8 . - 1 - ! fioming-j. a! r e g r e s a r d e un 

rü i t in , fiií" m u o r - f 'ic un t i r o do revólver el 
.•/ .misario del pueblo p a r a la P r e n s a . Volodar» . 
ky a n o de los in imi ' r i i i p.Ritñriorp® boicheviki» . 

H a v i s i t ado a l g o b e r n a d o r civi l u n a Comi . 
s lóu d©l Colegio de l ' a r n i a x » u t i c o s da eet^ 
co r t e , c o m p u e s t a del soere^aeio , D . LeoncúJ 
G a r c í a ReiUo, y dos eeiSores colegiados aiá& 

iv.»,. . „ , j . » .< i„ ~ " ~ ~ ~ ,. - j - • j p a r a d e s m e n t i r los n i m d r o e d e .jue se l^a hfeteh] 
A ^ e r tard<», á l a s se i s y m e a i a u n ind ivx- j ^ ^ ^^^^ ^ ^ ¡^ p_„^,^...^ rc:,pecto á l a . u b . d a ^ 

^uo^ p n ^ e n t o e n el d e s p a c h o d e l S r . I o n |precio do a k u n c s cMcíf icos y medicamentos, p u e ' 
y AlhMaoa. oficial m a y o r del M i t i J s t o n o <lei no tier.on m á s base. ' según k>9 oomwionados, que d 
;-! t.rooemaoión, - . . 

T d.ivolverlof á Rus ia d u r a n t e la g u e r r i 
concertarse )a paz. 

Gobierno socialista federal 
B A S I L E A 8.^7.El G o b i e r n o u k r a n i a n e d k i i i -

s i o n ^ r i o hn s ido r e e m p l a z a d o p o r el s o c i a ü s t a 
fadf.ral Markiovi txíh. 

« L a G a c e t a d e l R E i n » m a n i f i e s t a su i n q u i e 
t u d p o r la n o l i v i d a d ' d e s p l e g a d a pcir l o s cade 
t e s on t lL-Bii ia . 

E N F I N L A N D I A 

E n c u a n t o e l d e s c o n o c i d o vio al S r , I J O U 
H o r n o s derr ib ' i i io t n ooniba tea aé raos v a r i o » ; sin. p r o n u n c i a r n i u n a p a l a b r a t r a t ó d e a g r e 

a v i o n e s e n e m i g o s . 
« * » 

^ N U E V A Y O R K S.-~E[ a e r o p l a n o g5gant<j 
d e bo rnba ruco t u v o c-vito «n c u a n t a í pruobat, ' 

Finlandia permanecerá neutral 
E S T O C O L M O S . -Seg i ín el «S-'ernsfca P&gbla. [ s i s t e m a a p r o b a d o . 

, se h i c i e ron con él. 
E i s u b s e c r e í a n o d;i G u c n r a , M r . R y a n , jefe 

d e l C o n i i t í d e A v i a c i ó n , y el m a y o r g e n e r a l , 
?.ír. WiUia ra B r a n k e r , d e l m i n i s t e r i o ing lés 
d e . av iac ión , a s i i t i c r o n á t o d a s l a s p r u o b a b . 

Ix .s ae rcpLin r« i k v a n i;n m o t o r de l údtirao 

LCJ'IDnBS 8 Ceomunicado oñcial ingles d e 

ia nociitj.—ApBrte di enouentros jQcsJes, 6°\¿LQS rusos de Id frontera rumand 
con Ja Entente? 

C l í f > T T ' N l A 8.—Al «Tidene Teng» comnní- . 

que ¡iuDios capturado algunos prisioneros, 

DO h a y ñ a d í d i g n o íic m e n c i ó n q u e comu

nicar. 

La ofensiva hacia Reims y 

T-.N-pREs 8 ? ? S f f f l EKtocoimo al i £/ Gran Duquo Miguel marcha 
"";.! >:T.. ,1, Postv. que. esgüii los via-jerOB <ju¿., SObroMOSCÓU 

BSTt>C0L51<) «.—Ai «isya. i>&gh«gt> comuni 
can d e Kieff q u e el G r a n D u q u e Migue l mar . 

I 1 

det>, el Gob ie rnq finland¿« n o t i e n e l a m t e n . 
eión d e hai^er DDÍI n n e v a dec la rac ión d e nen . 
f r a u d a d \ jxíro se m a n f e n d r i e s t r i c t a m e n t e nen-
t r o , come b a s t a a q u í lo h a hecho, y no envia
r á t r p p a s á l a Z^re l ia" r u s a . 

Líis t r o p a s q u e a c t n a i m e n t e a s t i n e n la fron. 
t e r a ÍÓIO se e n c u e a t r a n allí p e r rar,ones d a 
f0nsiva«. 

•^ m o 

I cari .)!i¡ !.:.. rusos Uesados á V a r d o e a n u n c i a n 
! q a n l a poblae jón do i a ecMt# r i imaDa «e u n e 
í á l a s íüí-.rzaú da l a Ente_are. 

:v'-j.-. d-.:- d i r e c t s í a e a l e del írppt<- y i c g r e s a c a . 
\^:tKí.ih. '.: :«!«'/» oÍÉ»u¡;.iva en el í r e n t e f>cCifion-, 
t a i .o.n'=r^i^^á d r u t r o de »lgunos d ías "O" t"W i ^ - ^ ;;^^;^^^¿;, á" ,^ eabeza d e un e i é r e i t o d . 
v¡ü)tí!ji:¿ que sob repu ja rá ft IHB ofeimiVE» pro- "^j ° ^ 

:o;-is 
i'Jswi. ofensiva Be in íc ia rá - -*e¿ t in d i cen—sobre 

^os piípto» detor9itpii4o».. hacia Beiipa y hac ia 
Coojp'.ftgna. 

cosacos. 

S« croé nnánimameat ie qne *»t« será él ú l t imo i ¡SJueVOS dOtalíeS * dOÍ aSOSinatO 
e&iufh:> c t i a i ' o m a c d o alemán p a r » «erminar | _ . Mirb0Ch 

N A ü L N 8.—¿o i iau cmitntío det.allee w>far» 
e.l' ?.sesinato del conde Mirba<ili e n Moecóo. 
d e los cua le s se d e s p r e n d e q u e loa c n m m a i * 
sa p r o b c a t a r o n con un c a r u e t f a k i ü c a d o . como 

í t ' i l E R O T T O Y A N Q U I | deiegadoá de l a Comis ión p a r a i a luclia^ c o n t r a 
• i la contrarrevolución, con objotx> de i)odet h^ i ^ j ^ j ^ , ^ aoontacimi'Sjfo» deearrallado* en 

H a y 190.000 iiegros!.^-¿¿rt^r ;:?r%nf a ^ s j : : ĵ '«d«m4 «̂ i,r*̂ qdét«ct.yaeidui. 
^ * . ^ _ « _ ^ 1 1 » ¿ í ^ r a b a . y eob re el c u a l W c i « a a ína^fo j j ^ iHC»n«ablo h i í o e l R ^ t o d a c l ^ 

^ * ^ en v a i i l « ce i fuue i ss s p r p r e n o l d o » . í " e r ^ .,« f a r o r d e la p a . . Lo« R e ; ^ ^ „ ^ , 
Después d e h a b e r e s p r e s e n t a d o BE l a B m b a - 1 c a u s a d o el a f ec to i n r a n a b l e del c o r a í ó n d« « u ° * xurn©» y s!uan , r» i . 

" ' ' • ' '' ~ ' p u e b l o . 

C Á M A R A I N Ó I / E 8 A 

Mensaje de felicitación 
4 los Reyes 

L O N i m B S 8.-rF<D 1* C á m a a d e loe Corau-
ní'fi, e.l p r i m e r min i . s t ro , M r . L l o y d Oeorg©, 
p ropus - j q u e tse e n v i a s e u n m e n s a j e d e felici
t a c ión i los R o y e s , oon m o t i v o del v i g é s i m o 
q u i n t o a tLÍTemano d a eu m a t r i m o n i o , e n ul 
c u a IAC d e c l a r a r a l a i n q u e b r a n t a b l e fidelidad 
AeJ p u e b l o y d e t o d o el m u n d o . Aoorda<!o p o r 
Si^lamatHÓa | « l a C J ^ m r » IBI e n v í o dH rnwisa-
j e , se reda<5tx5 é s t e . 

Sffstar A p q u i t h . a p o y a n d o ¡a propooioión , 

E l ofic;;aJ a v i a d o r q u e eiifcayó e l a{>arato 
fué lo rd W i l l i a m S i m p h i l l , de l ae rv ie io i n 
g l é s ; d e l a s amctral la"í ioras fué e n c a r g a d o el 
m.ariscal K e n v y , jefe d e l d e p a r t a m e n t o d e 
c o n s t r u c c i o n e s a c r o n d u t i c a s . 

A d e m á s e l ívparato l leva c u a t r o h o m b r e s 

c o m o aux i l i a ro s a r t i l l e ros . 
* * * 

P A R Í S 8 L a c i u d a d d e D u n k e r q u e e e la 
q u e h a SUfrido el m u y o r m ' imero d « b o m b a r 
deos h a b t a e l d í a 4 dei J u l i o . 

S e h a n d a d o sefiales d o a l a r m a 211 veces , 
s in q u e h a y a c a í d o un solo p royec t i l s o b r e 
l a c i u d a d ; 1 5 9 , s e g u i d a s d e i x i m b a r d e o p o r 
los a e r o p l a n o s ©nemigoa, y h a s u f r i d o , a d e -
mit, 2 . ^ ' b o m b a r d e o s por t i e r r a , c u a t r o p o r 
m a r y u n o p o r d i r i g i b l e , q u e hftoem «n to t a l 

cuotrO'-'iontOÉi. 

• • • 
L O N D R E S 8 (de l p a r t e i n g l é s ) — E l m a l 

' t i e m p o h a i m p e d i d o la a o t u a c i ó a do los av ia 
d o r e s el 7 d e J u l i o , s i e n d o b a s t a n t e difícil «5 
las o b s e r v a c i o n e s . 

F u e r o n de s t ru idoB e i e t * a p a r a t o s e n e m i g o s , 
d « T ! b a n d o sin g o b i e r n o cui i t ro d o e l lo s . T r e s 

d i r i e e o u u n a n a v a j a , n o c o n s i g u i é n d o l o p o r 
la o p o r t u n a i n t e r v e n c i ó n de l p o r t e r o , B u s t a -
q u ' o G a r c í a , q u e d u r a n t e l a rgo r a t o forcejeó 
y l u chó con e l de sconoc ido . 

E n t r e t a n t o , P1 S r . l i o n a v i s ó , p r e s e n t á n d o 
se fn s e g u i d a e n su d e s p a c h o u n oficial y dos 
gu . i rd ias d e S o g u r i d a d , q u e d e t u v i e r o n a l 
agreso r , c o n d u c i é n d o l o & la C o m i s a r í a d e l d i s 
t r i t o del C«n'ÍTO| d o n d e dijo U a m a r s e • F r a n 
cisco J i m é n e z H e r a é n d e z . 

~ ~ — 1—• ^ ^ ^ — 

ACCIÓN AGRARIA 

U N A ASAMBLEA 
EN BÓVEDA 

j C/olegio, p a r a c o r t a r a b u s o s , h a aco rdado I j ja l 
los p rec ios á la,s eópec iaüdades . impid ieudj ) 14 
s u b i d » q u e s o l a m e n t e a l g u n o s pocos e sc iupa» 
Ipsoa h a n efec tuado en a l g u n a ocaeióu, dandi^ 
l u g a r á l a i i í t iervencién d e las a u t o r i d a d e s . 

A d e m á s , el Colegio, eegún h a n m a a ü e c t a . 
do , e s t á d i apues to á eoroeter a l e x a m e n y cojij 
s i de r ac ión del g o b e r n a d o r 1^ l i s t a d e I t» prfH 
cios , con el fin d e q u e a d q u i e r a al coaveucW 
m i e n t o ' d e q u e los se í la ladas son g e n e r a l m e n t e 
i n f e r i o r e s & I09 m a r c a d o s p o r los a u t o r a s d i 
laa eepeoial idadee. -

•En el Ins t i tu to Electro Médico del dpotor ^ta^ 
tado, montado como los mcjoFee de Europa, se ¿i 
gue apl icando la electricidsá en todas laa fonnW 
hoy conocida*, al calor, luz , m«£ai« vibratafia^ 
R^yo« X, etcétera. Duque de Alba, 16. 

Se constituye la Federación 
L U G O 8 .—Ea B ó v e d a se h a ce lebrado un 

mit in , en el que hablaron d P . Nevares f don 
Anton io Monedero , al que as is t ie ron lop repre 
sen tan tes de varios S ind ica tos , y d íspué» de 
discut i fse las bases ee acordó ( o r m a r la Fede
ración de comarcas , des ignándose un Comi té 
p e r m a n e n t e , cuya pres idencia recayó en el 
marqués de Vi l laverde de L ima . , 

Re ina g ran entus iasmo ent ra los labradoiea. 

LA VILLA DE PARÍS 
67-ATOCHA-67 "«Ni 

QraniiM rebajas Par « n «» - M W ^ M I T - « n 
VESTIDOS, ABRIGOS, BLUSAS, BATA&. 
Nuivot modelos en vestidos punto d« Mda. 

\ I n t u e s a i nuestros lectores el annnoio qiM hof' 
I publicamos de la «Eaouels Uatr i tonse da Es t ad id i 
I superiores de la Facu l tad de Duivchu», Luna , H,, 

El pantano de Reínosa 

, N A Ü E N 4 - « ^ e g á n u n » es t ad í s t i ca , en el 
P j é r a t o amer icano hay «l is tados 190.000 na . 
gro». D e alloa, 66Q son of ic ia les ; 225 p r a t t a n 
s e r n u o 4P médico y de dentig' .*, y 34 son 
sace rdo tes E l hecho d o qiJft un {lorcentaje t an 
conii iÍTaljIp del E j é r c i t o amer icano se com. 
ponga dn nñirroa, no permJt/e hacer deduccioneü 

dijo que. cuando se conogoft la histeria oom-1 ̂ ^ nuestros aparatos han desaparecido. 
I Dejamos caer 17 tonekdos de boml>«8 du-
i rante el día y la noche siguiente, haciendo 

áe -os I híanco en los principales puntos atacados, que 
í fuerzos -n faror de la pa«!. Los Reyea han I ̂ "®''^" ^'"' ^'"i""^ ^^ O**̂ "**» -̂  «̂  ferrocarril 

ja«ia JOS c o m i s a r i o s p o p u i a r a e T e c i i i c h e r m J 
Karac íxau , I lugaron t a m t j i í a L e c j n y Sverdolof, 
d ic iondo que SÜ h a r í a t<xlo lo q u e en »u p o . 
d e r SBÍ'uvieía p a r a ca.stiaiír á ios on-ninalaB. 

>jBiot p e r t e n á c e n ni g r " p o i zqu ie rdo d e los 
ra la«ioa«s 

Ls. m<>ción 
,ipl»ii8oe. 

s e v o t ó «mtírs estr.ieíndoBos 

^ ' 0' ̂  
f ivcraWe» Mbt.» la p iooedenc j* de los demás | 4 ,^ , i4 i . r en i ;uc ¡on»r ios , q u e t ienmi 
so ldados i-rjrtflamflricaJios, pu«i6 PS nnoi.-idd que ! ,.ou al ux m u r í t l r o do la G U B ! ift Savú ikof y 
todo .i;nj!ritj»í!0 que t eng» un as.o¡r..-) d« o r su i lo i .¿.^CUÍÍM de la. ü a l c n t e . Los je i s» d e ewt» (trn» 
da rijz» jf áf flasí!- S8 rj.-'ga. d<>r'id'dttmi;ijte á j yq U4'u s ido de ten idos . 

powírso «1 a«íta«;í* «n B«gro.. I ^^^^ y^ ^^^-^y para'ej levan-
tamhyíito? 

NAVES 8.—Loá per iód icos berUneeea de 
hoy p u b ; i c a ü di taUcü bobio el aüreina;:* d«i 
emuaiAüOr eo Moscou, be^úa ellos, se tja c o m . 

iiíwir. q u e el L-n'^eo doijia t e r 1» seáa t 
el r é g ¡ m « j 

¿Q uiso preparar ui\ 
desembarco enemigo? i ' ' " eD 

c o n t r a d e 
de 
ios 

Llegó á IManda en submarino 
Í . Í J ; - : D H L § 8.r--Hacíí i;.-,-s, MíiScs, el scM-ádo 

i;iai.dés> 3oseph Dov.'ling fué desembarca . io 01,1, 
la u íSt* CMX}4«ni»i.l év I r l a n d a p e r un Rubu!a'r¡- j 

, no «neet igo, d ctfal BtMlió p a r a esta of^ración | 
d s d##en.fea.rc« una barca plegable . Diclio i n - ! 
d i v i d o a fue ott lanido e n Londre s , y compareció j 
h'jy í>ute d Tr ibuna l de Wes tmins tc r , atrasado j 
d«! fciibarse 4lÍ£>tado ÍSÍJ un r ^ l u t a m i e n t o hetiiio; 
por IPE fit!Sraiií!t)S euíjndú fe ranta.ntraba p r i t io - | 
ntsro üíí el .-^mpo '4» p í o b o i í r g y de lia ' /cr s<xjn-1 
leyAo d ntrof priaioiierüs q u s o b r s í a n do 1» | 
rti.M7ia mar.erfc que él ' lo hacía, con eí ñn da ; 
i- t .^ntar un dw«int>ítree d s t ropas enemigas eu j 
itUnil». _, I 

_ . „ , .—. . •<» > . < > ' ' , I 

un l ü i a n i a m i a ü t ü 
bot ' i iev iküí . 

Fareí-e q u e . e n ee ts movijajsiiifco c o n t r a r r s -
voiuc.oaiMio t ieueu lyáí-titiprniáu u n a parU» de 
¡Oh ««•i.u.i-íeíoíutiouiii iOo uá ta ir,q_nif>(d^ y loe 
socíai . revoiuciouRriot í d e la derBcha.. t a y i n k o f 

Informe semanal 

N A U í í N 8 .—Notic ias a l a rman te s respecto á 
los proyecfesdoB impues tos causutou en i» Bol 
»a g ran exc i tac ión , la cual no p u d o ser contra-
rreLtada ijor circuiistaDcias t avo rab le s , tales 
oomü el curso sin obs táculos en el balance se-
u i s s t i a i , la í a v o r a b l e s i tuación d f l m e r c a d o mo
neta r io y la c.íirittautemeuto buena s i tuac ión d e 
la u idus t r i a . Resíwsó, sjn e m b a r g o , u l ' h e d i ó de 
que el pábi igp «n general no rc.^.u*ó voiita.s, .h»-
cicndoio, uo o b s t a u t e , e a v a n a s ocasiones las 
esferas t iursá tües . P o r lo domas , bubo también 
pedidos ; {>«ro apenas p u e d e hivblarso de un ne 
gocio bu r6a t4 o r d e n a d o , pues g ran p a r i ^ de 

AlgTruos a p a r a t o s e n e m i g c » e n t a b l a r o n c o m -
bfttee con ni^es t ros a p a r a t o c , s i e n d o d e r r í b a 
l o u n o d e el los . D o s d e n u e s t r o s a p a r a t o s h a n 
de?fcp«recido. 

E l 18 d e l corrienfco la e s t a c i ó n f e r rov i a r i a , 
ta l leros y l ínea del fe r rocar r i l d e L u x e m b u r g o 

_! I T " i I -«-» i fueron b o m b a r d e a d o s p o r nuesM-os e t icuadro-

d e . i a Ü Ó i S a d e B e r i í n i » * » - S» p u d i e r o n ü ja r v a n a s explos ione» en 
Q h * e s t a c i ó n y e n los t a l l e r e s 

* * • 
P A R T S B (11 n.) ( T o r r e E i f f e r : . - - A v i a c i ó n : 

E n los d í a s O y 7 de! co r r i e r i í e , c a t o r c e a v i o , 
nes a l e m a n e s h a n s i d o d e r r i b a d o s en coin-
b&te a é r e o , y d o s globos c a u t i v o s i n c e n d i a d o s 
p o r loe e q u i p o s f r anceses . L o s a-viadores f run . 
cosos h a n a r r o j a d o 28 t c j i e l adas ño, p r o y e c t i l e s 
d u r a n t e su s i n c u r s i o n e s d s la n o c h e en !a re.. 
gión d o F i e m e s , I l i r s o n . E e r o - e n - T a r d e n o i s . 
A m a g n o , L u c z u y , _ e t c . 

SegÚ!-" o! r e s u m e n r e c i e n t e m e n t e p u b l i c a d o , 
el t e n i e n t e LO¡MÍ h a dcrriba<lo el íU d e M a y o , 
10 y , 13 d e .Junio d o 101'°. s u s d é c i m o , u n d é -
c i m o y d u o d é c i m o a p a r a t o s . ( E s t o p i lo to , ha s 
t a la a c t u a l i d a d , t i e n e en gu BCLVO s ' e t e av io-

Miusiiio « | b l e de, la p i i . p . ;gauaa d e U t u t e o . , ¿os s g a a t e s libra» suspeod i s ron t«.mpür&imento 
te «11 aioücóu, y fjciie ¡e.íi-.iwioB con loe che- j ^.^j gp^iaüuiries- L a d o «sle íui icioj ismieuto dee- ! 
cliueslavob y ios m e n s b p v i k i . ^ . o rdaa«do ue la IJois*, eü a lgunos n ioruidos hu- i 

Á!\<iV.ua:aama hab í a ¡sido minls í - ro d e la i bo gr^jides vwiacioiica e a las coH2iicjout% pucí^ | 
G u e r r a b.-ijo K o f t i i s t y . ee conoce qUft I» da . | to qua escasas o l e r M s y corripras cauíiaron g r a n , i °^^ • '̂ ° ' ° ° f ' " ' ^ f v . , , , ; ., , 
l enc ion . xc.nbvndn h a c e co-atro «eu .ana» e a ¡ des ba jas v raejor.js, r fs i ,ec t ivan.eute i ' e ro I ^'1 a ^ w a ^ t e N a n n o v i t c h h a d e r r i b a d o en 

EN TORNO DE LA PAZ 

¡ Mo.wóti de ui) cousideraUl» n ú m e r o de su<i par-
I t m a r i o s y. agen tes , u o h a dotiUila ' io tiuíicieuta 
i Sil o r g a n i z a c i ó n . 
i Lij v is ía d e q u e a lg l inos m i e m b r o s del p a r . 
' t i do de los r e v o l u c i o n a r i o s d e la i í q u i c r d a p e r . 
I veneceii á j a Comis ión d e de fensa c o n t r a l s 
I c o u f r a r r e v o l u c i ó n , dos d e ello-s s e r á n p r o b a . 
' b i e m e i i l e ¡OÍ aaosiuos. l^ero la c u l p a p r i ne i -
i pal doi d e h l o la t i ene Saviukof , que ee h a os . 

cxmdido a c t u a i i u e n t e , y los q u e lo h a n faci
l i t ado d i n e r o . Un c o m u n i c a d o fechado el d í a 1 

l i f i U N . ^ ' i . - ^ C o í n u R i o a o d e B u c a r e s t q u e e l I en Moscou d ice q u e e l - e s t a d o d e s i t i o h a s ido 
Sr. Unfgkilovctwa b a i d» á V i e n a p a r a firmar i '{iw-rotado sobre la c i u d a d . 
d.>,finÍti*Mii«ut« tí T r a t a d o d e pa« . ' • La s ífetacioiies t e l e íón ica .v /«legráfic», ocn-
,—, ; __ ,— «» 0 4¡»ii _ • padae en ¡a aoííhp, del s á b a d o al domingo por 

L O S C O B R E S F O N S A L E S D E G U E R R A i -«^ s t« ia , l . r evo luc ianar i08 d e l a i s q u i e r d a , fuá. 
. —^ , _ , ron r t s i upa radas aiguuB» h o r a e más t i r d a p o r 

i'ií Iiuichfií iKÍe. 
Los fOf. ia l-revoluoirnarios , bo!nbardc»adoB por 

a r t i l l e r í a en eiis c u a r t e l e s , e n v i a r o n parla . . 

Marghiloman á Viena 
¡ d o J u l i o su 20.» a p a r a t o , e l S d e J u l i o • u 

híl." T 22." 

GOiVlEZ CARRILLO 
PRESIDENTE ! 

ba jas y raejor.js, rt-sj^ectivamente. i ' e ro , | T • 1 j T i-
por lo general , p u e d e d f d r s o que la tendencia |-'^^ ^^^^ ^ ? ^'^ ^ ^ J u m e y 1 d e J u l i o su s 
fundamen ta l fué la da tirmesia, p o r q u e eí públir j av iones d é c ' m o u n d í c i r a o y d u o d é c i m a . 
00 pa r t i cu l a r s« abs tuvo de h a t e r o fe r t a s . i E l m y u d a n t e M o n t r i o u ha d e r r i b a d o en los 

M a r c a d o apoyo tuvo el mercyidu t a m b i é n con I d í a s 7 y 17 d e J u n i o s u s ¿ á c i m o y u n d é c i m o 
1» firmeaa ie lnó eü ip rós t i t aa a i m u a n e e , espe- i a p a r a t o s ( n u e v e a v i o n e s y d o s drachers , ) . 
J i a l i uen t e al 3 por UW q u e fue ron adquir ic ios ! ^ i s „ b t e n ! e n t o B o v a n h a d e r r i b a d o el 1 
cou p r e t e r e o c i a p a r a h a c e r mversioucis de d i ' 
ñ s r o . 

iíOs e m p r á s t i t o c de g u e r r a a l e m a n e s fnoron j 
t a m b i é ü 8olicí««doa, cou cotizaciohoa m u j o m ; ! 
d a s . p o r q u e los pagos d e i n t e r e s e s s o m o s t r v I 
lee p e r m i t i e r o n d i s p o n e r d a m a y o r e s catitjda- i 
des p a r a h a c e r Compras . ! 

Los. va lores d e p e n d i e n t e s d a V i e n a s9 cot ) , 
«a ron algo m á s ba jos en g e n e r a l . Lo» valoree 
eidel 'drgicoB y n a v i e r o s l o g r a r o n r e c u p e r a r la 
b a j a , co t i zándose de s e m a n a m u y poco menos 
q u e l a seh jan» p a s a d a . A l g u n o s h a s t a e i p e r i . 
m e n t a r o n m e j o r a ? . 

IJOS vfilorfledo armamonk»; tuvieron en su ma

l í a c e d í a s , u n d o c t o c a t e d r á t i c o d e l a 
U n i v e r s i d a d á e Z a r a g o z a , «1 S r . M o n e v a , 
p u b l i c ó e n E L D E B A T E u n a r t í c u l o d e 
f e n d i e n d o l a c o n s t r u c c i ó n d e l p a n t a n o l l a 
m a d o d e l E b r o , c o a t a l e » y t a n s e n t i m e n 
t a l e s a r g - u m e n t o s , q u e d e a c e p t a d l o s c o m o 
v e r d a d e s d e f i n i t i v a s , o p o n e r s e á l a e o n c . 
t r u c c i ó n d e e s a o b r a s e r í a t a n t o c o m o i n s 
c r i b i r s e e n l a l i s t a d e m a l o s p a t r i o t a s . 

C o n p o s t e r i o r i d a d a l e s c r i t o d e l S r . M o 
n e v a h a a p a r e c i d o e n e s t a s m i s m a s c o l u m r 
ñ a s u n r a z o n a . d l s i m o ^.'volo en contra, q u e 
f o r m u l a n l o s S r e s . M . d e C . y G. A . , d i s -
i s n g u i c o s c a m p u r r i a n o s , q u e , a u n q u e e s c r i 
b a n p o r c u e n t a p r o p i a , n o t i e n e d u d a a l g u 
na q u e a l h a c e r l o i n t e r p r e t a n e l g e n e r a l 
s e n t i r d e los h a b i t a n t e s d e a q u e l poé i . i co y 
r i q u í s i m o r i n c ó n d e n u o s t r a m o n t a ñ a , p o 
p u l a r i z a d o p o r l a b r i l l a n t e ; p i u m a d e a q u e l 
i n s i g n e e s c r i t o r q u e i n m o r t a l i z ó su n o m b i e : 
P e r e d a . 

A n u e s t r o j u i c i p , i o s a u t o r e s d e l vQto en 
contra cr-lá.T'- m::>-- c e r c a d e l a r a z ó n , m u 
c h o m á s p ió> . ¡mns 4 l a v e r d a d , q u e e l s^sñor 
M o n e v a . .\ p e s a r d e e l l o , e l p a n t a n o d e l 
E b r o , q u e es obra obsoluíjmenie frgcisa^ 
indiscutiblemente necesaria p a r a A r a g ó n y m p a t e , y n a d a m e n o s q u e e c p l e n o P a r l ^ 

la R i o j a , p u e d o y d é t e - c o n s t r u i r s e ; p e r o 
n o s in h a c e r a n t o s u n a c a b a d o e s t u d i o d e l 
v e r d a d e r o , d e ! m a g n o p r o b l e m a q u e la e je -
cuciÚD íi,' l a m i s m a p l a n t e ^ : ¡a e x p r o p i a 
c ión d e !a z o n a e m b a l s a d a , r o n t o d o s los 

m e n t ó , p o r el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t M i 
di» F o m e n t o , q u e l o e r a e n t o n c e s p e r s o n » 
t a n a u t o r i z a d a cc/mo D . A u g u s t o G o a z á l e í 
B e s a d a . C o n p o s t e r i o r i d a d h a s i d o i g u a l . 
m e n t e r e c o n o c i d o pop la . A d m i n i s t r a c i ó n , f 

y f o D s e c u o n c i a s q u e 

"^ -̂fl̂ "^^— 
LA, FRONTERA F^RANCESA 

S e a b r i ó p o r 
u n a s Lloras 

[ m e n t a r l o s en al cu r so do! d o m i n g o . Loe bolche-
; v ik i s p id i e ron u n a s u m i s i ó n incond ic iona l 

- P . \ ñ I S 8.—1..9 ,4&'!-;]ai-.41) d e Con-efc¡>onea- ; 

les do g u e r r a <ie 1» P r e n s a e J f t r a r j en i , p r c a s - ' -j- . . • j , , . i,r- j . t 1 i j 1 o ,• 
,. 1 , , , , , ' ' , , i u n manif iesto, d ic iendo q u e el conde oB M i r . ! r rcsponda en te ramente a ios dosooe del Sindicato ' 

dj jiidíi 4 i'i j-gijovacióa a n u a l d e su J u n t a , ) . . •» 1 • ^ , 

Obreros repatriados 
S A N S E B A S T L ^ N S. -̂ A p r i m e r a h o r a be 

yoría tendencia A l a bajá. Reapepto 4 1<» valores í ab r ió la front«>ira f ranoe^a . e n t r a n d o en E s -
de potasa, iníl 'iyó favorablemente á fines do ce ' pafia m u c h o s o b r e r o s . 

c e r r a d o n u e v a m e n t e '^ E n la noche del s á b a d o al d o m i n g o p u b l i - ; m a n a unp. proposición del Gobierno do subir el F^sta n o c h e se h 
cara.n ios socdal - revoluc ioaar ioe d e la i s q u i e r d s I prcoi i rte la j o l a sa , auri-iuo dicho aumen to no ce. ' ft-ontera 

Lft n o a a b r a ^ o pree idea í ia a i S r . G ó m e z Co-
rr.llo. 

Diah», \8ooiación b» envindo sus rí»fi«-;tuo-
«ss siríipatias y sus oaiurosae {í»licita"ionc» á 
M. CicTi •luctyiii, j-wr 1» iruíSU»*'''!)!* í-r.'r|í',xqvift 
'iñíTiucetra dirigi*íido e*^ guerra de 1 bcrs 
ció:i, que fijaré Kift6».p» lo* díi-tiiios do; 
•ijuido uivifiíado. 

I También ha dlrir^o al valr'ropo Ejírcit.-
francás «i bome'twj» d» su adniiracián y de 
su rcOfwocinytoíff' 

••baí'b h a b í a s ido ases inai lo por ¡a sección te- l o s valores d» pis ler ias oolcr.-ujtes, algo mejora 
rrorifit.^ riü ios s o c i a l . r e v o l u c i o n a r i o s d s l a iz-¡ dos en comparación con 1» semana pasuda. JJQS i 
q u i e r d » . • valores elé.-trico6, firme?. Lo<i vaiorc» de potróloo, i 

í-'o'ÍÚD un i n f o r m e de! G o b i e r n o , lo» j e / e s ; nlgo má« débUos al liriocipio, después rocuixrandf, ' 
d i Use social , r e v o l u c i o n a r i o s d e la izqu ie rda | fu6rt<!m«ní« y corando, en pf,ri«, mejor cotif,adi-,j : 
iisfit* a h o r a d e t e n i d o s . confe'iJíron ou» e) c rL i que la. serasníj an t í r i o r . í l i d i ; ; / ro . sui vsri«<ión. ' 

<• a> ^>-
PRÓXIMA TNADGURACIÜN 

roe.t fué comet ido con a\ oonoc imieu to d e la 
Dirección del p e r t i d o , con «b j e to d e fo rza r u n a 
r u p t u r a del Convenio d e la p e z de B r ^ s t . 
Litov-sk-

Ln« inv. 'Sii trarioSes han d e j a d o ve r ha*t» 
a h g r n ijuc •! p-'.Pina-ro del r e n d e d« Mirbach 

| ; ' . e l l ema «Oue i r . i li Alemania» , p u b l i c a d o por * 10 pí'^r.nij 5. 

l í n el mercado do üujcio e i t r an io ro fueron armo 
OÍZÍMIÍIS las cotizaciones ena la bítja habida «n ol 
E i t r a n i o r n ; la cnál , sin embargo, no Ilse» 4 j ^ 
del flicero Av la E n t e n t e . Ho landa «-.ibió 27 sn-i 
tero;:: P innm-vca 

Ei puente de Wilson 
sobre el Rodarlo 

VTiX'l, España, 

L Y O N F.- - H a qu.x¡ado spf.nlp.da p a r » el día 
14: d e Jul- 'o ¡a i n a u g u r a c i ó n del riic-nt<' dai 

13; Siiacift, l ó : Norufga,, 14. j Pras.',dent(! Wii . 'on s o b r e e l Ródai- .r . 
6?ip y medio , Cojistantincpla, I , FT.i a c to s e r á pre í i 'd ido p o r ci eií.b.TJador v a n . 

'•quL^ Br ,^Sharp» ' 

i n c i d e n t e s 
d e r i v a n . 

H a y q u e c o m e n z a r p o r a d v e r t i r q u e c o n 
la a c t u a l l ey d e E x p r o p i a c i ó n n o h a y for 
m a n i m a n e r a d e s a t i s f a c e r l a s l e g í t i m a s 
a s p i r a c i o n e s d e l o s habiívTntes d e l a l o n a 
e m b a l s a d a , q u e . n , 3 t u r a l m c t i t e , h a n d e p r e 
t e n d e r s e r i n d e m n i z a d o s d é Iqs p e r j u i c i o s 
lodos q u e ' la c o n s t r u c c i ó n d e d i c h a o b r a les 
o c a s i o n a , y q u e n o s e c o n f o r m a r á n — y h a 
r á n b i e n — c o n q u e e l Es t ab lo se l i m i t e á 
p a g a r — s i q u i e r a lo h a g a e s p l é n d i d a m e n t e — 
el v a l o r do l a s fincas o c u p a d a s . * 

L a c o n s t r u c c i ó n d e p a n t a n o s p l a p t e a p r o 
b l e m a s d e e x p r o p i a c i ó n q u e n o p u d i e r o n n i 
s e r s o s p e c h a d o s s i q u i e r a c u a n d o se p r o m u l 
g ó ¡ a l e y v i g e n t e , y d e a q u í la.s def ic jv 'ncias 
d e e l l a . 

E s c l a r o é i n d u d a b l e q u e e l e s p í r i t u q u e 
inf-orma es ta l e y n o e s s o l a m e n t e el d o p a 
g a r e.l v a l o r m a t e r i a l d e l a s fincas e x p r o 
p i a d a s , e i n o el d e indemnizar total y ahso-
?i;iamenif á .su d u e ñ o s d e l o s perjuicios de 
¡fida clase q u e c o n su o c u p a c i ó n se l e s o c a 
s iona ; m a s o c u r r e q u e la iclr-i <ir \^ l e y y 
la de l r " g , ' a m c n t o p a r a .«̂ u s p l i c a r j ó n n o es 
t á n c o n f o r m e s • c o n « u / e s p í r i t u , y h a s t a CÜ 
ocas io r . e s e s t á n e n al ' ioi ' t . i c o n t r a d i c c i ó n 
.-.ori é l . . 

\ co ' . ¡ ' -ccucncia d e e.'.f", KT-slifando l a l e y , 
se p u e d e l l e g a r .'í P a ^ a r u n a f inca e.'^plén- i 
d i d a i a e n t e , á d a r p o r e l l a m u c h o , p e r o m-u-1 
c h o m á s , -de su v e r d a d e r o v a l o r i y , s in e m - j 
Hafírd d e h a c e r ^ s t " , pued© el p r o p i f t a r j o i 
ele r-íó m i s m a firica n o r R f " U n r indftfínita- i 
,/.7 de ] v e r á a d c r o p.orÍu:i : :o q u e ••:•; ¡e o c a - i 
y o n , . : 

d e e l l a s e l h a s t a p o r o r d e n d e é s t a se h a l l e g a d o á j 
v a l o r a r e s e p e r j u i c i o , q u e n o h a y «'edia Ig-
gal de hacer cjeciivo. L a l e t r a d e la l^y n » 
c o n s i e n t e q u e se e n t r e g u e indeinnisai-ióm] 
alguna por co^as que ntctteniilmentg HO sé 
ocupan. i 

P i e n s e n e n e s t o l o s c a m p u r r i a n o s , y píe t |« 
s e n -i-n q u e p o r e l g a n a d o y p o r e s o s p e q u e . ' 
ñ o s a r b i t r i o s , p o r e s a s - m o d e s t a s i n d u s t r i a » , 
qi jc e n l a m o n t a ñ a , c o m o e n tod . í s p a r t e a ' 
a y u d a n á v i v i r á los a g r i c u l t o r e s , s o b r e t o d o 
á l o s a g r i c u l t o r e s p o b r e s , tío t i e n e n d e r a , ' 
c h o á p e r c i b i r i n d e m n i z a c i ó n a l g u n a - Son 
i>alores reales q u e s e pie. ' -den ; m a s c o m a ' 
n o Se ocupan materialmente, n o ú e n e n , s w 
g ú n l a l e t r a d e l a l e y . d e r e c h o á indemni'^ 
»aci6n. I 

L o s c a m p u r r i a n o s h a r á n b i e n n o opon iéO '^ 
d o s e , p o r p a t r i o t i s m o , á la c o n s t r u c c i ó n d e í 
p a n t a n o dví] E b r o ; p e r o ' B a r á j i g ^ u a l m e n t * 
b i e n , , - j e r ce r án u n d e r e c h o y c u m p l i r á n u n , 
d e b e r fi e x i g e n q u e en a q u e l l o s . v a l l e s Q ^ 
se c l a v e u n p i c o n i s e c o l o q u e u n a p i e d r a 
sin q u e a n t e s e .né c o m p l e t a m e n t e r e s u e l t o ' 
el m a g n o p r o b l , ? m a d e l a e x p r o p i a c i ó n d a 
sus fincas, s in q u e . ' .epan t o d o s y c a d a u n o ; 
á c u á n t o a s c i e n d e e l i m p o r t e d e l a i n d e m J 
n i z a r i ó n q u e v;!n X p e r c i b i r antes de co. 
memgr las "br^s, pu ' - s si d e j a n q u e é s t a s j 
t o m e n a lg i í i ) i r h n u i s n c u a n d o p i e n s e t i en ' 
r e c l a m a r s e r á - tar .dí . ^ ' 

D e b e r del K f t ; d c e s a u m e n t a r la i'iquezaíj 
nacJQca l ; p e r o e^ t a m b i é n o b i i g n c i o n sayal ' 
! r ) demn iz , í r á lo;- p o s e e d o r e s d e 1^ q u e des - , 
t r u y c p o r ef ta s u p r e m a ríitóv d e ! b i e n p'ÍÉ, 
fcliro. 

Kj^M. PEJUA^m 

P o d r í a m o s c i t a r n i u c h o » C U Q S « a ijay' 
m o B t r a c i ó n ' d a n u e s t r o ^ s e r t o ; p « r o l o 1|». 
r e m o s t a n s ó l o éo u n o , q u e e v i d « n c i a lif 
v e r d a d d e nuesfa-a Sif i rmación, * 

C o n l a c o n s t r u c c i ó n d e l p a n t a n o d o C u é » 
v a f o r a d a d a , e u l a p r o v i n c i a d « T c r u a l , 54 
o c u p a c a s i t o d a l a h u e r t a d e l p u e b l o d ^ 
A l ' c a i n c , c o n u n a b u e n a , p o r c i ó n d e t e r n » i 
n o s d e s e c a n o y a l g u n o s p a j a r e s , a l b e r g u e i ( 
d e g a n a d o , c a s a s d e c a m p a , e t c . £ 1 pua t t loh 
los ed i f ic ios q u e a g r u p a d o s f o r m a n & t e , «•< 
t á u s i t u a d o s á m a y o r a l t u r a q t i« l a c u r v j 
m á x i m a d e l e m b a l s e , y p o r e l l o q u e d a i j 
f i i e r a d e é s t e , np sg octi-pa». L o « v e c i n o s del 
A l c a i n e , p r i v a d o s d e l a h u e r t a , qu<s ¿ o n s t W 
t u y e su ú n i c o y v e r d a d e r o m e d i o d e v j d a , 
t e n d r á n q u e e m i g r a r , si n o e n t o t a l i d a d , 
p o r l o m e n o s en su i n m e n s a m a y o r í a , y; 
c l a r o os q u e al h a c e r l o , <;1 v a l o r d e los e d i 
ficios q u e f o r f n a n o l p u e b l o d i s m i u u y 4 | 
g r a n < i e n ) « c t e . S e o c a s i o n a , p u e s , un e v i 
d e n t e p e r j u i q j o Á los p r o p i e t a r i o s d e c a s a * 
v?n a q u e l p u e b l o , q u e l i c i . e u p o r c-Ste Ci>n-
c e p t Q i n d i s c u t i b l e d e s e c h o a u u a i n d e i n u i » 
l a c i ó n . 

E s t e p e r j u i c i o h a .=iido r e c o n o c i d o oficial» 

4 

ocasior.es


| : 

. 0 ^ a e h a b i ü d a d pedagógica que el ^o-^^J^ 
• -n . . jí el que no trabaje, aunque sea un , {^ ^odci. 

^-——->-' Vĵ W^̂  :i.Ca tl4if>C^J. Olivólo 1 - / ^ ^ - * « : ; Ü O Í U 1 J . I ^^ \ l l * v » * « " ^M —,-— r-

ie unas cuantos que anhelan núm«roa • * '̂'"t̂ *B« Mataix, acordado expresar Pr 
mx-, , 1 . 1 1 f/ , , , m a d r i l e ñ a parte- g r a n d e t o m a m o s s e u t i u a 
más ai>!;3 en e l escalafón, y, por lo tanto , i ' " •""""" ' ' '" ' "̂  ^ 

Xjm-tcs 7 de faúo de 79T5. LCL. O E : 3 A T C : 
• ^ • " - ' i r » J - - ' 

tAADRID.—Año VIIL—Nám. 2J2S 

eca i ^ <f. 13 f W J' /-• ! . C 4 

\>y 

" t a O i - ^ u ^ á !̂ ,>' i 

LA hK>íAX:V M!::;!CTPAI1 

O ^"5 

, cotno en ol artículo anier'or bíruos 
'S^üado, e! decreto so^-re .•írnoitiza-, 
•i ü- í-aWjüras, bajci ¡'a. af nrieDciit de nn 
•"uor al Profesortido una mayor ¡n-

(/ .' una mayor exlcnston ae su 
nte», se lia de traducir prácii-

ryjrnpain-:''-:.;-; y y o i 

C o ' í i i s j ó n d?! I n s f n 

p r o y e c t o t i» ley d e 

p o r i a a u d i - j u o ' a 1¡ 

í r i r e 3 Í d . ; ; ' t e : . A v ü - V 

• - " ' t e e n eil d i s c í í n s o ; i u u e i i i a t < j ( io l a OU^-TÍ 

fsoer c c i lUtiiCüUo a ¡u 
; c c ; ó a P;'.i>iii^a dfti ;.«>• 

e i , i c í h ! í ; ; n a r S Ü ' T P e . 

Jxd>iiu'.!:!!n^F.. V / t a r o u 

!S S r e s . ];,ópo,^ M i i í i o z 

í v i c t ¡ j i ' e ' - ; d i i i ' ' ) , lí^:;;--

de bao Seoastián 

'" MUNDO C A T O I J C O ' 

,RpMA. SIN C A N O S S A Í ' ^ I Í S B Í I ^ ' ' 

' - • ;crt . ; í ica u n i v e r > i t . - ' r ' a ( q - ' o u o 

•; ; ;er a l iíü:-;inci t i e m p o i n t e n s a y e x - , 

/, u o m e n o s f u n e s t a s , t a í i i b : e u b a -

a s p s o t o c i e n t í l i o o , h a n d o s e r l a a \ 

- e u j i i e i a s d e l d e c r e t o s o b r e j u b . . a - : 

•- . ia e a í e d r á v i e o s , c o i i v ^ r t - i d o e n J e y ' 

3 á JÜ3 c o u c u p r í c e n e i f i s •jp a í g u ^ 

-li S L - r v d i s m o d e o t r o s y á ^a u r e - i 

lu d ü ' o s m á s . • 

vil / a r e m o s á dÍBCti t i r s i e n l a s r c s -

•• e i ; :Tvr í í s d ¿ i E s t a d o e^ ó n o r a e i o - : 

• : u s t , i u a d o í a j u b U a c i ú a f o r z o s a 

• •--. n d e e d a d . l-'<i>ii''i' .f: q u e , si 

• i ' r a ' . o o s , v i n i e s e a r e s ; n ^ ¡ ' ' c r i e s e - i 

i i ' c s i s t e m a e s e n t o d o ' n ^ o a b s u r -

: ' lo s - e x p l i c a fi ir i a dr. ;cÍLnt£-! o r -

i-:''>ii d e i o s s e r v í c i c í - aOíOí iü i s t ruU-

¡'••¡•0, i. a t á n d o H e •[(> c a t e d n U i c o s , e l 

1 l í ' i e n í ó n o p u e r u j s e r m ¡ i a v : t u p e -

. : . : : q u e e n p u a b o n o v a l g a n i n g u -

" l a s r a z o n e s ( ? i a ' e f ; a d a s e n ed' 

: u i : ! . o d e l s u s o d i c h o d t i c r ¿ t o . - E s Tina 

•'••i a r i r . i . r a r i a , i n j u s t a y &nt ipedaf .n5-

io ir, 

!.a o 
de aud!onc;a 

'•lí , .eror^ 

S r c s . 

n o 

' de 
:;tt- • 

I na , cuy-' •'!' 
¡ de fti]uo'¡?. di' 

iuU-

G o r t á z a r , í e n h 

. ! « • 

o e s i 
A l i t a tn i ' - a , C a s a r e s , T c r m a , R o y o V i l l a n o - d e coo;.' 

v a , . M a l d o n a d ü y a ' g a n o m á s ; e s d e c i r , ^'- ^'^'•^'"^ 

e n t r e o t r o s , t o d o s i'>3 senadores n.n'-'Td-

tarios d f ia C c n i s i ó i o , n i n g u n o d e l o s e u a -

k'-í h a d i e h a t o d a v i a u n n p a l a b r a «̂ n C o r t e a , ^ . ^ ^ j ^ j ^ i^^ j , ^ 

aoe rc f . d j l a s r,^rorri i&s q n e t a n t o !n.stij"oan ! -^^jj,,^ j o o rgan iza 

á te r n : \ f - r s i d a d e s . T e n i d^ 1 u i u - r c s a i ; - ! i .as 

j t<> üo c 

está !a 

San 
-Ja 

d.,' ia (.01 
Luis (ifnl 

socolónos c o a s ü t i n ' d a s s e r á n se is . P r i -

üu'-j (te ios sena ! n s idores urnv':~r i a r 03 1 m e r a , a •^rarít»; cí^^^uneu, obi era K r c e r a , 

KI. PRÍMER PASO . | 
Í'RANGIA ¡es del régimen. Tí-rapoco se puedo prelen-

D'.sdo el mes pnssdo anda rodando por Jos!'^"'" "" a c u e r d o inmediato entre ol Gobierno 
(•H-'iíparatos dr^ 1P.S iitrcrinf: i¡ancosas un ¡¡. 'I-BOCÉR y ¡a Sania Sede acon-a de !o¡, p u c -
t)ro del mal U'nenios que decir aiqo en estas ^^^ ^'^P"^'<=-i '2* ¡^ cuesliOn roügiosr.. io 
er i f i ícas del tiMundo Católico-). Las negocia- esencial es dar el primer paso . Li rvpiüsn,-
cioucs da ia República nortuguesa con i a ! ' ^ " d i i diplomálica co.-islituiíú un onj.íno 
Santa Sede han conmovido de nuevo á los ''^SJUlar mediante eí r,jj¡, empezando por 
caf'Hicos íranceses, y basta ol mismo Go-;^"* intereses materiales, se ileaaria á I i 
/^.•arao de C.'ewi«iKoau ú s s e n t i d o eJ c2 joque . !pac i i í cae í ( )n r e i í g . o s a . M. Da Hou^Je dice 
El Ubro en cuestión, debido á ¡a pluma ae\^ «"« amigos: ,i Vamos á Roma á cuidar de 

ua ex ministro, leader del radicalismo y o - i ' ' ^ t ^ ^ ^ " ^ ' ^ " ^ /iV i í , K £ i ' £ S ; no abandonemos _ 

ven, es el primer paso público qve da t,acia\P''^^""''"°''^"""'^^ ^ nuestros rivales los me- :^g^ ¿„ aiaononi.a y do un;i or^an,iiac,ón sist» 
Roma el radicalismo oficial trances. ' '<""^* c e ñ i r o s do inlormaciúo é inlliiencia l u - ; ruática que «i a^Iapio á las diversa» manoM* «^ 

E n la SemHua Municipal rocJontoruc.nte cola-
b. ufi u ) IJaRui^aa bo aprobaj-ou las biguienioi 
ton- liiüU)iJ&B; 

« l ' n m t r a . La ÍV'maua acuerda h a w r suyas laf 
.:ir;i!:'., iones del pa-üi!.c!t,o da la voluntad d¿ Caí 
ialüfla, (jua ror.'ctíiia.i f-1 í jni i i tnenro dr. vxla ti 
'^ciy.ijr y vi uu: o r;ini!ao i su^uit en i s t a horfl 
irasicti.üciii'ii j : iju.ca. 

Son dii:h,ih iUirii,,u.'.oni s las sgiiienic.*; Cata!^' 
ña, a t o r a t;-is q'io nunca, .no. osua la tiiitor.oiütí 
para d. barroliar uuiündinei . i t í ttxi-is KUS enerij.ai 
V tx:;;iiir el lu;<:ir q\ii: lo Kiír<'F|x)iiQO. emupLendí 
s j m.s:i'm cu el res urgí mu uto d.: E;pañi , . 

¿<'KUi'ui:>. J.Oí Ayi.ni.iiniüi.ícffi r.o piud>"'n vivij 
en la suuación acluni. Precisa cambiar la If-y i 

c u a r t a , u e 

que 
diua. 

ii'ieno tratar cm •"'tTo articulo, por . 
biT materia para henchir Jas me-1 q>''̂ JW- '̂ ^ ü=t.r<;an;e=; í^xta do patronos y 

dp la c i á ^ ine<üa, U r a u o r e s e o i n p e l e n l i b u n o » 
' .seri .rá ' . i sob re los beiiiaa r e í c i o u t c s á c a d a 

'''•' MonsJeur De Mouzie pide en su libro que'i^<^'''^^"°"^'->> Oosde luego que tuó torpeza t^r do los M.mx^pioB. 
aho r ro y m u t u a l i d a d e s ; g , restablezcan Jas r e i a c i o n e s d i p l o m a t / c a s i i>' obcecación i unesta el i iaJjor/os abandona- Tercera, i 'recisa croar verdaderas I l ac icnd iá 

'entre Francia y la Santi Sede. Los a r g u - i d o , y í>"eno e s que lo reconozcan. Tal vez locales. Que bus üip.>ta.-.oncs y b . :,XaT,oomui,.da4 
. . . , . . , ¡ />; llhro haría u n nnrr, lia Uiir i>n ilniínT! t<!ngan iiiwios propios, que fe augera a los Aj'̂ un-

mentas con que defiende su tesis los tienen, ^\''"'^^ """J^ "" P"*^'^ "* '"^ ' " algunas 

A d o l f o B o n i l l a y S a n M a r t i u 
'•' ' " — ii^gfc Ufe » ^ ' — '—— ^ ' 

Próxima conslrucción 
de la carretera de Larache 

secc ióu . La Kola 
desa r ro l l a lüi ¡10:̂ 1 

e f e e t o ; a i , c o m o d;c 

id , «e l b u r r o , c u a n t o m a s ' - e j o e » . 

n u i l , y burro se, h a c e » , fa ru ' j ' f^n e s 

•^ d ' q u n l a e x p e r i e n c i a y e r b í - b i t o , e n -

^ e . J r a d o r e s d o l a o i e n c i a , s o n f u n c i o n e s 

i i i e n i p o , y , p o r c o n f u i e n t e , q u e e l 

a t o d r á t i c o m á s a n c i a n o , s i t r a b a j a v 

o i i s e r v a s u s fac i . i '* iades , o f r ece , m a y o r e s 

/ o d a b i l i d a d e s d e - c o n o c i m i e n t o c i e o t í í i -

T . ^ N G E R fi.-rir, e ! cor roo do lioy regro íó 
^ á T e t u á n ei dc.ie,í;aydo d o F o m e n t o , D . M a -
I a u e l BecoiTa , i^ubicndo r'i-.aüzado, d n r i i n i o su 

o ' j . u rove rb io ' pgt,,i¡nj.i,-, ^^ T á n g e r , u n a l abo r io sa g e s t i ó n , 
i dciapiiés d a bc ,u idar ¡3 '. 'aja e i . i i eca i de Obra» 
' r ú b l i o a s , que .saldA con u n déficit; d o doí-cien-
, ía.i mi l p e s e t a s . 

So ) iaa r s b e c b o ios c o n t i a t o s , ciando?" e n 
; g r a u i m p a i s o á loa t r a b a j f » d e c c n s t r a-dÓT 
í J e la c a r r e t e r a 'I L a r a c h e , d e }a q u e e ' p r i m a r 
' t r o z o , t ias ta Arz ¡a , si» te . r r^¡uará en " ' c . i b ' e , 
I q u ' x l a n d o ob l igado n\ con tndTs t a li t P t v e g s r 

el 

n u m e r a c i ó n d e c a d a u n a 
cuia do! m a y o r i n t c i ó s , y 

D E T A N G E E , a u t i c i i . c c d o a i g u a c s u o m b r e s sa verá q u e e l 
' inte.rés aumen i i i por e\ v i e i í o j i o q u e á t a l e s 

noTiibro-'i a e o m p a ü ú . 
Var ios i lubl r ie imos s e ñ o r e s O b i s p o s , a d e 

m á s di.) d e la d iócea is , i iarán use lie la pü-
l a b í a . Eüti-o eiioa el s t i lor O b . i p o de l B a r g o 
d e Osrua. u i d i l a r á i : taEibié ' i el l ' a d r e Su la -
ijierrv el P a d r e M e t c b a e a (en s u s t i t u c i ó n dol 
i ' a d r o Gofd, que b a de aoAenoar.so a lae Mi 
s iones d e Chin^•.), d P a d r e OrmazSbaJ ; los so
ñ a r e s l ^ade r í i , Guaf ia r , I )a l ! > .v R u i z (don 
.'\.-utt.'n^ M á g i c a , ScüBnta , Posso., Bara r id ia -
i i i i , L ' r re ta , Brn i jo l , Zavai-cta. G a i n z a r e i n , 
T.affifcío ü i i e sau i , - . ' . . , O l a s a g u i d , L a r r a z á b a l , 
Ir i í .e.do, MuDagorr i , M e n d i a , J i m é n e z y m u 
chos m á s . E n ia sección f e m e n i n a figura m i 
m o d e s t o ü o m b r e al^ l a d o del beiJCMéii to 
^/ls^;ft. ¿b E c h u r r i . 

i i , do haco e i p e r a - e u e 

I ,'n<«M.Tan/>>'><. « f„^n„ r f „ , , . . - .... „ , „ , « tamientos del cii|io da coiisüraos. aci contingeulá 
o i . idados de puro sabidos todos los c»tá¡i-\'''te¡,genc,as ofuscadas si es que no pro- -^^^^^^ ^^^ L r c o k n o , do m.mcra , 1 , . i « » 
e o s f r a n c e s e s ; p e r o p a r a M. De Mouaíe y | v i e n e y a d e un deseo de explorar la opinuin ^ ^ ^ ^ ,^ j , ^ A y u n t a m a n l , » lecauden se des t i 
noJogas deben ser cosa nueva. El titulo del'y ' i« "<"' ̂ ' efecto que causa en Roma. A n - Q , ^ ^,,1^ ¿ ,,, ^ . , j , ,¿,. .^^ Municipios. V qué todo< 
libro dice que el Gobierno francés, ó, si sel ^^^ *** ¡¡^^ar á las cuestiones que inoliva- i^e mifr.sados en la misma contribuyan en just# 
ruiere ¡a República laica debe tratar con' ^'°° ^^ separación de 1905, ¡a conversación propore ón á su capacidad económica, residan ó n« 
Lina V üscer <cpüIiUcs de presencian pero «•« P°SJ''̂ « «'̂ «'•'3 F"^'cia y ei Vaticano rc.sve";J P̂ ê ^̂ ^ , . _ „ , 
-í-, ri/r -iti-ífarrinne-! rf» n/nniin aánero vP^'^^" <^^ ^0» problomas que la guerra tía G i i . oa i.a Asamblea msi8t« en la imprMct». 
-on dar satisfacciones de "^"3"" género y ^ i^ f w "I , dible norc«,d.,d do i«o lve r de una vez el problíi 
s i n r e t r a c t a r n i n g a r i o de Jos «grandes^ ) p r / f l - | P l a n t e a d o y d e i o s que la paz rc^ohc.á. ^^^ ^^ ^_^ i i„c.endas locales, « g d n las otieatacirt 
cjpios que constituyen la Ideología radical. Esperamos, pues, que en plazo no lejano . j^^ ya «stiblocdus. 
Lo qua debe rectificarse, según M. De Mou- Francia reanudará, siguiendo el efomplo de H.ciaioa asimisr.io, como mt^lida mBei-diata, Ü 
:';!0, son «algunos métodos actúalos de poli-\ Inglaterra, Holanda y Portugal, sus r e í a - : reboja dol cupo do consumos, en prorior ióu á i | 
tica exterior». Por algo se ba de empezar,, dones diplomáticas con la Santa Sedo. Boy.nénldn du ingreco» que por con r.mos ban sufrid* 
y no ha debido costarle poco al leader rad¡-\ más q u e n u n c a Jas naciones i j e c r s / í a n deJ ¡a» A.MiiU.unie.aoa i causa &a la presento anor. 
cai esa r e e í i f i c a c i t o de los « m é t o d o s . í m - j P a p a , y Jas n a e i o n e . , e a í e i i c a s no pueden P^- " ^ ' ¡ ^ ^ r Q ^ " ^ «tención al ost i^o do iadefea-
pios y antipatrióticos de política exterior.lsarse sin él. Pare Benedicto XV seria ana ^̂ ^̂ ^ p,||,^,,^|^ ,„^^ ,^^^,^^ Ayiu.tumienios, que ni 
Que no quiere ir á Canossa, pues que vaya de las grandes satisfacciones de su vida el ^^^ ¡,oJ!do aixjrtar á 5ii« dquidao-Jones por el 
á Roma directamente. ¿Cree M. De Mouzie, recibir al embajador de Francia; y para producto de la venia de benos y derechos de pro 
que el Samo Pontífice tiene alguna oompla-i Francia... ya sabe M. Da ISouzie lo que e s o pios ninguna clase de ditos y antecedentes reí» 

T " ceuc ia ó ulgiin interés en mandar á Canossa sigalBca. rentes á cródiuw qne pueden tener contra ©1 Esta . 
' ^ ¡ á i«s que realmente están dispuestos á i r a - i Los catúUcos franceses se felicitan, con do r«r d.ebo ooncepio. á eauss de DO constar aq.ié 
- ' f a r con eJ V a t i c a n o ? / L a s suspicacias de¡\ razón, de este — ' — • - - , „ „ . ^ , . . - - . "^^ on libros y doenmomos de l a . oüciua^ respeo 

I iji. uv^v...ia h a p r o d u c i d o e n o r m e l á i d l o , p o r 
- n t o , n o t : c n e , m o n d m e u t e , d e - | ¡og mca lcu iab leB ben.-ficioe ]U9 d icha c a r r e t c -

a j i e r m a n e e e r e n s u c á t e d r a . P e r o i r a r e p o r t a r á á n u e s t r a z o n a . 

influM, la do la ''"• ''•" ^' « a r c a n o / , / . a s s u s p i c a c j a s a e i 1 r a r d n , d e e s t e « m e a c u J p a » deJ /acofcJnís-^ ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ^^^^^^ ^^,^ ̂ , . ^. y^^^^,^ ¿^ ^^^^^ 

ú l t i m o t rozo h a s t a L a r a c h e , s i e t e , - m e s e s p r i m e r a S e m a n a Social D i o e e s a u a sea b e n ó - " - ' ^ f " ' " ' " ^ : m o , y e s p e r a n c o n í J a d o s un porvenir n i o - i ¿ ^ ^ ¿¡^.j^j, ^^ convenientes disposiciones al oly 
' f i ca e n s u m o grado p a r a l as p r o v i n c i a s v a s . i ^'" ("^"^''30, bay u n abismo entre los ¡or. Cual más, cual menos, todos le dicen jpto ao que dichas liquidivion-s so efectúen ix>i 

- v T ' a d a s H a y allí m a s a s o b r e r a s nes-esi ta- i P ^ ' " " ' ' " " ^ • ' ' ^ ° * ' ' " ' ' ^ ' ' ^ ^ ^ ^ " * ® ' ^ ^ P ^ ' ' ' * ' 3 " ' ' á «• De Híouzie que, para no ir á C a n o s s a , iCoadsionos mixtas do íuncionarioa del Estado « 
da« d e - ' iontac ión que s e g u i r á , el c a m i n o ! ' " ' los momentos de extrema conciliación, ¡o mejor es ir á Roma ncuanlo antes». 

\- í e las m o c a "dftr. F e l i z m e n t e ^'-'^'' ' ' d e f e n d e r , y eJ conjunto de institucio-, y c r e e m o s qua irá. 

•ar ( io ella, con iiouores y subven- • w '» 
por doiü 
par.-i esas m a s a s , huy 'orube-in p e r s o n a s bien 
c a p a c i t a d a s p a r a t o m a r i'is r i e a d a g d e l m o 
v i m i e n t o .soc^ai. Si lo que í a ' t a e s el i m p u l s o , 
los t raba jos d e ¡a .-Vaambíea sci lo i m p r i m i 
r á n , <lando n i m b o fijo á la r e a r r i í a ; rog re s i -
va d e ias d-ivcrsat; obrab c o m p r e n d i d a s en ol 
a m p l i o p r o g r a m a . 1̂ 1 p r o b k aia a g r a r i o y r l 
n o - m e n o s mi p o r t a n t e d e la c u e s t i ó n o b r e r a 
e s l á n e n b u e n u s l u a n o s , asi como los q u e se 

nes legislativas que el radicalismo francés 
pretende erigir en principios fundamenta-1 

u n a d e l!>s foiTnas d<'. t rai iajo en qv.e m a y o r 
' d e s c u i d e se n o t a , cu procedimiento;! , d e coopo . 

rac ión seguro 

INICIATIVA tVejdJSlBLE 

El principio 
de autoridad 

i-^rLos más ó menos irrisorias (nunca | T~%,.->*, Q i n t i a r r n M Í » 1 Í I Í Y 
-«•-antes para oomponsar la pérdida d e | - L ^ C í ^ C ^ a O l i a g O I V i a i d l X 
o que constituyó ©I amor de toda u n a ' - ~ V - , ^ , n 
' ' ^a ) , al que, de-^cmpeüándola cjumpí;. : ^\ ^if'^^''^^^ l^- ^TT LrJ^do 
< ir,„,r,f . . t , : 1 11 • i s a d e . « a ú r i d , D . Miiíue! Moya, n a rec ib ido 

; . ^ m < . n t ^ , t , i v o la desgracia d o l l e g a r á.: ̂ ^ s i g u i e n t e t e l e f o n e m a . d e loe compaüero* de 
US setenta años, no solamente es arbi- i Alcoy: 

i r i o ( p o r q u e n o t i e n o e n s u a p o y o o t r O i « p r o f u n d a m e n t e apenados n o t i c i a fal leeimien- ^ 
; l a n d a m e n t o q u e l a m i s e r a b l e p r e t e n s i ó n I t o q u e r i d o compafiero p r e s i d e n t e h o n o r a r i o , ; ̂ ^l^p¡^,.|gj, ^.Q^ 1^^ m a r e a n t e s . E s Ijft p e s e 
^ ' - - - • ' • P r e n s a 

p a r t e g r a n o e r e m a m o s s e m i d a pe r . 
d i d a . — P r e s i d e n t » , Fabián / J í sbdi .—Secre tar io , 

m a s c r e c i d o s ) , n o s o l a m e n t e oa i .fosé UoHó Botella.* 

" i i u s t o ( p o r q u e vuin- .era u n s a c r a t í s i m o |-^ ^ * » ' = 

f e c h o ) , s i n o a n t i p e d a g i ^ i g i c o , p o r q t i e o l - i ' Jll^lt^ 

- a los p r o v e c h o s d e l a a v a n z a d a e d a d ; ' • - T i / a O - ^ O O H í S k 
l u ' i g n o , p o r q u e s u p e d i t a , o s i n t e r e s e » : L a s T l 6 o i a . O i - l f c í 

l a c i e n c i a y d e l a e n s e ñ a n z a á l o s i Qor% Í^CkVmin 
i o i o r e s d e u n o s c u a n t o s e s t ó m a g o s . S ó - O d í I r C l l i l i l í 

!o u n t e m p e r a m e n t o f r í o , d© b a j o s v u e - , o 
- s , d e c r u e l i n s t i n t o , p u e d e e n c o n t r a r P A M P L O N A 8 - S i g n e n con g r a n briflan^ez i g w á n m u y lejos e n la Bouda del m e j o r a m i e n - , ° " ° « ' '»»<«™'-. ' " " G ' " ? "» -" • 

| a e s o t , i b , e s e m e j a n t e m e d i d a . ¡ C o m p a r e - c e l eb rándose l a s fiestas d e San F e r m í n , coope. to d e su p a í s . L'i p a b i a g r a n d e d e b e fe l i c i - . Cou" 5 p e s e t a s : E x o e l e n t t e i m o s sefiorea 

1 l ' - ' i t id d e n u e s t r o s G o b e m o s f r e n t e ^ " . " ido en el buen éx i to las excelencias dai t a r s o d e ver ns! l o m e n t M l o el b i e n en u n a l e Obispos d e O r e n s e y O v i e d o , y S l n ^ i c M » 

- iii' ; n a d e l c j i t e d r a t i o < j a m d u n o c o n ' ^^^^i'°- *̂ "'= ^^^ impor tau ío . s . ' e g i o n e s ; e n aque l l a q u e . Agrícola de. V a l d e y i n a ( F a l e n c i a ) . 
' ' ü s t a ma<lTngada s e ce lebró e l e n c i e r r o de loe ; f,ié c u n a d e h é r o e s y d e s a n t o s , y d o n d e v i v e 

to ro* d e D , C á n d i d o Olea , q u e h a a d e l i d i a r , ; ^dn la r a z a s a n a d e e s p í r i t u , f u e r t e d e c o r a . I v e n t a d E s p a ñ o l a » • 
ee . m a ñ a n a , so l t ándoee luego e n la p laza los ' ^ ¿ „ p j , t j . ^ j ^ sociólogos d e o t r ag c o m a r c a s i 
novil los , s in q u e h u b i e r a q u e l a m e n t a r n ingu- d a l l a r á n s e g u r a m e n t e a d h e s i o n e s i n n u m e r a b l e s , 
n a de^Kracia. • ^ . , , . 

r t , . i - i ' • , n O t ' o s e n t u s i a s m o s , los d e c u a n t o s se preoou-
Las b a n d a s m d i t a r e s r e c o r r i e r o n l a s callea, ^ t i iuu»i»=.i . .^ , » v. =« ̂  

E U G E N I O 

6Ír>rro, y todas estas venta-1 Homena/e de gratitud que al Gobierno es^ 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 
CciestioDes fiDaneieras.—lias iciviles. 
eaasas d^ la deppeeiaeíón del 

j a s v e n d r á n á m e j o r a r ia condic ión a c t u a l en | pgi joj de A g o s t o d e 1 9 1 7 dedican por la r e - j e a m b i o f r a n e é S e O E s p a ñ a 
q u e se e n c u e n t r a n los q u e hoy lucl iau con I pre.sidn de ¡a huelga revolucionaria IOSILE TEMPS 

ius dificii!íail-s de este y aquellos problemas. ; amantes del orden social. j aSe ba notado durante las últimas semanas, 
1.a j ü v e n í d a vuscongada , l lena d e a l i e n t o , , ^ i e n cJ m e r c a d o d e Ginebra, una doprociación 

confinudo on lo noble y lo gmi ido d e su e m - Susc r ipc ión p a r a r e g a l a r a l p r e s i d e n t e d e i d<j Jas pesetas, que da 114,50 Jas 1 0 0 pese-

repT\!8cntaatc8 do las Corporaciones municipal*» 
int/eri;:s!Jilu9. 

Sesia. La Semana Municipal , convencida de la 
importancia dol íuucionario oomo elemento iaí 
sustituiblo (le la admiiiisiración, entiende y deelur 
ra la necesidad do su ruoioramieiito en la mism^ 
forms en que, con asentimiento unánime do io | 
partidos y de la opinión, so Cbik realiziLido con los 
furuionariei? de! F,stndo: á cuyo objeto, y EÍn peri 
juicio do ultorioi-cs disposiciones, se solicita qu^ 
so bagan extensivos á Im «y-reinrios y omplcndoí 
de Ayuntamiento los beneficios de inmvUidiid ] 
jubi!ao!Ón {omenidos vn el iiroyecto de ley preloni 
tado ai Par lamento , referente á los fünosoíiario< 

' p r e s a , l a a txinie te con e n t u s i a s m o . S i g a ' e n d o i a q u e l G o b i e r n o u n b a s t ó n d « m a n d o , « m b l e -
i i a i n i c i a t i v a del l i m o . S r . E i j o , p r e s i d e n t e d e m a d e au to r idad -

la A s a m b l e a loa «Lui ses» d e S a n S e h a a t i i n l i o - . ' , , . „ „ „ 
S u m a a n t e r i o r , 4 .6o7,70 pese ta» . 

tas , l ian bajado en un mes i 111,50, míen- duzcan on leyes.» 
tras que sü Paris la peseta perdJa de 3,13 
á 1,91., 

Es posible que esta debilidad relativa sea 
debida á la aplicación del art. 14 de la ley 
de 3 de Abril de 1918, que reglamenta la 
exportación de loa capitales franceses. 

Sé|)t ' ina. Que la Mesa du la TV Semana vaya 
6 ^líiiirid á present i r á los Poderes públicos <̂  
resiiUoJo del pleb'seiio y las conchisiones de ¡í 
Semana Municipal , junto con el proyecto fonna< 
lado iwr h, E.,eucla de í 'uucioníinos do Adminis-
trnitión local, y ,que r -eguen & todos los senadore» 
y diputiidos lio Catslufla que aróycn las aspiracio 
nof! do (sta Asamblea has ta conseguir que se tra» 

• • - • - • -

pi ,, ,• jer del .Gobierno altmaán, por 
':;-.p:<), dando órdenes á la Policía de 
o" n para que aeompañase al viejo 
'o le en (1817-1903) cuando atravesa

ba e s calles de la gran ciudad, yendo 
f i e s u 

3 . 

. . . , . , ' tocando por la t a r d e , en el paseo d e T a c o n e r a . P a n de l e l e m e n t o o b r e r o , i rán é f u n d i r s e e n 
•lisa a ¡ alm^ má^eT u n i v e r s i t a n a ! ; j ^ j o t a del m a e s t r o L a r r e g l a . q u e fué m u y ; e l m i s m o calor q u e h a h e c h o g e r m m a r la p n -

, ..un e l u d a , e l t i p o d e l « v i e j o p r o f e - i a p l a u d i d a . ' • I m e r a S e m a n a Soc ia l D i o c e s a n a e n e l c a m p o 
n o e s a g r a d . a b l e ' á n u e s t r o G o b i e r n o , ! •t '" «1 t e a t r o « G a y a r r e » se ce lebra el con- ¡ d o n o s t i a r r a . . . ¿ Q u i é n sabe c j i á n t a s o t r a s s e -

'"j CTiíd se.io b o l e r a « v e g e s t o r i o s i n ú t i l e s » í "'®'''^° o r g a n i z a d o p o r el A y u n t a m i e n t o , . con I r p e j a u t e s á ós ta t o m a r á n v i d a a q u í ó a l l á , 
í i i - r o í í , . | - i « d e o c u o a r lo<* m á s a i to -* * ' concu r so del Or foán P a m p l o n é s , e j e c u t a n d o i d o n d e q u i e r a q u e la s e m i l l a v a y a e n a las del 
'•re-„re .V i ' K ' >. Av i^^ ''• u n selecto p r o g r a m a . b u e n e j e m p l o ? 

' ;o . , rití l e . g o . b e m B c i ó n d e l L s t a d o . ^ Bl v i o l m i s t a S r . Q u i r o g a e j ecu tó , f ue r a de 

Sección de candad 
N ú m e r o 2 .32 .—Juan -losé D í a z B r u n u t a , 

„ , , , 1 . . , , , . , ^ 1 c a s a d o , y oon mi m a d r e g r a v e m o n t » esnferuia, 
R e c a u d a d o e n l a a d m i n i s t r a c i ó n d « l a « J u - Se babia notado principalmente que J o s j soUoita u n aocor ro , p o r h a U a r s a i m p o d i d o pal 
n t u d , E s p a ñ o l a » : 1 \ comisionistas franceses, careciendo de ar-\j.g^ ^ j t r a b a j o . H a b i t a «o (Bihe ia d e C u r t i d o , 
Con 5 p e s e t a s : D . P e d r o M a r í a ü s e r a , ! t i cuJos franceses de exportación, sobre t o d o n ^ ^ 6 , ,guar<lilla n i i m . 4 . 

D . V í c t o r M o r a B u g a l l a l , C e n t r o Ca tó l i co d e ¡ P « " a í» A j n d r í c a deJ Sur, á c a u s a d e Jas ^ 

" ' e n c o n o c n d a e s a q u e l l a f a m o s a l e y d e i p r o g r a m a , " v a r i a s composic iones , por l a s que 
1. 5 : g t j n l a c u a l c u a n t o m á s e l e v a - í '^"^ a p l a u d i d í s i m o , as i como todos loa d e m á s T^^U 

S o l e d a d R U I Z D E P O M B O 

A C E I T E RICINO H O H R 
puro y t ln eut to , en jratcot il« 39 gramM. 

t abora t a r i a Hehr (CADiZ) 

De mi cartera 

•^a e s , ; a f u n c i ó n , m á s l a r g a l i a s i d o l a ' « J f " * » " ^ ' , , ^. . , , « „ . , 
,.,,. ,. ' « • s « ™ . -> .> in f ,i , . t e a t r o « U a y a r r e » d e b u t a anoche la 

: ^ - . . o i a e i o n y m-ñs p r e c i o s o s s o n el t r a - ¡ . .ompaftía q u e d i r i g e M a r t í n e z S i e r r a , s iendo 
•üjO ' n t C i e o t u a J y e l c a p i t a l d e c o n o c í - . ovac ionad í s imos C a t a l i n a B a r c e n a y S imó-Raso . 

a i e n U i s a t e s o r a d l o . P e r o ¡ q u é s a b e n : 

l u e s t r o s p o l í t i c o s d e Ja l e y d e É n g e l d 

• » E 1 argumerUo 4quilcs d e l a n u e v a d i s -

:>js ,c!Ón m m i a t e r i a l e s e l s i g u i e n t e : s i 

n o s6 i m j í o n e la j u b i l a c i ó n i « f o r z o s a a l 

c u m p i T d e t e r m i n a d a e d a d , s e g u i r á n o c u 

p a n d o s u s c á t e d r . a 3 a l g u n o s v e n e r a b l e s 

V a r o n e s á q u i e n e s l a d e f i c i e n c i a fíaicsá ó 

lia i n t e l e c t u a l i m p o s i b i l i t a n p a r a e l l o , | E l so l , e s t e sol m a d r i l e ñ o d e ! m e s d e J u l i o , , he r í t i e n o u n a v e r b e n a « m u y soná» y u n a P a -
P«r. ' j \ i6 e l s i s t e m a de^ l o s e x p e d ' p n t e s d e | q u o a t i r a sa y q u e a h o g a , c a e á p l o m o s o b r e j t r o u a , la V i r g e n d e l C a r m e n . E n esa v e r b e -
^ P ' i l i i J n o l i a t e n i d o é x i t o e n I n ' p r á c t i c a ' e l h u m i l d e b a r r i o polvor iento , - d e c a s i t a s cha,-1 n a d e v e r b e n a s V a l l e h e r m o s o e n l u j a e l í e s t e . 
^ c a u s a d e q u e é s t a « s e h a r e d u c i d o i í t a s y d e cal les á m o d o d e c a r r e t e r a , o o n s u s jo con s u s m o c i t a s m á a j u n c a l e s , r e i n a s d e l 
•^aivo e x c e p c i o n e s r a r í s i m a s , á p r o c l a m a r i " " S l a s d e a rbo l i t o s q u e ee m u e r e n d e s e d . . . | C/IOÍM y el paño lón 
'• • ' P u e b l o d e la l l a n u r a cas t e l l ana m á s q u e cor 

También la gente del pueblo... 

|Qvuriab)ernente la aptitud docente de 
•'OS catodj-át'cos jubilados, aun en casos 
^o ¡tos que la notoriedad pública des-
piientQ por modo expresivo la solem . 
^^«uiuincia de las actuaciones adminis 

t e so n o s a n t o j a e s t e c é n t r i c o r i ncón d e los i h o r a s e s t á i n q u i e t o y c o m e n t a su m a l a e s . 

I d a d r i l e s q u e t i e n e u n n o m b r e l l eno d e sonó. 
r i d a d y d e p r o m e s a s : V a U e h o r m o s o . S in e m 
b a r g o , e s t a a l d e a d e n t r o d a la g r a n c i u d a d 

,68 d e ' l o m á e p i n t o r e s c o y cas t i zo q u e M a d r i d i se h a n q u e d a d o e n m e d i o de l a r r o y o . Allí , 
r ú t i v á s » . E s d e c i r : q u e c g m o e l E s t a d o i o f r ece A los o b s e r v a d o r e s d e c o s t u m b r e s . E a j e í t u n so lar y á la i n t e m p e r i e , h a b l a m u c h o s 
^'^ S 'do t a n t o r p e q u e n o h a s a b i d o h a - | o t r o s b a r r i o s p o p u l a r e s se a p o s e n t a la chu la -1 a j u a r e s , cus l tod iados p o r s u s d u e ñ o s . ¡ Q u é 

E s t u d i a n t e s , D . J o s é Gal lo d© Rsaaovales ( d i 
r e c t o r d e « J u v e n t u d Eepaf io la») . 

Con 1 p a s e t a : D . E n r i q u e E s t é v e z Or 
t e g a , D . E m i l i o M e n d o z a C r e s p o , do t ia C o n 
cepc ión GaDo, D . A n t o n i o G o n z á l e z , d o ñ a 
l o r e s a S a m a r a n o h , dofla D o l o r e s S a m a r a n c h , 
D . Migue l Lasao d e la V e g a , d o ñ a Ef iper t tnaa 
I t e n o v a k s y D . F e m a n d o M a r í n H e r v á « . 

Con 0 ,25 p a s e t a B : D . C i p r i a n o G a r r i d o y 
D . -Atanaslo M o r a . 

R e c a u d a d o e n E L D E B A T E : 

Con 5 p e s e r a » : Sefior c o n d e d e T o r r e -
m á r q u e z , D . M a n u 4 G a l l o , D . D a m i á n M a r 
t í n e z , D . .Tuan Marfa Bruf iue laa , D . J e s i i s 
V i l l a m i l , D . P a b l o Acfia, D . J U c j a a d r o G a y -
tan .^lyaln, D . J o s é L u í a C o s t a , D . E d u a r d o 
Vi l i ami i y L ianoe y seflora c o n d e s a * d e l 
P u e r t o . 

. Con 3 p e s e t a s : Sefior b a r ó n d e S a n t a M a 
ría. 

Con 2 p e s e t a s : D . A m a d o r G o n z á l e z Posa
da , D . J u a n R o m e r o , D . J o s ¿ Sáoz A z o r e t . 
D . J o ^ é M a r í a í>e lgado , D . E r n e s t o Z a n c a 
da , D . A m a d e o S a l a s y D . Rafael A g u i l e r a . 

Con 1 p e s e t a ; D . A n t o n i o P é r e z , D . R a -
m¿n P e r m a n g c r , D . J u s t o P a l a c í n , D . F r a n -

E l a i m p á t l c o ba r r io q u e yo v i s i t é h a c e u n a s i cisco Are t io , t i . ' A n t o n i o E s p á r r a g o . D . F á h x 
Valverd»., D . .Andrés V a l v e r d e , D . M a n u e l 
C a m p r o b í n y D . M a n u ^ V i ñ a e . 

Con 0,ftO p e s e t a s : D . J o s é M e r a y o . . 
Con 0,50 p e s e t a s : D . Max ina i l i ano M a c í a s . 
Con 0,1.5 p e s e t a s : D . An ton io M a r i j a r i n . 
To ta l ' , 4 .770 ,45 pesfi tas . 

- • - • - • -
EL TÉMPORA I 

Asamblea magna 
en Salamanca 

t reUa. L a s l l a m a s q u e h a n r e d u c i d o á e scom. 
b ros u n edif icio e d i t o r i a l , m o r d i e r o n , c r u e l e s , 
e u u n a e v i v i e n d a s h u m i l d e s , c u y o s m o r a d o r e s 

!li, medio eficaz de comprobar la in- '• P^'"'^ clásica, ,y por 
'daii do algunos de sus catedráticos, 
ia por lo sano, desechando á úti'ies y cort 

^ 'i^iitiles en cuanto cumplen cierta edad, 
'̂JO lo era] se aliorra quebraderos de ca-

^*'f. ..•. i^uedei imaginarse un modo de 
l'sciirrir más absurdo? Pues qué, ^no 
es • 

L a v a p i é s . V a l l e h e r m o s o e s u n rincón apac i 
b l e d e p o b r e z a t r a b a j a d o r a , c o l m e n a j o r n a l e , 
r a , con rauc l i a s ga l l i nas en m e d i o del a r royo 

s u s c e p t i b l e d e r e f o r m a e l s i s t e m a c c n - ; y m u c h o s ga tos y m u c h o s ch iqu i l los y m u -
" l i ' t u i o ? ¿ N o e s t á n á m a . n o l a s C o m j s i o - i c h a s m a d r a z a s q u o cosen a l a p u e r t a do s u s 
''"^^ i n s p e i e t o r a s ( d o n d e e n t r a n c a t e d n i t i - 1 e a s u c a s c o m o hks m u j e r e s d e u n l u g a r . , . 
CAO T. A^...t ^...^~ — j - 1 . t ' , 1 ! T.i..,iTv^or\ ..̂ l̂/̂ cl i^rr-snnriAn ni .SA n t o f a 

eso m i s m o u a poco a u t i - p o n a ! L a m t s a ^ el colichoncete ¡ ú n i c o ! . . . la 
c u a d a . . . E n V a i l e h e r m o s o viven los c a s t i z o s ; c i m a r o t a . . . l os p u c h e r o s . . . l a s s i l las deefun-
m o d e r n o s , l a g e n t e puri, p e r o s in el p a ñ u e l o ! d a d a s . . . u n e s p e j i t o . . . u n a j a u ü t a . . . t o d o e s e 
d e M a n i l a , n i l a g o r r a de, 6e<la, n i los tí<pi.s i p e q u e ñ í s i m o t o d o q u e c o n s t i t u y e e s t o s h o g a -
c h u l o n e s , n i las b r o n c a s , ni la barb ia i ie r ia d e í r e s . 

f>5 y doctores, y de Jas que también de-
t-eriim formar parte alumnos), en cuy.i 
'•feación tuvo el honor de intervenir, y 

'̂lytia peticiones, todavía no atendidas, 
"" '̂̂ "'tj ya un apreciabilísimo arsenal de 

provfíctos útiles para la reforma ped.tj^'ó 

T a m p o c o filloa p r e s u m e n , n i se a t u f a n , n i 
pitr .n c o r t o . A l b a ñ i i e s , h e r r e r o s , c a r p i n t e r o s , 
e t c é t e r a , e t c . , v u e l v e n d e l t r aba jo con s u s 
b l u s a s c h u r r e t o s a s , s u s a l p a r g a t a s v i e j a s , s u s 
ca l zones 1 W ( « do remie i idoa y las p e l a m b r e s 
e n m a r a ñ a d a s d e po lvo y d e s u d o r . . . 

¡ M a d r e . . . q u e a h í e s t á pad re !—-d icen 'o: 

t ' ' í, S e h a e n s a y a d o a c a s o l a e f i c a c ' a | m o c o s o s , m u y a l e g r e s , c i a n d o ya a n o c h e c i d o 
3 ' t a l e s ••'t-s o r g a n i s m o s , p o r l o q i 

sunto de lina nof.̂ /̂ r•át1Vf,•I 
xie res¡i-»"t-i I lo v m ven i r [)or los d e s m o n t e s q u e doran 4 

d e Jos c a t e d r á t i c o s i n é t i . e s ó i f ^ s o los i i l t imos r a y o s del so l . . . 

- ' • • • ' p e t e n f c j s ? R j e r , e. , v e r d a d q u e h a v i - ¡ ' ^ ' " ^ ' f . tt>, c h i c a , a r r e a á p o r e l v i n o , 

^'^•'"r q u e t o d a v í a n o h a c o n s t i t u i d o t a - i ̂ " ^ " ' ' " • ' ' ' ' ' ' " ^ ° ' ' ' ' ° ' - ^^T' ^ ^ '" '^ ' í ' ' ' ' ' ' " ' " 

;:̂ _ C o a r s i o n e s , a u n q u e « e b o v a a p r e s o - i ^« n l l . n n c o q u o s , cjuo y a sabes q u e le g u s t a n 

" ü o ft c o n v o c a r o t r a s p a r a f e d c i i a r c o n 

f i ' a . q u j e r p r e t e x t o á s u s superiores ?"-1 r ^ . , j i „ „ . i o 1,,^^,, ¿ ¡a ch iqu i l l e r í a y d ic t ándo le 

aricoqiK.s, 

a m a r . . . 

E i t an a,!jiia.'-dado y q u e r i d o p e r s o n a j e l lega 

^ C u á n t a s f ami l i a s ee h a n q u e d a d o s i n v i . 

i cuchu f lo tn s Á ]a m a d r e . - - A veces t o r n a cabiz . 
a p r e m i o d e | i,(,jr,, c e ñ u d o y t r i s t e . ' Le h a n d i c h o en la 

Ividi 

. ' j n u^^timo t é r m i n o , s i e i Hj . i i fonu -•" : oujo 

J=i r e c i é n l l e g a d o s e r a t a n u r g e n t e q u e i o b r a « q u e pus-do q u e h a y a q u e d e s p e d i r g e n t e » -
« m i n i s t r o s e v i o e n e l c a s o d e d e j a r v a - | Y e n t o n c e s es ella la que le a n i m a cou an 
ÍTUOCS B' isninos p u e s t o s d e l e s c a l a f ó n , m t ' b'^fi'''"o e n c o g i m i e n t o d© Uombros y u n : 
" l e d ' o h a b í a . p a r a e l l o : c o n c e d e r n ú m e I - 1 T u c s o n d a , q u e n o t e a p u r a s t ú poco 

*os d d b . e s á l o s s e p t u a s e n a r i o s l í t i l e e y i P ^ ^ r - ' ' ' ^ ; , . -„ , , , i ^ t e d m á s l 
• • \ son los ch iqu i l lo s los q u o lo b e s a n , v l e . w o m a s i . . . 

ncarici.an,- v s e lo d i s p u t a n , «para q u e p a d r e j L a v ie ja , con ¡os ojos h d m e d o s . n o r e s p o n . 

n o picas© m á s q u o e n e l l o s ' y n o e s t é preoru- ! « i e - ^ a o t r a l l a m a á su mar .d .o . 
jj — ¡ T ú , a m o s á su ln r á la gua rd i l l a nuestrí ' i 

l i n a v e z , ¡ q u i z á u n a sola ve^ e n todo el 
a ñ o ! , es V a l l e h e r m o s o t a n p o s t i n e r o y '.an 
c ln i !apa tner l t« a legro c o m o la r o n d a do, E m h a . 
j a d o r e s y lá C a b e c e r a del R a s t r o ó las V i s . 
l i l l a s . . . V a l l o h o r m o s o es Chan^ber l , y O h a m -

C o n t í n ú a a b i e r t a la s u s c r i p c i ó n en loe s i 
tios s i g u i e n t e s : C e n t r o d e D e f e o s a Siocial, 
P r í n c i p e , 12 , d e t m o e á u n a y de" c u a t r o á 
o c h o ; R e d a c c i o n e s d e « E l U n i v e r s o » , Oió-
zaga 1 ; E L D E B A T E . M a r q u é s d e C u -

v i e n d a ? . . . ^'^' ^' *f^a Fjipooa», L i b e r t a d , . 18 ; - « J u v e n t u d 

L a m u j e r s o n r í e t r i s t e m e n t e . E s p a ñ o l a » , I m p e r i a l , 3 , d e c u a t r o A s e i s ; 
¡ Q u é sé y o l . . . L o m e n o s , lo m e n o s s e - ^«^¿s i to d e vinos « L a Cepi l l»» , P a J i g r o s , S ; 

m o s v e i n t e fanai l ias! . - - | C e n t r o d e D e f e n s a Soc ia l d© C u a t a o Ctuni -
— ¿ Y q u e . . . v a n u s t e d e s á h a c e r ? . . . ¡ nos , S a n R a i m u n d o , 6 ; S o b r i n o s d e H u i z d e 
— ¡ P u e s . . . c o m o q u i e r a q u e n a d i e t ié d i ñ o - j Vc lasco , J l a y o r , 11 y 1 8 ; d e s p a c h o s d e l a 

ro p a a l q u i l a r o t r a c a s a , y la l i anza a u n n o i C o m p a ñ í a G e n e r a l d e l a A l i m e n t a c i ó n , Se
nos la h a n d e v u e l t o , u^tcNl ve rá q u é p o r v e - ; r r a n o , 3 4 ; G o y a , 9 ; B a r q u i l l o , e s q u ' u a A 
n i r ! . . . F e r n a n d o V I , y e n el q u i o s c o d e E L DFB.A-

— E n l a c a l l e . . . ' l E , ca l l a d e iVloalá. 
— N o , s e ñ o r ; e n la ca l l e , si D i o s q u i e r e , 

n o ; p o r q u e y a e s t a m o s r e p a r t i o s en d i f e r e n t e s 
c a s a s . . . ¡ F i g u r e s © u s t e d : c a s a s do t r aba j a 
d o r e s c o m o n o s o t r o s ; peo-o q u e h a n d i c h o : 
os recogé i s a q u í por lo p r o n t o , y sea lo q u e 
s e a ! . . . ¡ Ay , V i r g e n , q u e d e s a s t r o nos h a t r a í . 
d o el d i choso i n c e n d i o ! . . . ¡Y c ó m o e s t á ia 
v i d a . . . é chese u s t o d li v iv i r o t r a vez con ' 3 
m i a j a d o t r a s t o s q u e u n o ten ía lo que se d i c e 
m a c h á c a o s ! . - - ¡ Q u é d e l i t o t an grand© cs s e r 

¡ pobre I.-. ' • 
O t r a d o líis m u j e r e s so ace rca y e x c l a m a : 

¡ N o .se>. a p u r ó n i i í t é s , q u e te/-lio n o les j y inc ias . 
h a do fa l t a r , y lo quo se p u e d a c o m e r !o co- \ P e r o 
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EL DÍA DE LA 
PRENSA CAZÓLICA 

^vidir sus cátedras, si el número de 
f tunnos excedía de cierto límite Peto 

ie 
11 

Pit-eria de Universidades é Institutos 

L 
r ^iuro que tal procedimiento represon-

aumtmto de gastos para el Estado, y 
'"•""ti SÓ:« anhelamos erono-míaa... en 

t-eria de Universidades é 
• * -x-

fisto y algo más penaábamos cierto9 

meremOB t w l o s l ¡ l i j a , y a vc.rá u s t e d c ó m o 
no n o s a b a n d o n a Dios I . . . D i c e n q u e los po
bre s s o m o s su» hi jos m á s q u e r i d o s , y h e r m a 
n o s lo d e b e m o s d e s e r . . . ¡ E a no cnvil© u s -

es tos t r a s t o s . . . S ú t e l f i s tj'i, q u e .vo voy A 
c o m p r a r o e n s pa toos ! . - -

También la gentil del ptiehlo 
tiene lu coramoncito. 

>irr o_XA-1^5>? 

Aun se d<«conocen los d a t o s comple ' los del 
r e s u l t a d o d o las co lec t a s c e l e b r a d a s ol D í a d o 
la l ' r o n s a Cal<5l¡ea en E s p a ñ a , pueg las J u n . 
tas respec t iv .as no h a n e n v i a d o la re lac ión d e 
¡o r e c a u d a d o , t a n t o e n M a d r i d c o m o e n pro . . 

las c i f ras h a s t a el dfa 3 d e J u l i o 
r ec ib idas a c u s a n en lo o b t e n i d o en l a s coleo, 
tas o s l e a ñ o un a u m e n t o c o n s i d e r a b l e sob re 
la r e c a u d a c i ó n d e a ñ o s a n t e r i o r e s . Son o c h o 
las p a r r o q u i a s d e M a d r i d c u y o s de t a l lo s h a n 
sido r e m i t i d o s á la J u n t a , y e n e l l a s s e h a 
n o t a d o e] sif^-uiente a n m o n t o : P a r r o q u i a d© 
los Vngoles . en 1917, 46 p e s e t a s ; e n l O l S , 
7 9 , 0 2 ; S a n G i n é s , d e 144.70 A 223 , .^5 ; S a n . 
te T e r e s a , d© 63,75 á 2 2 6 , 6 0 ; San ¿fosé, d e 
412.05 i. 6 1 8 , 4 0 ; S a n I l d e f o n s o , d e 59 á l ' .205 
peeeta-s. 

T a m b i é n en v a r i a s ig les ias p a r t i c u l a r a s y d e 

•2^^?. '°?^ ^ * h a b i d o a u m e n t o s bons lde rab los . 

dificultades de nuestra producción, habían,' 
gracias á sus relaciones con España, y como ^ 
era su derecho, transferido sus negocios 
i este p a í s , d o n d e se fabrica un gran nú-, 
mero de artículos similares á los de París, uua 
comisionistas efectuaban sus compras en las 
plazas de España y hacían expedir sus wer-! 
c a n o i a s directamente desde este país con QQ p j ^ j ^ ^ j ^ ^ i n d e m n i z a c i ó n V 
d e s t i n o á la América del Sur; siendo, por ^ ^. . . K l 
t a n t o , c o j D p r a d o r e s constantes de pesetas] U n a n i i O p O r e i n t e g p a D l e 
y esperando recibir de s u clientela extran-l — o ^ — 

fera el contravalor de los productos en p s - 1 S A L A M A N C A 8.—Se h » oelebrado, con g r a n 
sos ó en reís. c o u c u r r o a c i a , l a Asamblea de los r e p r e s e a t a u , 

E s t a s compras sistemáticas pueden consi-: teu de locs pueb ios damai i i cados con ei ú l t i aM 
dorarse como responsables, en una amplia] pwJfisco. Comenzado el ac to , Uegó el d i p u t a d » 
escaJa , deJ alza de ¡a peseta en Francia. ' ^ ^ " « * * Por B ó j a r 1). F ü i b e r t o Vil la lobos <iu« 

i 1. .^. , .. , ,• . . ha r e c o r r i d o l a zona p e r j u d i c a d a , u a r a Uevái 
AJiora bien; con arreglo á ¡as disposicio-< ^ecoi i '"" •* . , , , ' . „ ^ ' *̂  , , 1 , 

j , , . „ j ,K •, . . . o . o , o aó Oorttií u n a uiiprcteíoii p e r s o n a l . L « fu4 
nes d e Ja i ey d e 3 de AJiriJ de 1918, e s t a s „ ; , i„ , .í.„„!.,r.ei. ie«r,* ...ire 
compras deberán^ en lo sucesivo, ser somti -1 ¡¿^ a c o r d a r o u por u i i a u u u i d ^ d tas 6 i « u i e n t « 
tidas á una autorización previa. Dicho de! cx>aeíiisiuue»i: 
o t r a manera: "la exportación de los capí- \ i ' r i m o r a . Sol ic i tar l a c o n d o n a c i ó n d e U i 
t a l e s , según dice el ministro de H a c i e n d a I eoi i t r ibucione» de la n q u a s i a r ú s t i c a y p e c u a r i a 
ai Presidente de la República en su cartij tloi cupo da C o a s u m o a d u r a u t e cuíco aúo^ 
deJ 2 5 d e Junio, no s e podrá hacer más i¡ii9 p a r a los pueu.os quo , »egüu m í u r m e d e los in-
por ¡a mediación de ios Bancos; pert o e - 1 H " " ' ' ' " ^ ' ^''•>'''", í ' " ' ^ " ; ' " ' - ' ' t ^ ' iuauu . las cuse. 

ciendo i estos últimos asegurar la aplica
ción de la ley, no efectuando más que Jas 
o p e r a c i o n e s autorizadas e n Jas condicioii-^s 
mismas en que ellos están autorizados." 

En razón de esta obligación de autoriza
ción preliminar, se ba podido hacer una se
lección seria en las operaciones de los co- \ 
misionistas franceses, consiguiendo cif-'ta] 
restricción en la exportación de capJtaJ.?s \ 
con destino á España. • 

Pero una segunda causa de la debilidad 
del eambio francés en España s e ba inaat- \ 
testado desde el principio de la guarra, y , j Creopo l l a scóu que los prótíiamoa"' » ' e f é o t ó é í 

liaü, y p e d i r l a c o n d o n a c i ó n p o r el mu>mf 
t i empo de iae c o a t r i b u c i o u e s p a r a I09 pueb io l 
quo liayan_ pe rd ido la mita<i de s u e cosecba», f 
por u n alio, á los p e r j u d i c a d o s «n l a t e r ca rv 
p a r t e d e éísta». 

Yeguada. í Joi ic i tar do los P o d a r e s pdblletM 
un an t i c ipo r e í a t e g r a b i e , en un plazo no ma^ 
n o r de diez años , de i iO p o r 100 del t o t a l dé 
l a cosecha p e r d i d a p a r a cada p u e b l o , e e g ó ^ 
el d i e t a m o u do los léciiicosí 

T o r c e r a . Soliciiiar i guaJmoa ta dol E s t a d o i a . 
domnizac ión , uo r e i n t e g r a b l e , p a r a los labra» 
dores pob re s . 

C i i a r i a . So l i c i t a r dol P a t r o n a t o d e l a CaJ^ 

sobre todo, en estos últimos tiempos: ia | p r e í o r o n t ó m e n t e é los l a b r a d o r e s dam^ iácadoa , 
inmigración en Francia de la mano d e ofcra ; y q u e p i d a el l ' a t r o u a l o a u i o r i » » c i ó n aj m i n i a . 
espa i Jo la . Por otra parte, esta mano de obra \ - ro d e fa Gobe rnac ióu p a r a q u a laa oporac io t 

n o s e s necesaria. 
Este capital humano, importado en nues

tro país, produce intereses bajo la forma 
de salarios, de los cuales una gran parle, 
convertida en pesetas, se exporta á España. 

Mientras que el turista extranjero repre
senta un ingreso do capital en el país donde 
viaja, y del cual se beneficia el cambio de 
este país, el obrero extranjero, á pesar de 

lies do c réd i to pue<iaa ser p r o r r o g a W e a p e í 
diez años , y quo se facu l t e p a r » d a r m a y o r a l 
fac i l idades eu las g a r a a t f o a p a r a l a obte l ic ióa 
d e d i chos c réd i tos . Que los A y u n t a m i e u l o e dt 
loe pueb los daiiinifieadoe so l ic i ten igua les b a . 
neíieioti dol C o i ^ j o de la Ca ja d e A b o r r o a ^ 
M o n t e de P iedad do S a l a m a n c a y del E s t a . 
do p a r a la coucoeióu d e c r é d i i u s del Pós i t o . 

Q u i n t a . Quo. ol i ie lai lo e j ecu te á l a m^we 
brevet lad la* a b r a s de cuns t rucc ióu d * carratA. ' 

Jos servicios insustituibles quo presta gj i ' " « ^ " ' ^ ' ^ " " ^ * " " ^ UueUuos, y que so i n c a u t a 
I de l c a m i n o p r o v i n c i a l d e M o u t a r r u b i o á Al-» 

d e a n u o v a do F i g u o r o a , p a r a q u e cou la m a y o r 
1 u rgeu i ia so r t a l i t o u l as o b r a s d e r e p a r a c i ó n 

q u e neces i t a . 
Sex ta . Qua los A y u í i l a m i c n l o s , a d e m á s d a 

las gost iones q u e los euUiiioe h a g a n oeroa d<í 
los p i 'up ie tur iüs , sol ie i tun do óstoa la dunación, 

paJs que lo emplea, constituye una especie 
de bomba aspiraata y do agotamiento de sus 
capitales. 

Tales s o n Jas d o s c a u s a s d e Ja d e p r e c i a 
c i ó n del franco en relación con la peseta, 
que revela la observación. 

Y no queremos l^y considerar ¡a causal ¿^ !*s r e n t a s eu p ropo rc ión á loa daflo» aufrU' 
principal d'e ¡a depreciación de nuestro cam-l '•'>'•'' s egúu la lasac ióu d e los ingen ie ros por 
bio, que es de todos conocida. Nos relcri-\ ''°^"- ""° "" '"^ coloiuw, rogando la conteat* . 
mos á nuestras compras e n España de m a - i ^ ' f » » " ' , ' ^ ' ' ^ ' ^^ >'« ^^''^' f e .La en q u a « 
terJas pr /n ia s y productos de alimentacíOn,\'^^^^^;;;^_ ''' ^ " ' " " " " « - '» Asamblea da la-
que no compensan mwFtras ventas dj) pro-' 
duelos fabricados y de materias primas. No 
debemos esperar el equilibrio de este balan
ce sino con la llegada de una situación nor
mal. Pero conviene, por otra parle, quo es
peremos su solución sin impaciencia.» 

, S é p t i m a . C o m u n i c a r e s t a s conc lus iones á 
los d ip i i í ados y .seiui.lores pur la p r o v i n c i a , p a , 
r a q u e , do coMiún a c u e r d o , ges t ionen c e r c a del 
G o b i e r n o La eou..«ii6u de las pe t ic iones f o r i n u . 
lada». 

O c i a r a . Q u e en c¡ caso d o q u e el G o b i e r n o 
no a t i f u . l a las putieiónos f o r m u l a d a s p a r a re
m e d i a r los dal los , a c m l i r á la m>nüle«tnción loa 

A nuestros suscríotores i '.'̂ ?̂̂ "'""«'' ««« '"»J"«« « '"JO^ « »« <!«• 
que se ausenten de Madrid durante el ve
rano les serviremos, como do costumbre, el 
periódico, sin aumento de precio, ai punto 
en niue fijen su residencia; pero para no 
entorpecer la buena marcha de la Adir.inis-
tracióa. Jes rogamos satisfagan $pr_ aatíci-
pado un trimostret 

\ 

d e t e r i i i i n a d o p a r a v i s i l a r a l sefior g o b e r n a d o r 
c ivi l , y qup és ie c o m u n i q u e al G o b i e r n o q u * 
los pueb los e m i g r a n en co'.ectividiwl 
paÍ5en en bu,<!ea d e 
6U P a t r i o . 

á o t roc 
« u s t o n t o q u e se les n iaga esf 

A !a t e r m i n a c i ó n d e l ae to el e n t u s i a s m o e r a 
i n d e « - n p t i U e , gicndo ocac ionado» todos loe , 

telefonema.de
ma.no
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W 

DJ5 PROVINCIAS, 
wm^ » '• i ' i - - -

Reunión de 
mutualidades escolares 

en Zaragoza 

Un pesaueroabordadoy hun
dido ante Valencia 

Rná&iuciñ 
\ i l A D I Z «.-•-{'•oa doEtino é la R e p ü b l i c a A N 
p e n i i t i a í a r p ó eí v a p o r cor reo « R e i n a V i c t o 
r i a R i r w n i a » , c o n d u e J e u d o m á e <1<> mi) pasa 
deros y m u c l i o c o r e r s p o n d e n c i a e u r o p e » : aqiil 
t o i r ó dos uin ' o n e i a d a s d o c a r b ó n . 

*,» *, 
C Á D I Z 8 . - E l i -ümai) 'Jant6 g e n e r a l d e La -

r a o h e , ! '• E i r i í i o B a r r e r a , igual qii_i los pasa 
j e ros venid<JB d(> Áfr ica , d i c s n q u e en M a r r u e -
OM r e i n a t r a n q u i l i d a d , y q u e la:-; ixierzna m a r -
c h a r o a a! «^anipo d a S w a i a p a r a f t i í a ' q u * 

. p u e d a ri.-pet¡rfe<; n i n g u n a o t r a agrt jaión. 

flraaén 
Z A B A O f i Z A 8. - - -E! g o b e r n a d o r h a pul>l)ca-

'áo u n a e n é r g i c a c i r c u l a r o r d e n a n d o á los la
b r a d o r e s c o m b a t a n Is laDg';;«ta, q u e va eí^ton-
d i é n d o s e pau iaünampi i t í » on ky^ nijpl^lrjs d e la 
oomurca . 

— E ! d i r e c t o r d s T ' r imera U n t e ñ a n z a Ua 
Remit ido , coa d e s l i u o á 1« «jROUida d o Z a r a g o 
í a , dos gabin 'o tes d e iF'ítüca y Q u í r a í r a y va. 
rio matier ia! dij e n s e ñ a n z a . 

SITUACIÓN INTERIOR] COUlíIiDAS DiR T O R O S 

NEGOCIACIONES SOBRE EL 
CONFLICTO DE PEÑÁRROYA 

Una entrevista de los obreros con ef M¡ii¡stro-¿Se extien
de é Barcelona la huelga ce Saoade.i? 

La segunda 
de San Fermín 

P A M P L O N A S . — E u e e t a co r r i da h a dS-

buiüUo l ü i,'ítn .nader ía d e D . C a u d i d o Dfaz , 

<jr»unda d e Qujduic-s t . 

La I ey cei ei-

;--3 

ion! 

9 la sesión DermansriO 
Del «iDiario d e iaa Scs iones> c -n t re^ icam^b (hre foíTüaL, so in Ii 

¿>8 pár rafo» á .nuestro j u i c io rná s c a r a c t c r i s -
i t i cos d e Uif5 d i s c u r s o s d e lo« mÍDÍMrc8 np í o 

".a rJ 

A.yer t n a ñ s n a r o n f e r a n e i a r o n con el i t i inif-! dr..^,aMdo los 
t r o Jfl F o m e n t o los obre ros m i n o r o s d e Po-
ü a r r o y a , c o m e n z a n d o l a s ge&tionos p a r a ar-
r o o n í z a r los ini«re6<=^s d-» )a K m p r e e a y <¡o !<>* 
oí»icro«. 

£H MADRID 

Estadística de trigo y harina 
E u la p r o v i n c i a d e M a d r i d . e i i s t e u e n la 

ac tua l idad^ s egún ios d a t o s r teo j / idos p o r o r -
diíii do) Oobia r i io c i v d , o.iyü.TOJ k i lograruos 
d e t r igo y 2.'i70.í'ü.'í d e h a r i n a . 

AEAGOíí 
Z A R A G O Z A 8 , — E l confl ic to d e los b e r r a . 

dt^Tf.» y forjadiireg lúgiie fciü fio'uciouai-se, ha-
biéudoí-a ac ' - i rdndí , cu v i s t a d e la i t iUi\nai-
getioitt d»3 it,.s pí i t roi jos , p e r s i s t i r en la h u í l g a . 

— D e C a s p a d ioeu q\i« e a el bajo Aragón 
se p r e s e n t a u u a f x w l c D f e c o s e c h a d e o i iva , 
cc t i zá i idoee el «c íd to fino á 29 p e s e t a s ios, 15 

i k i los , y e l c o r r i e n t e , 4 24 y 2.') pcst'ta>i arrobí» 
•>••• . « 3 í . . - . , , . / 

Z A R A G O Z A 8 . - E 1 g o b s r n a d o r h a p u b l i c a - ! A I S D A L U O I A ' 

d o u a a c i r c u l a r i n v i t a n d o á loe ag r i cu l t o r ee de. , ^ , , N T T Í I T T I , . i ' .<• 
r - • , . i T „ ! t A D I Z 8 . -Tl-in peerresado l o s v e i n t i s é i s co
la p rov inc i a a q u e reco jan v a m p a r e n a los i . . n , . i • •, i 

'^ ' ' ' •' . ' I wn.5!onadf>» ciuc env ío e l g o b e r u a d o r civi l 4 
los puebi . 3 lip [a p r o v i u o i a p a r a h a c e r el. a lu

m n o s abandco f idos , por o r f a n d a d ó . j io r H n e -

g l igenoia d e ios p a d r e a , c m p l e á n d o l o p e n liis 
faanas agr íco las crue p e n i i i t a i T s u e d a d , faci l i -

tAftdoles nna¡)ut,»nci»'io y a a t i ü i i d á n d n l o s e n el 

lr«bsjc>. . 
»' * * 

Z A K A G 0 2 A 8 . - B n B! sa l^n do a^ t̂ofi. ñu, la 
Ifacultad d e Med ic ina ce lobra ron u n a r eun ión i 
|a« M u t u a l i d a d » « c o l a r e s , á la . ine asi t í t ieron I H a t c r a i f u a d o la hue lga agr íco la d o B o r 
lf>« ma«?tTO.-.. rofief.traa y «iftoíi mutual i s ta» . . nos . 

ro ÍÍA la* ex is+enc ias d e t.riao 'y h a r i n a s , dai ; -
d o u n ese«l6ut«í i -esul .ado lag ó r d e n e s del go-
b{>ri)3!Íor, q u e l ian e v i t a d o l a s ocu l i ac iona» . 

—. Ha h a n deciaríKio e n h u e l g a ios ba rque 
ros s a l i n e r o s do .Srm Feruíind(>. P i d e n d o s rea-
le^ do au i t i c i i t» ou IOK j o r n a l e s . 

tíuijia g r a n cx¡>ectacif5n, y el Sr . D í a z ha ; n y j n t o . I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y d « la Ochr-rn.-j-
rci j i i l ido u a a 'ii¿-:^i'Ma co r r i da , d o o x c e l e u t e c ión sobr^ l a loy d a Repre<ú¿u d r l e sp iona je . 

."í'*^- .„ , , El Sr. Cambo 
I t i a v un Ucnazo , y e n «1 p a s e o son ap i au -

ícr.;'cboi* do al.mar,->„ajfi con mo- ji ,¡( ,s", ,3j e - o v i a s . \, "'• ^ ' ° * ''^''^^^ '•« ^'^ MÍrema 
I ••; . - . ' , . , . nn Tj ' i í !¡aierda mai'can una ac t i tud; y u.ite c ía aolifu-:. 
j xninoro.-^<ivru!<7<5n», n á t n . 2 2 , negi-c. E s j j ^ ^ ^ ^^^^^.^^ ^,^^ j ^ ^ pronuc.míá D, M a r . a u í o 
! rcCibido con nptíiUbo. j Domingo, he eir^pczado á s.;js¡.>oehiir qua j o tema 

e t i v j d e los sucoiCíS 

CATALülíA 
B A R C E L C ^ Í í A fi.—Las h u e i j a s cx'?tc-ntes 

eu la u n t t r i o r s e m a n a coc l in i i au (ju ¡a pi-^iin-

t e e n igual Oütudo. 

Se h a n r e u n i d o los z a p a t e r o s p a r a d;ir cuen
ta d e la3 causiiB d^ !a hu<}i¿;a q u e ¡iostiencii, 
dicJííudo qu«> son pocas las caaaa q u e s * i' 
opui'íítfí á ndrúi t i r lüa bajos. 

Con ijruai ob jo ío isa han r e u n i d o !OB COUB-
t ruc to rcá d e e a i r c b , t . ;nÍ6ndo l a e«peranz.a de 
o b t e n e r la v i c to r i a íina!. 

— Ijí>3 obrcíTíb dt.' las fábricaa do pinno<3 se 
h a n r e u n i d o l a r n b i ^ ü . Acordaron c . a b u t u í r un 
Sinüicau:) ún i co del faino niet.iii ' irgico ; no t ra
b a j a r ios d í a s oii i'ii.' 6*0 celí ' t ' reu JUÍOÍÍKS ora-
!-!!> por a s u n t o a soL-iaios, ,á •níc.l^iíil;:!." Î ' pro-
¡).;;j:ít''t'tn co'i hcjiís «ucl tas j j a ra i^poj?.r hi d-i-
m a n d a do o c h o Loras de j o m a d a p r e s e n t a d a 6 
ios p a t r o n o s . 

- -- De Sabaue l l t o r n u n i c a n q n a j a hin^'c;:! ge
n e r a l do o b r e r o s de! r amo de ! ;igua conüi iú ; ! 
lo m i s m o q u e en la sc tuana a n t e r i o r , h a b i e n 
do a u m e n t a d o loe I r j o lgu i i t u s con los poco.s 
ob re ro» que t . -abajaron aún en aqr.c'lla. 

— Rvina g ran e¡'-'rv>Mcc3\cia e n t r o ol g re 
m i o d e . . . (La censu ra cor ta . ) 

Cn^os^» q u e «n la A s a n i h ' e a que so verif ica- ' 
r á nc<irdnrá:i la . . . ( . \ u e v a irilerriipcii ' in.i 

C i u n a d't> uiiv/ti i a a c c s b u e n o s . 
Li n i o i i : o t o m a c i n c o p u y a z o s , poíj u n a 

ü n y lU! c a b a ü o . •alúa 
O iona ¡Tict. una faena d e s l u c i d a y p a u s a d a , 

V d a Di .d í a e' . iocadti d e ! a u u ; r a y u a dosca-
bcilo. 

beg-,irido. " G a s t a í J o r í , c ú m . 8 1 , b a r r o n l í 

óu negro . 
. luáentoi lo r ec ibo con u n a s Vcróniea's y 

i=na ¡«''ga su[)Orior. 
«(..asi.;.lür.» t o m a cincx> p u y a z o s , » o e a s i o n a n -

J o dos dcrruin¡jaii>ie.: . .os. 
( n d l i i o c l ava un p;~.r al c u a r t e o , Bup«r!or ; 

.)tn> tí;.'.-

©1 dettór de hablar ; , poi'que es ovidoüte, Eefiorcs í i 
piit!3do6, que dentro del Gübicri'O yo tengo wnw 
sigmíicacióii espociai, y es que t..-2M k s sJi.'ni:'uH 
ciiiiistios qae S6 sientan en tsJ banco aznl. pui.d.'n . 
ver roalizaúoí íniogramcnio eus nuidotí dent ro ái • '•''""" '̂ "*^ •'-'•' ''"'''• ' ' "ff'*" ' i ' ' ^f 
los limitaa dp U acíuai Coustilucióa del Estado, 
y yo, no. 

.05 que q j ie ran , &: 
úf! iiii cotias, \uis n.fo!iiC!f>>K-,' v mi,-? u\ii ¿¿ 
ñ.;>ia, y no .rr(Star-\ <lt' «jfazon. eii ')<;:̂ ii> J.. 
occ'ón, i r : ••-,-:i:"f^-.v. 4 usíc pioyca.-. J,; lu; u 
aícpt;i<lo rr¡ (,!,)rí«-.,o d',-. ,\;im,>¡rüs, y úo ¿i.i„ 
'•a, ro;;io lo ha.Lí'v, ,- rin.-: :-.iUigo?, f;ue iC 1'. 
t:ii.,iv;'n su vot j . (Muy ¡sea ) 

Ei seño- marquEüdñ Alhucemas 
Ylt, i ü lb :? : . . 

•irdo qiio :m hü-ubra de. hí-, C'ji!d,i¡Joni-s d.i " 
O.ito. (¡ae u') iiombfü d.: hn '«uai; . iu:e;:a > 

á E;;;nn;i. .tan .coii.rtüUtcmüUtc iori4L'b.;-:;uC, 
bioTfi di t i io qiia para babiar aure ei t.\L:.!, ;Í 
nouib.n; !ie í:.ói)iiiia ni"'<;sjl.,ba .KÍC- ;'!C.y c l j u 

L>.MJ OÍ 

tü ¡ir'-- i'ijr s':s oi'i 

eiii 

bJ 

iuu¡<..-a ji 'cíi.ido acs tamifu to i.cr.'. 

1 d e d c i t i o a fue r a , y o t r o , d o i™"''*'^"'* I " » h * doíendido la actitud del 'Jot 

o r . (Ovac ión . ) L u e g o , con la m u -

1 esta «igcifinaciün especial que yo tongo, que 
me imiiiilííafía k r e c h a i i r tixia Inu.ta.iii 'n á la 
libenad" de defender un idcoJ, ico dbiiga á exiuo 
sar, no con iln Eib^nciO que hiibi>i« sidu eieuijiro 
SilscjTilciüii y coafonoMla.! á las pnlabras que han 
p r rauuc iado el señor prt«:dtfule dt!Í COUÍA'JO y lo5 

iobi'Ji-
no, sino do i;aa manera clara, piOAisa y t t r in:-
naatB, diciendo quo jua to con csíc proyecto cBtáa 
mi t innn, mi adhesión aliüoiuta, entero, BÍn ios 
tricciüuya. (Muy hioc.) 

i Hay El^-üicn qno puctla desconocer qu« la pro 
I', ¡ c e r o . - íC'un. ' i loro», n ú m . 4 1 , c á r d e n o . ' longaoión do la guerra fiiropca CBÜ aciü 'udando 
T<;,:ia Ircb p u y a z o s , p o r t r e s c a í d a s y u n jeobre la Lluruamdad eontidudcs de dolores sm 

c a b a l l o . ' -i cuento? i i i a y a l g u i c i quo pucdX dcscono.xT quo 

Saler i p r e n d e t r e s p a r o s b u e n o s , y c o a la j''OV Prtsalo á las rolacionus internacionales o! 
m u l e t a d.:. sóio c u a t r o p a s e s , luego u n p i n c h a - ' " ' ' ^ ' ' " " ' ° ^ y "f Mn'Ws'J»*!. hi ja do es<«. dolores 

, ! - i A , K , n ' i^í"* pcH»a cada día coa inavor imperio? (Muy 
zo s in &oltar, u n vcíat i ié y u n deecabeUo. K;a.̂  i v , - -i. i •¡"V^Í.^. \.I<IÍ 

[. , , . , T- 1 K 1 „ ,„ ° ' ' ^ ¿quien, puedo ignorar que EI antes de 
Cuar to .—«t ív íac ior :» , n e g r o , u o a o l i o lo p a r a —.(„_ „ , „ „ , . , , . _ . i , „ , i . , i.^ „„ 

' f "̂  ^csM» momentos la vida oe un país muy pecas ve-
con unas, v e r ó n i c a s y t r e s gaonc ra» . ,e«« tenía quo ponerse e n contacto con la .T ida de 

jbi ín, accedido .i otte prcy.ciu 

ireniC', suj.*-
!<.l;! ¡!;>co u n a f^eua « .«aipenda, con pasos ua-
i')!•!•,CJ, fii'.os y d e roüi l ias , y finaÜEa con un 
•.(!.j¡ 'ié, ci¡ír;i; ' ,Jo bie ; ; . (Ovabiún y o re ja . ) 

(-)v;u¡iV.i ai " a n a d e r o . 

lui'go ta' 
I'ciO .--i q-.ie. cdvtn.i 

CC..TO, .̂ o ho eiironír.i-io, soiio^-u <i •,••. '..-A • 
fallaba á n inguno de HUÍ dibircf, de ii i :.' 
l't'rid, que fuera yn íráüt-fui,! d'.: mi (j.;ri:'.i, 
íiieni nn tr.-'dor É iaí) i,' ¡I.Í ÍI- t.-.d î IÍU -,:;; 
tándo;;i<3 á giie OKI i)roy..,ío ííünj.i a p-ii 
aciicido d() Cuhffio úu \íiniarii<¡ y a ¡-r ;-
á lii deiibe-a-i(')ii de L"-, Cin.cra.s, y ro!:.a.>i • 
amife'OS quo lo dieran SÜ voto. 

. , ! o | 

.i í 

¿iO' V finnc en eso ton-'.í-ücim»nto, al dar 
rignciÓD en Coustijo ¡ie .M:j, A <>r, y :,; ÍK;, ,;; ' 
mi v o t o - y i'T) cuanto yo pucia -c-r oilo. con 
voto do ruis amigos-cfKí pro>. t to de !•.;,. no 
entendido ser un ti'üidor á ' l a s id.aa o'xr-^lc.-. si 
pura y Siinnioiut-ato for un patiuití ' . il' .;• b i ' ' 
• Y n i g o á tc« Sres Poireg-al, Pr-.;io y dc!;:M- o' 
dores do l,i iz 'nnerda q le ¡Min i:;i..rv( r.;(¡i 
debate lo mifimw que ¡<<5 hii d i Iw e' :. 
nistro do Inst'racc Pn 
mar á SIIÜ Befioría« 3 la rcsicxión y á 
d a n ; yo me jxifmito rogarles con el nú 

Con mucli.". b r a v u r a t o m a «Cazado r» c u a - i l o s otros palsea á t ravés did Gob icrno, en estos ¡ rcrimicnto que mcdUeii mucho a c t c s tic i:uu|'l 
• So h a n .sumado á la hue lga del rnrao de I tro puya: , ,s, p o r t r e s c a í d a s y d o s caba l los , 'momonto í toila la vida del paía h a do e j ta r ou I ' "* determinación que nos han 

a g u a d o . . . (Censu ra . ) ¡os . . . (Cc-n.sura.) i G a o n a p r e n d e c u a t r o p a r o g ' b u s o o s . M u l é - ; c o n t a c t o constante con la, acción de otro» países I'•®'**""-"'"' nos produciría—al mopos íi^sblí di- "A 
- - E l gcb,<ruador, h a b i a n d c d e la a n u n c i a - j tea s u f r i e u d - dcr. d c e a r n i e s . Vu p i n c h a z o a l - i l " ' ' í» intcr^-ención dol Gobierno? ¿Quién puedo i ' " • f ( " ' ' ^ ' ^""° •^f°^- ^ " "oiaboración o-, uí.i:-¡'< 

d a s u b i d a dei precio del Dan, djjo que t o ha
c ían ' 'est ioner, p a r a e v i t a r l o . 

( f-^n—.Tñ'u! 
H a b l a r o n va r io s o r a d o r e s , hac i endo el d i r o c 

(or genera l d e P r i m e r a Ensefianz-a. u n elocuen
te d i s c u r s o d e p r o p a g a n d a . 

E ! S r . Oaecón y M a r í n m a r c h a á M a d r i d ea 
ni eorret i , -hiendo dc.ipedi<lo por las a u t o r i d a 
ñfm y Coi5nt.ie,'ift3 de m a e s t r e * . 

^ñstilla la NuQva 
AÍ.C.1L.4, X)S n E ' N A K E S g . - L a oficialidad y 

jefes del v í 'g iu i i ea 'o d e l i ú s a r f ^ d e l a P r i n o e -
»». l a del r e g i m i e n t o d e I n g e n i e r o s d e F e r r o . 
c a r r i l e s y la g u a r n i c i ó n de ée la o b s e q u i a r o n 
hoy ron un b a n q u e t e , por eu aeoeneo á geusL 
r s ^ , al q u e fué coronel dtí] r e g i m i e n t o d e la 
P r incesa Sr . Ee i jóo . 

P a r a el m a n d o d« d i cho regrimionfo de Hú-
(aros se h a n o m b r a d o al .Sr. Cabane i laa . 

. eascilla la Viefa • 
Í S A N T A Í N D E R 8. - L O S ta- ipulantes d<A v a 

por i io ru^ao íNord ,^ , s u r t o &a ^ t a b a h í a , .se 
a m o t i n a r o n p o r loe m a l o s t rn toe q u e r eo ib ie -
rotJ d© s u CP.pkAn, r e fug iándose é s t e ©n ei 
<~on«uladci d e su paí« . 

T x s tMpulaiit^es fueron d c t a i i d o s en l a caea 
{ • o n s ' g n i t - n a , i n t e r v i n i e n d o ©1 Ju?;gado de 
. ' • í a n o j . 

# • * 

S * ^ T . ^ N l t l i n - 8 . — r i o y l l egaron la e s p o s a 
é hijasj dt ' l S r . M a u r a ; é « t e pafcará u n a t e m -
pora<l.i r n í u b e t e l d& SolArzano , d e s d e d o n d e 
f-o e.,-iiui)-;'"".'•á p o r tcJífoDO con lac oí ic inae 
deJ r J i n -:• to J o j o r n a d a . 

p i r a t u ,í.'.sp,)i-ho ( » n ei R-ey v e n d r á &n 

« a u f o » , r e g r e s a n d o d ' j spués t odos ¡os d í a s A 
Bolórzano. 

• » « 

S A N T A N D E R a . - ' - H a Uego.do u n a 'coJonia, 
c o B p i w s b í d a ,50 u i ñ o s . p a r a p a s a r u n » t e m 
p o r a d a e n ©1 Sana t i í r io .An t i t ube rcu loso d e 
P e d r e s a . 

-que jd ,nracnr!7,8 n o ¿e cun--

« * » 
. \ L M E R Í . \ 8 . — H a n r í -gresado los comis io -

ria^jos d e ios u v e r o s , q u e g e s t i o n a r o u los 

t r a t i spor t -B d e u v a n á l-js m e r c a d o s o x t r a n -

J<;ro8; f«i m u e s t r a n Bat i t fechos d e l apoyo dis-

pansa<lo por l a P r e n s a . 

p l i n i , y b.) do onuplear todos los mo<iií>s & ini 
a l c a n c e p a r a q'.io ksí s e a , inc luso l legar i. la 
f ab í i cac idn del p a n ú n i c a . , 

— Cor:i?:!on.es d e a l g u n o s pU'"blos bnn v!-
F i t ado al g o b w ' u a d o r para cc;nunic,Tr;e el con
flicto que s ' i pre.-íentfí p a r a la fabr icación d'.vl 

ío^ n;o<,lia c-stocu 
d ' i sea l ' süo . 

O, : iu to . -
Cou m u c h o ¡ 

c a l d a V b a r r u n a n d o un 1^^"°"^ '^^^^ i ' «n «1 « t a d o de nerviosidad en h" ' ' ' "= ^" "e^'J '^" «» convenicntis . ao ; el ^,:u,r 
" ' i q u e v i v e el mundo, en que viven cepetialiucnte I "f""""^ ' ¡ " ' ^ representan muy re:-í>et.,bl •; .rx-r o" 

' ' • ' 'signientí!, scfiores de la izquíorda. .-en,.re£ re, 
. . quo on época* normales, que en momentos i '^"" '^ ^ seciabstaa, meditad mueho oE-a rc-fiouwi* 

'!er a c e p t a c inco s a n g r . a s , d e do serenidad no tendría tirt'>ialid,-,d nlir,..-« n- n n - h " ® t r a t i i s do tomar, poique ¡mcdc ^jr luuoií 

H a d i i l e ñ o > , , n ú m . 2C, c á r d e n o , j Í ^ ^ ^ " " ^'''^'"'' ^ ' ' ° ' * " P"«' '» ^8^^o-'»r quo la . c 

E s f a EocB© Ke r e u n i r á n en %.l Cí rcu lo M C Í - p a n , deb ida ¿ la cscas,>z de ha,,-i/ 
c a a t n , a n d o n d e la C o m i s i ó n d a r á c u e n t a do 
loa irfSÜajos r ¿a t i zadoa . 

— S e noinfcrará u n a Comibión d e raprK«c¡i. 
t a n t o s oficiaiea d e lac S o c i e d a d e s , q u e m a r 
c h e á M a d r i d p a a r firmar e l c o n t r a t o d e sc r -
r i o i o con %s v apo rea , y q u e d e n g a r a n t i z a d o s 
los flet<!S. 

E s l S s e rv i c io Se i n a u g u r a r á con b u q u e s ee-
paOoles, y c a r g a r á n h i e r r o con d e s t i n o á I n 
g l a t e r r a , 4 6eÍB p a s e t a s e l flete, fijando e s t a 
-Vsociaoióu l a s fechas d e sa l ida . 

« * • 

MAE.VGA 9 . — E l d í a h a t r a n s c u r r i d o t r a n 

q u i l o , r e t i r a n d o m e r c a n c í a » del p u e r t o los ca

i r o s , f o r m a n d o c o n v o y e s . 

— iLa C o m p a ñ í a f e r rov i a r i a h a a c c e d i d o á 

ia p e t i c i ó n d e l a C á m a r a do C/omeroio, oon-

B A l i C E L O N A 8. — Ai;nquo 
I r 

a lbañ i l es 

dos 

h a n a p l a z a d o el n c t r J o d ¿ h u e l g a , se c r . * 
q u e iríin & elb'i en ];-rove. 

-— Krcina g r a n s .s i tación e n t r e ios obre ros 
p a n a d e r o s . 

U n a Com 'a ión h a v i s i t a d o ni ¡5nbi' 'mador p a -
r a expone r t e q u e h a y frdta d o h a r i n a e . 

E l gol iPrnador c o n í e r o n c i ó con l-'S fabrl-
can toa de h a r i n a s , p a r a l legar li la elaboració-i 
dí>l p a n ú n i c o , ant-^s d e q u e su f ra a u m e n t o e n 
ei príH'io. 

I l i I i i O l T . lüdi.». d e ! ses jundo t o r o , s u f r i e n d o f u e r t e s con -
I tcsioMOs e n la c a r a , p o r las q u e <fuá n e c e s a r i o 

P A L E N C I A 8 . ~ - L o s S i n d i c a t o s , d e Obre ros I (j^,,]^ var ios p u n t o s U s u t u r a . S u e s t a d o n o 
GatCiheos h a n d e s i s t i d o d e la h u e l g a e n vi,.ita j Q¡, -¿r.iva, y t a r d a r á en o u r a r u n o s dlaa . 
d e q u o l a s g e s t i o n e s Uevan c a m i n o d e solu-1 . ípsoli ió v i s i t ó al h e r i d o en la fonda . 

c u a s dos s iqKí ' jores d a P a r n e e i o . t ) r i g ina t r e s jdr ía causar n ingún daño, puede causarle hoy"; q̂ íTo I P''*™ '** t r anq 'ubdad interior de ia l ' u i n a y P»! 
tcrr<aiot<j.s y m a t a u n Krre. Un p i c a d o r pasa i hoy no hay hombro, por miserable que eoa,' por i " " fortaleza internacional y, adcmi.s, d-svM.tal 
ai ralb.r. ^ j t iC Por .abyecto que sea, que no t enga fue rza !^ ' ' '""'"' ^^ f ' T ' i o s m t e r e o s lif^ralen que '̂owitf 

C. iü i to h a c e u n a faíina i n t e l i g o n t e . p a r a d a r ' ' ' a t a n t e para perjudicar á »u país? íAprobación.) i Q«»!•*'s á<'len,ier, ]K,< ia t.r*c.ial B gruiVación aj 
E l problema que se plantea, scflores diputados, | '^ ' ' <̂ « ^'•'="'' ^"«•«™ rc^trai-nienlo on « t e ^<:--iá 

«8 el s i m i e n t e : ¿creéis QUB !OB nueve liombres i'"^''"'í '-^** - '*""**' ' '^ ' '^ '"* " * ' * " ° ' " " ^ iwitaú i nuí 
máa viles quo hay en E s p a ñ a son los qua 86 sientan ¡ í " ' P»'* ^ ' '^ <!"*> ' ' "5 ' planti 'ndos tant«g t.i .í ' i ' 
«n al banco azul , 6 j jntondéis qna log hombtee 
quo ee s ientan aquí tí<ínen un concepto ás digni-

|dad, do amor i su-pafg, no digo suporior al de 
I toaos, no digo superior al da muchos, digo a l d 

u n pií icUazo ait^-i y u n vo lap ié . ( O v a c i ó n , o r s -
' ia,'i y r abo . ) 

tí,jAto.—«..Jardinero», n ú m . 19 , beirrendo en 
• n e g r o . E s a p l a u d i d o . Con m u c h o p o d e r y b ra -
¡ 'í.'iirc. iorna c inco p ico ta !"»^ p o r t r o s ca ídaa y 

caba l los P^^ra ol a r r a s t r e . 

Sa le r i p r e n d o dos pa rea al c u a r t e o , u n p d e í a i e u n o e , que por pocos quo sean on ol estado de 
d e n t r o a fue ra y o t r o al sesgo , todo» b u e n o s , nerviosidad en que estA el m u n d o pueden compro-

P rev io b r i n d i s ¿ ¡os del rol, h a c e u n a f aena j P '^ '^oter & Egpafla? (Muy bion, aplansos.) 
v a l i e n t e , q u e r e m a t a coa un 'Tolapió. ( O v a 

c ión . ) 

Al s o r a r r a s t r a d o e l t o r o , e¡ p ú b l l o o ova
c i o n a . 

E l p i c a d o r C a m e r o fué h e r i d o d u n a i t © la 

ñ(» intofiorea da carácter agudo, que el üoiiief' 
esperaba resolver presentando i . la debbi-rn»;'" 
par lamontur ia nnu íos prcyectos relativos 4 la 
da de los trabajadores. (Muy bien.) 

e i o n a r l a s a t i s f o c t o r i a r ñ c n t c . 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

E s ve rdad : : en EspaCa hay hambre , hay a n i a 
vv>f^^n' ^ ? ' ° ^ * * '̂ •* f ans ío rmao ión . (E l sefíor 
i K i J i l U : ¿ M a peidooo eu sefloría un i n s t a n t e ? 
IJijo la d ic tadura para laa obras páblioaa y para 
remediar el hambre»; a o esta d ic tadura palít ica.) 
Evadento BT. Pr ie to . 

E l país t iene nn vigor y mise ansias de vida 

de qao pareos qi]« aquí no nos damos cuente No 

f-j'^j j * ° ** ™ " " ^ ° ^ ' '« kabiose njeistido la can-

Kwsfado España . MMuy bien.) Ninguno. E l país 

I chos n ' á e e m e a p o r la l id ia d e s u s t o r o s , so - l í ^ ^ S i i h U T i *^*™ .""* ' " " ? , ' ' ^^ resistencia i n 
r . 'i 1 1- j • i. '*»"<^«''m«». y yo og digo quo E s p a ñ a n o MTACÍÍTA 

I b ro to.lo los q u o sa l ie ron e n s e g u n d o y q u i n t o oii« « ^ u . ^ Í . . „ . _ % ^ » f n " a n o perecerá, 
! l uga r . 

E l g a n a d e r o S r . D í a z e s t á r e c i b i e n d o m u -

Galicia 
V I C O 8 . — E l v a p o r « A r a g ó n » , q u e h a Ke. 

gado á e s t e ,pnerfí) , e n c o n t r ó e n la ooe ta d e 
P o r t u g a l a l vajx^r «Ca r l i t o s» , q u e p e d i a a u x i 
l io , p o r h a b é r s e l e a b i s r t o u u a g r a n YÍ& d e 
t g u a . 

•Pe r t eneoo el «Carlit<;is» i !a m a t r í c u l a d e 
Ar i l ée . 

E l «Aragón» l e d io r e m o l q u e , oons iguiemdo 
SeVKrIe á L i s b o a , d o n d e fuá n e c e s a r i o v a r a r 
lo e n l a p l a y a d e Algés j p u e s s e iba á p i q u e . 

E l «Carli toB» p roced ía d e H u e l v a , y m a r -
í b a b a A Av i l e s con p i r i t a s y l i ngo te s d o oo-
ire. 

E l «Aragón» p e r t e o o c e á I » ' C o m p a l l í a 
r r a n s m s d i t ^ r r á n e a . -

tedn 
. P A L E N C I - \ 8 — A p r o v e c h a n d o l a ooncen-
b-aeión d e l a B e n e m é r i t a , con m o t i v o d e l p a 
to deJ t r « n i,^\, e n Sahag i i n y V i U a d a , r o -
i a r o r u u a e n o r m e c a n t i d a d d e c a b l e d e la 
r ó m p a n l a P e n i n s u l a r d e T e l é f o n o s ; el j c io 
|e 'I\,;¿f<vn.'iíi r e c l a m ó ! a a y u d a d e lae a u t o r l -
f s d e s , !K) b-Uíiéndoso d e s c u b i e r t o á loe a u t o -

l̂ aYarra 
P A M P L O N A 8 . ~ E n , Ba<íaicoa, u n incend io 

l an t ruyó t r o s casas , qBeí i | i ido en la calle loa 
hab i t an te» . 

L a » l í é r d i ú a s Moiesden & u n a s q u i n o s mi l 
l a se tas . 

valencia 
" " V A L E N C I A S . — E s t a m a d r u g a d a , el bw^-

JO p - a q u o r o « D o l o r e s » , d e la m a t r í c u l a d e V i -

l a r o z , fué a b o r d a d o p o r u n v a p o r e x t r a n j e r o , 

i e n a i ñ o u a l i d a d deaoonooida , y é n d o s e i p i -

E l pwtrón d e l «Dolo res» c o n s i g u i ó l l ega r á 
Jado hnt>!» el f a l u c h o « J u a n i t o » , ignorándoBo 
k euert/íi qu<\ h a c o r r i d o el r e s t o d e 1» t r i p u -
isción. * 

£ 1 s u c e s o h a o a u a a d o g r a n ax t r a f l eza , p o r 
MÜass l a majr e n c a l i n a . 

G A S T E 1 L O N 8 . - ^L^s* j e f€e y oficiales; del 
¡ eg imien to d© l e t u á n d i e r o n i m b a n q u e t e á 
P . J o a q u í n P a c h e c o , p o r s u a s o e o s o á g e n e r a l 
\ti d iv i s ión . * 

ifascongadas 
" " B Í L B A O ' a - L a . Jun ta d© ]a Caja d e Alio-

íri«, oon miotivo del pase d e su d i r e c t o r , e s -

lor S a r n i a , A l a ge renc ia d e la Casa U r q u i -

jr>, piens.a rega la r le u n a p l a c a e n sefial d e 

IgradociiTiiento y a d h e s i ó n . D e s e m p o B a r á in -

i ñ r i n a m e n V ía d i r ecc ión d© d i c h a Ca ja d o 

Ihor ros e.l a c t u a l s u b d i r e c t o r , S r . B c h c v a -

rta. 

* » « 

Nuestra Señora del 
Milagro y San Pío. 

B! 11 s e r á ol s a n t o d s las m a r q u « s a a d« M o n . 
t ea lég re y Sof raga . 

Condesa* dei M o r a l do C a l a t r a v a , C r i n y 

Ifomrée. 
Señoras d e Samt C h u l v i (D . J o a q u í n ) . P i q u e -

raa ( D . A n d r é s ) . C a l d e r ó n y C«ruolo (D. S a r u r -
n iño) , Céspeilos ( 0 . V a l e n t í n ) , León y I tamo» 
(D . E d u a r d o ) , A r r o y o y Manue l d e Vi l lena , Pe
d r e s a y M i r a n d a , v i u d a do M a n z a n a r e s y de 
Sanch iz (D . J o a q u í n ) . 

SeíVoritas de ¿ a r a y P r i e t o y NiSfloa y T o . 
pert». _ , , 

Sreo . G a r c í a E s c u d e r o y A n d r é s Moreno de 
iKelada. 

íjee deseamos fo l ic idsdes . 

Lo» lunes del Bota Biti-

Como d í a d« m o d a , ss vio a n o c h e m u y con

c u r r i d a y a n i m a d a 1» »«»•'•« del a r i s t o c r á t i c o 

hotel. , ,̂. ,.,, 
Allí comie ron m u c h o s d i p l o m á t i c o s , pol í t icos , 

y gen te couocida d o los q u o a ú n uo h a n a b a n 
d o n a d o M a d r i d . • 

Después d e la comida , l a gen te Joven ba i ló 
k a s t a lae p r i m e r a s h o r a s do l a madr i ÍKada . 

Bautito. 

Ayer t u v o l u g a r ol dol h i j o s e g u n d o del m a r . 
qu fe ü e V a l e n z u e l a y d e su bel la esposa . 

E l neófito rec ib ió el n o m b r e de L u í a , en m e . 
m o r í a d e su abue lo m a t e r n o , el conde da Qam-
po Aiange d e g r a t a m o m o r i a ; h a b i e n d o nac i 
do «a p rop io d í a que se c u m p l í a el v i g é s i m o . 
sex to a n i v e r s a r i o do l a m u e r t e del exp re sado 
abuelo m a t e r n o . 

JBl rec ién n a c i d o fué a p a d r i n a d o p o r s u s t íos, 
los m a r q u e s e s d e B i n o j a r e s , q u e d e t a n j u s t a s 
s i m p a t í a s gozan on l a sociedad madrx loua . 

aniversario. 

M a ñ a n a se c t imple el s e g u n d o de l a m u e r t e 
del doctor D . Vioouto L l ó r e n t e M a t o s , q u e t a n 
tos beaeflcioa r e p o r t ó á l a H u m a n i d a d d u r a n , 
t o s u pa so p o r ol m u n d o . 

E n v a r i o s tomplos a p l i c a r á n s o s u f r a g i o s por 
s u o to rno descanso , as í como p o r el a l m a de 
su r e s p e t a b l e m a d r e , dofla AJia Ma tos Vázquez , 
fallcicida el 22 d e F e b r e r o d e -1914. 

i l e i t o r a m o e á l a f a m i l i a do l o s , d i f u n t o s la 
e x p r e s i ó n de n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

Fallecimientos. 

Ayer falleció e n «ota co r to l a r j e p o t a b l e so. 
flora doi5a Dolores B e r g ó n y E n r í q u e z , m a d r e 
d» n u e s t r o q u e r i d o a m i g o D . M a n u e l Balles
t e ros , i n g e n i e r o jefe d e C a m i n o s , Cana le s y 
P u e r t o s , y j e t e d e la D iv i s ión de V ía s y O b r a s 
d e l a Compafl ía do los F e r r o c a r r i l e s del N o r t e . 

E n v i a m o s á t o d a su d i s t i n g u i d a f a m i l i a la 
e x p r e s i ó n d e nucwtro p r o f u n d o posar p o r la 
d e s g r a c i a q u e los aflige. 

— E E R o m a h a r e n d i d o s u t r i b u t o á la m u e r , 
te monseño r P a d l Joooph B u g u e t , f u n d a d o r y 
d i r e c t o r g e n e r a l d e la O b r a E x p i a t o r i a . Con . 
t a b a s e t e n t a y e inco afios do ©dad. 

Su m u e r t o h a s ido j u e t a m O n t e s e n t i d a , pues 
ee t r a t a b a de u n i l u s t r e , v i r t u o s o y celoso mi
n i s t r o de l Sefior. 

— Bu M&drid h a pasado á m o j o r v i d a D . Ma
nue l Caá'ús. 

F u é reai>otablo, c a r i t a t i v o y e r u d i t o sacer 
do te . 

Llegó i, a l c a n s a r edad a v a n z a d a . 
X loe deudos d e los d i f u n t o s e n v i a m o s s i n 

cero póeamo. 
Veraneo. 

E n el p r e s e n t o mos m a r c h a r á n á Z a r a a x tá 

— ^ i 
too maiieeixis, ee bai ló , sy pasó la noche muy 
asr iKiabiomtíuto y l iubo u u a cena . 

Petición de mano. 
P o r la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a v juda do B o r r a 

jo , y p a r a s a h i j o , til d i s t i ngv idu aboyado tíon 
Pe<iii) B o r r a j o y (. 'arriiio d e Albornoz, h a sido 
ped ida , en G r a u í u l a , l a m a n o d e l a bellíaima 
s e ñ o r i t a M a r í a P a u l a de Montes . 

L a boda se cqiefarar i e n ol otoflo p r í z i m o . 
El doctor Gereda. 

L a enfernítedad q u e a q u e j a al ilusia-ií doctor 
Geroda l ia s u f r i d o u n a asfravaeion, q u e ins 
p i r a ,sürios t e m o r e s . 

Los médicos Sres . O r t i z do la T o r r e y Go. 
y a n e s , q u e le ae ia ton, poneu & cou t r ibue ióu 
todo el c a u d a l do su c iencia p a r a hacer f ren te 
y c o m b a t i r ia do ieac ia lin «u nuoi-a lase . | 

Muy do veras d^oamo-¿ el a l ivio del d i s t in 
gu ido e n f e r m o . 

Viajeros. 
H a n s a l i d o : 
iflkra el S a r d i n e r o , Su Alteza Real Don Car

los de iEkirbón ; p a r a el E s c o r i a l : D . F e r n a n d o 
M a r í n , doüa A u n a s i a Ango.si;o, v i u d a de An
t e q u e r a i s e ñ o r a d e Pel l iccr , doña Angela E n . 
ríqufcz y doñti d a l i a Zu;ipiuü ; p a r a lAspinüsa 
d e loo M o n t e r o s , el doc tor l i . A. Ik-rnicj ¡ l io; 
p a r a P u e a t e r r a b í a , , D . A q u i l i n o S á n c h e z ; p a r a 
M i r a n d a del C a s t a ñ a r , 1). El<iy l i u i i ó n ; p a r a 
Somió , D . I g n a c i o P i d a l ; p a i a Ribadesei l i i , don 
Cfutitavo H e d e r ; p a r a G r a n u d a , la eeiiorita 
E m i l i a E i q u e U n e ; p a r a Aya inonto , D. Antonio 
Solée lo ; p a r a N a v a s del i í a r q u é s , D . Loui in . 
go P é r e z J á u r e g u i ; p a r a í^autiago, D . Loron . 
zo V a l i i r é ; p a r a ' . i l z o l a , D. Lu i s Cus í a l í u i z ; 
p a r a Bolxjráu, dolía M a r í a D o m í n g u e z Muñiz, 
v i u d a da S u á r o z ; p a r a l ¿ a r r a , í). A i e j a u d i c 
d e l a ^ F u e a í o ; p o r a .Solares, dona Pi ia : ' (üó-
mez y Vuíasco, v u i d a de Ürti?, ; p a r a Manza-
i ie ra , D. . l u l i an P é r e z Gil j p a r a M a l g r a t , «Ion 
J o s é M a r í a Bonaigus P u j o l ; p,ara Pozuelo, 
doña M a r í a de la« Mera s ; p a r a Riaí lo, 1). Fa-
l i i L ó p e z ; p a r a T o r r e l a v e g a , dofla J u l i a Ar . 
guraofta d a León. 

P a r a T o r r e i o d o n e s , dofia A n a iMiiuiesa de 
Bai l ly y f a m i l i a ; p a r a Sevil la, D . B e r n a r d o 
E a y u a n d ; p a r a P o i á n , D . José A l d e a n u e v a ; 
p a r a E l Mula r , . D . J u a n C a i í e l ' a s ; p a r a .San 
I ldefonso, D . Joeé M a r u g á n ; p a r a Avila don 
Melchor X^onzález; p a r a S a r n a , los m a r q i i o . 
sos do Cgeua ; p a r a el S a r d i n e r o , D . \ ' i d a i Ma. 
cho ; p a r a Xava«. do¡ Manjuóií , li). Gab'riol .',;,;. 
c r i b a n o ; p a r a F u e u t e r r a b í a D . R a 

Hormas y becerros 
Ayer ta i 'de se celebró ©1 fes t iva l o r g á n i c a . 

, d o por los i n d u s t r i a l e s d e oa l í ado , p a r a alio, 
ga r fondos p a r a eu Montep ío . 

E l festejo dio p r i n c i p i o 4 la» cimeo y mo . 
d i a , con u n luc ido despe jo dol r u e d o , p o r don
de desf i laron, on c u a t r o coches , l a colocolón de 
bellezas q u e p r e s i d í a n , y e n o t ros ooohos los 
ignotos asifTOs t a u r i n o s , q a o , l ay , q u e d a r o n on 
l a s t i n i e b l a s ! 

D. G u m e r s i n d o L l ó r e n t e , g a n a d e r o d o B a r a 
j a s , p r o v c c d o r . d e todas las e n o e r r o a a o y feis-
t iva lee , envió seis bon i tos bece r ros , sob ro todo 
el ú l t i m o , c á r d e n o oscuro , q u e t en ía n n a p r o . 
coz s i l u e t a de to ro h e c h o ; m u y bon i to . C u m 
pl ie ron como m u y buenos , i q n e y a es h a c e r ! , 
díM'ü el lío conSfinuo en quo so dos l i san estos 
fes te jos . 

Ba-süio B a r a j o s r e joneó m u y b ion al p r i m o r 
b o c e n o . y en el s egundo h i c i e r o n do «Charlot 's» 
trcvs afioiouadüs. con m u c h a g r a c i a , a r t o y va . 
loii t ía. P u d r í a n prt*seularso en c o r r i d a ooria 
(es u n dec i r ) . 

Lo» m a t a d o r e s . . . í dem. Todoo o y e r o n avisos 
á g r a n orf iues ta , y u n o do oUoB r i ó «desvane
cerse» á su be->í»rro por la p n e r t a do los cor ra 
les. F a u / t o B a r a j a s h izo algo con ol capoto , y 
en eeto quedó (o<.!o. 

U n joven r a p a d o a l coro y gToteseamont« ves
t ido con ol d e luces , c&unó la hilarid,' '.d gene, 
r a l oon el p o r t e n t o s o y descomtma l pán ico qne 
alniBCíTiaba. Ds d e s u p o n e r q u o no c o m e r á oa. 
raoclee , i t a l e s p a u t o le c a u s a n los c u e r n o s ! 

I l ic i í rdo Añiló d i r i g ió y t r a b a j ó do firme 
toda I» t a r d e , y no dejó d e t c o r r e r e e su j n o r . 
guec i ta» viendo los a p u r o s do a lgunos , , , toro-
ros , ' ó como q u i e r a n l l a m a r l o s . 

To ta ! , que el fes te ja t e r m i n ó í l as ocho y 
mtr l ia , q u e h n b o a l e g r í a y b u e n a e n t r a d a , qu» 
os lo p r i n c i p a l . 

t^ * * > 0 ^ " I " "" '' ' * • • "" 

Nuevo sustitutivo 
E n la E s c u e l a d o A v i a c i ó n m i l i t a r d e Go-

t a i o so c e l e b r a r o n a y e r , c o n éx i to s in i gua l , 
l as p r u e b a s d e u n n u e v o s u s t i t u t i v o d e l a ga 
so l ina , y n u n c a p u e d o eanplearfio m e j o r el c o n . 
Cí'i'to o v a n g ó ü o o d e q u e « los ú l t i m o s s a r á n los 
' p r imeros» , p u e s e] r e c i é n l l egado c o m b u s t i -
bic ocup. ' i rá, s i n d u d a a l g u n a , e l pue&to d o 
p r e f e r e n c i a q u e p o r dere- jho lo oomeopondo . 

Ernp 'azarou l a s p r u e b a s , peraona lmonto i r o a . 
, , ,„ , . '•""ón .SAinzI l izadas p o r el c a p i t á n d e A r t i l l e r í a S r . O o n -

d e loe t e r r e r o s ; p a r a San .'~íaf ¡ i r ' . ino Vi- in : a i ' . • . • • .- ' j .. u j i i 
quee de l a C o n q u i s t a ; p a : ^ l ^ n ^ I ^ r D V ' r ¡ T ' ^ t ' ' ' ' ' ^ " ^ 1 . a^ró^ 

los Bal8e.vro; p a r a Avi;/i, d o ñ a j ; , , ; ' ^ , , ; \ , , J " J ^ n i o , con e n s a y o s do c o n s u m o y t r a c c i ó n a l 

t i é r r e z F e r n á n d e z ; p a r a l i u b o r á s , D, ' ' 

que M salvará, á pcasr do todas h » locuras dé 
todos ^ o e p a f l o l c » . Y ^ ancia que anunciaba 

« I j * * " ^ * * ' ' " * ^ ^ ^ *°^° «• pueblo «•-
Paflol do poder, do acción, de transformación, do 
eaooe, do vida, osa d ic tadura salvadora do quo ha-
biaba su seaoría, podría ciercwl», dohoría ojerceria, 
ia. 00 su misión na tu ra l , osto Par lamento , y s. 
esto Par lamonto la repudia, k ejertserá un Go 
U S I L "O hay Gobierno que sepa ojerceria, 
1» «jereerá un hombro, quien s ea ; pero el ansia 
fluo t iene Egpafla de flalvoroa do la actual crisis v 
7 "77' t ? ' "»™»'* en algi'm Poder, constitu-
cíonal ó anticosí t tucJonal; pero Espafia « 4 a resuel 
t a * n o porecor y estad seguro , do ello, no po-
Ttoerk. (Muy btma. Aplanaos.) 

El Sr. Alba 
t¡;Z _:-' • : i ' '* ;^ ' ^ ^ h a b é i s » d o perml 
t i rme, señores de las minor ías socialista y re
publicana, quo toma también pie do a lgunas fra^ 
•es que pronuciaba, e a momentos do uiKcnaa e i -
pensión, ol 8r . Prieto, y quo oa recuerde cómo el 
ochoq.10 lamentftblo, n n a pesadilla histórica de 
Jos partidoB de lao i squienia en España. ' achaque 
al cual os vais ¿ rendi r es ta noche, ha ¿ d o preci 
sámente el ca l two do las formas vanas , m á . qu. 
de tas sustancias píSflivas quo h a n presidido y e , 
cauzado la transfonnaoión do las grandoa demo
cracias, y vosotros queréis iioo hoy dol Ps r l amon 
to IM loolizáia al fin orto propósito, quo todavía 
aüon ta en mí n n a esperanza do quo lo roalicáia) 
no m i s quo on servicio de esas fcrmos vanas . 

D E L I N C E N D I O D " E L D O M I N O 

Más de 500.000 pe«i'̂ t'is' 
perdidas 

SígiSn mani fes tac iones do n i » d o l i« V^ 
pie tar ios d s «La Nove la CoHa», la* pcrcii' ' ' 
ab'ciendon á 5CX).000 pesetA», pnce quedó de* 
t r a í d o t<jdo el m a t e r i a l da m á q u i n a s y gran¿ ' 
©xistoncias do pape l . 

A d e m á s , el fuego des t ruyó en dietint-is loc* 
los anejos á la i m p r e n t a numerosa? deoiracioHÉ 
y m a t e r i a l d e p i n t u r a , pro¡>ic.dad del esoei'' 
g ra fo D . .'Viñslio Fon-ind.-^z. 'l'anii.iién ne ')"" 
mó el decorado y enseres de escenograf ía qua 
E m p r e s a del t e a t r o M a r t í n gu . i rdaba en uÔ  
a lmacenes d s la callo da Anton io Pu lonuno . 

T o d a s las oasas á « o » -«kM.»,.ii.. - » ! - . i n i . ^ 
e s taban aseguradl is . De lo pe rd ido en «Lu S"' 
vela Corla» sóio se a.se-5nr¡> la cu. ir ta par te . 

I T habláis do iros á la ea l lo! ¿ Y cuándo os 
, J ** ' í* calla, scflores diputados do ia iz 

qniopda; ouándo? Alborea ol vuitonto en quo más 
^ o a « y m á s obligatoria s a r i vuestra intervención 
Pronto hemos do deliberar, será íoraoso que se de 
hbro, sobro reforma» positiva» do la o t san i í sc ión 
oconómiea do Espafla. 

S A N S E B . A S T L ^ N 8 .—-IJOS t r e n e o s i g u e n 1 m a r q u é s de P o r t a g o , h e r m o i a consor te y bellí 

Manuel 
D o m í n g u e z Muniz ¡ p a r a ISuigos, D . C i p r i a . 
no F . B o b a d i l l a ; p a r a San t iu rdf l , D . An!«niü 
E u i z C u e v a s ; p a r a Ueiaosa , l a d i s t i n g u i d a fa. 
Aiilia d e D . J o s é D í a z de la P o i l r a j a ; p a r a 
S a n Sebajs+ián: D. I V i r o Roca de Togores t i 
m a r q u é s d e Gaste! B lanco , 1). J u a n .M. ¿Uir 
Vi l l a r , D . J u a n F r a n c i s c o Gascón , bella espo
s a é h i jos , los d u q u e s de A r i ó u é ' h i j o s , el ex 
m i n i s t r o S r . 'Báachez G u e r r a y fami l i a , i¡¡>n 
J u l i o Bure l ! y la suya , la condesa v iuda d „ S í o n -
t a r c o , d u q u e s a de M(|^ina do RÍOÍCCO é l i j ja , 
sefioros d e ü r r u t i a ; p a r a C a r n e l i a n a , D. Fé
l ix A l v a r e z M i r a n d a ; p a r a A n í e q u e i r a , don 
J o a q u í n C a l d e r ó n Ozorea ; p a r a San M a r t í n rU 
Valde ig les ías , D . E n r i q u e C o r c n e r a ; p a r a Mi . 
raüoTC», D . J u a n C e r v a n t e s ; p a r a La G r a n j a ' 
IJ. O t t o J e n e ^ u e l y su m a d r e ; p a r a T e r u e l ' 
D . B a r t o l o m é I V e b a n M a r í n ; p a r a La R e n ' 
t i l la , D . J o s é R a t o , y f.Tnsilia; p a r a Sautuv" 
D . L u i s C a b a l l e r o d e R o d a s ; p a r a Be t anz t» ' 
D . R i c a r d o Ber ro údez áe C a s t r o y gefiora • 

, , . . -cr -, i - , • .^ ' nr • 1 / w 5 '•* Gárg¿!oe , los m a r q u e s e s de San Migü¿l 'd 'e 
l ogando a t - e f a d o s d e v i a j e ro s . H o y v ino el 9fl-j s ima# h i j a s C a r m a n y M a r i s o l Cabeza _ d« j j^ ju^^ j^ y p ^ ^ a Robledo de Cháve la , I 
inr S i 'u . ' l r /. O u c r r a , y p a s ó pa. 'a F u e n t e r r a - ¡ Vn^a y C a r v a j a l , y BUS h e r m a n o s , y p a r a San ' • • . , , _ _ . 
!ía D J n ' i o Duro l ! . - j S e b a s t i á n , el m a r q u é s de V a l d e t e r r a z o , su 

' » * * • I beUa esposa , é h i j a , l a v izcondesa d e los An . 
- E l a l c a l d e h a r ec ib ido u n a ; * " " » • ^ "^ m a r q u é s do A w b o a g o y las s u y a s . 

r e l a t i v a A la c « n s t r u c c i ó a i . ,, v »,„ „ „ . - ^ j ^^.,Air. A . ^*"***'."• 
A n o c h e h u b o n n a e n ol e s t u d i o do un a r i s -

• V I T O R I A 8--

?.rta del S.-'- D a t o , 
1." t d'' t o c r a t i c o p i n t o r , que lo t i e n e es tablecido en 

h-ií l J t^r . i tos locales p iensan p r e s e n t a r a ! - ; . , n a do las rnás c o n c u r r i d a s callM d-í !,a ca-
'\inc<i r,rabr;ios en el Congfeso de E s t u d i o s ' p j t a l d e EepaíSa. 
••asóos fin O ñ a t o . I AJlí s e r e u n i e r o n j nvenUes be ldades y apues-

t i n g u i d a s e ñ o r a v i u d a do D . Feder ico Cobo de 
G u z m á n y el ex m i n i s t r o de la G u e r r a ea 
p i t a n gene ra l , D . F e r n a n d o P r i m o da R ive ra 

. j . E l A b i t e F . \ I ? j , ^ 

i l inamó.Tie t ro , e f e c t u á n d o s e los e n s a y o s e n u u 
bipií iuo « F a r f á n » con m o t o r « D i o n B o u t o n » 
d© 8ü I I P . , y e n d o s m o n o p l a n o s «DupersLn» , 
uno con r o t a t i v o « G n o m e » , d e 60 i H P . , y e l 
o t r o , t i p o « C a n a ! d o la M a n c h a » , c o n 88 H P . , 
«Anzani ; ) . 

P o s t e r i o r m e n t e , e l rKrec tor d é d i c h a Eüs-
cufcla, c a p i t á n R íos , r e a l i z ó va r ios vue los oon 
la í n a e s l i í a q u o t a n j u s t o r e t i o m b r e l o iha 
d.ado en la aTÍaeión m i l i t a r e spaño la . Al fo-
l i c i t a r io j i o r s u s e x ' p í a i e n c i a s , a p r o v e c h ó l a 
ocas ión l a d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a q u o as is 
t ió á las p r u e b a s p a r a h a c e r l o t a m b i é n p o r 
el b u e n c a m i n o q u e l l eva e l sxpediocit© q u e 
se I ro iu i t a p a r a c o n c e d e r a l ro fe r ido ofloial 
ia l a u r e a d a d e S a n F e m a n d o , c o m o r e c o m 
p e n s a a gu h e r o i c i d a d en c a m p o » a f r i canos , 
d o n d e a l r e g r e s a r d e u n r e c o n o c i m i e n t o r e c i 
b ió u n íjalazo q u e l e o c a s i o n ó g r a v í s i m a s h e 
r i d a s ; n o o l » l u n t e lo c u a l i lovó al a p a r a t o 
oon s e r e n i d a d i n o o a c e b i b l o h a s t a el c a m p a 
m e n t o twpañol , y ate .rr izó oon i g u a l Ipneci-
sión q u o e n c a m p o d o e x p e r i e n c i a s . 

U n a vez t e r m i n a d a s las p r u e b a » do l n u e 
vo i u s t i t u t i v o , cuyo n o m b r a r e g i s t r a d o e s « E s 
paf ia» , fuá lie-ndecido p o r e l i l u s t ro or tulor sa - i 

L » realidad «• qno nn hombro que lleno en 
esto» inatantas I» enorme responsabilidad do ro 
presentar á Espafia en la política internacional 
el sefior mmis t ro de Es tado, comparece primero 
delante del Consejo do Ministros y después delan
te dol Parhunonto de sn paía, y dice lo que 
habéis oído esta noche. Dioo qao considera indis
pensable esto proyecto do ley para man tener lo 
política de neutral idad, á I» caal está incorporado 
todo el espíritu público do E s p a ñ a . Yo ho c 
otras eipLicacionc», otros an teoedont* , «tros ra.; 
namientos on Consejo do Minis t ros; ol sefior <), 
nis t ro de Es tado tuvo la dignación do querer-
dar los ; yo no lo hubiera preguntado nada, yo 1?. 
lo hubiera pedido nada . Mo habr ía bastado oír su 
afirmación y ro requerimiento. Yo os invito, to-
Cores de l a izquierda, á quo meditéis la enorme 
responsabilidad quo podéis contraer esta noche. Si 
vosotroo 09 vai», si falta «n ©1 Par iamento , para 
hoy y para después, el diálogo quo es indispen
sable para quo continuemos del iberando; la con
troversia quo es sustancia dol r ég imen ; cada uno 
pensará ea loo debore» quo »o le imponen ; pero 
pensad vosotroe, desdo luego, oa los quo pa ra vos 
otro» se oa ofrecen. L a opinión «opafiola, el día de 
mafiana, si esto proycoto se maJograse 6 resul tara 
iaoficaí por vuestra abstención, por vuestro rc t ra i . 
miento, j?or vuestra oposición en cuajquiora forma, 
y viera en un m o m o i t o eompromotida ó naufra
gada la neutra l idad quo t an to ama y quiere con
servar, i no pensaría en voeotro», y no recordaría 
la advertencia del Sr . Dato , y no oe ha r ía respon
sables de la complicación ó do l a ,desgrac ia? (E l 
sefior 8 A B A R I T ; ¿ Y si pasa lo contrar io?) P e r 
dono ira sefloría; yo no h e oído un a rgumento qua 
basto á destruir la eficacia de la declaración he
cha por ©1 sefior minis t ro do Estado. Esas autori-
lacionos, tenía razón el Sr . Domingo, no so han 
regateado e n n i n g l i n Pa r l amento dol mundo, s ino ; 
al t ravés de las condieiouee imputables á quien 
las solicitaba; pero declaraciones talos h a n basta
do pa ra quo todos los países asis t ieran á sus go
bernante» do poderes extraordinar ios . 

D u r a n t e t o d a l a m a ñ a n a d e a y e r e s t u v o o í ' 
pándoeo «1 g o b e r n a d o r civi l de la p r O c a n a *' 
t uac ión en q u e h a n q u e d a d o n u m e i o e a s v u)" 
deefas famiUoo con motÍTO del ineeiu 
a n t e a y e r . P rec i samontO c u a n d o oejtab» loman' 
a l g u n a » m e d i d a s p a r a a c u d i r en aux i l i o de 1 
damnif icados le v i s i tó u n a comis ión de é-^sf^ 
manifeafiéndol» q u o e s t a b a n á la latsjmp-jrie 
s i n r e c u r s o s . 

P o r l a t a r d o q u o d a r o n a l o j a d a s en Vailf 
hormooo l a m i t a d do las faniUiae con !o« "' 
ños , q n o son n u m e r o s o s . La o t r a m i t a d 
S a n t a C r i s t i n a , p a r a lo cua l cohf t ' r en t ió el g' 
b e m a d o r con si S r . G a r c í a Mol ina s , y en eifi' 
b e s C e n t r o s r w d b i r á n a l o j a m i e n t o y aíuise» 
t a c í á n h a s t a q u e e n c u e n t r * nuevo dóra te ; l i " 

E l gobarnaxior , por l u p » r t « , ha o rdc i i ' ^ ' 
se lo d é un i n f o r m e r á p i d o y exoo'io do 1" 
damni f icados , p a r a a u x i l i a r l o s en U mtd¡J ' 
d e sus r e c u r s o s . 

T a n t o Va l lohe rmoso como S a n t a C r i s t i n a Jf 
t i n a t e s t a d o s do as i lados ; p«ro, a n t e la ne<'' 
s i d a d d e m i t i g a r l a desg rac i a d e a y e r , el 8" 
b e r n a d o r no h a vac i l ado e n homar UM d l í p ' 
s icioneo d i c h a s . 

» » • • 
C N C R I M S í f 

i r-

Un hombre muerto 
Los gua rd i a» do S e g u r i d a d gn» p res tan »«'• 

servicios on la Ronda do Toledo h&llarou, c*l 
do eu la cune ta , á un hombre c-on mui.hUii"»* 
h e r i d M , de las q u e m a n a b a saiij^re eu «.tiuD' 
dancia. 

Con 1» r a p i d e z q u e el caso r equer í a ITIÍÍIMÍH' 
ron al he r ido á la Casa de Socorro de la cali ' 
del L a b r a d o r , donde loa fa íu l t i i t ivos UJ Midie
ron do grav ís imas y múl t ip lce he r idas . U a a J* 
olla» h a b í a hecho salir la m a s a oncofálica p<3' 
n n a ds la» . órbRaa, En grav ís imo e í lüd ' i fu^ 
conduc ido a! Hosp i t a l Genera l , donda fiili^cií 
sin habe r pod ido dec larar . 

U n anciano qua, ac«nipafiado por Uros oírlo»' 
pasó á la una por aquello» lugares , dec ia rc na« 
vio r eñ i r á dos hombres ; uno d« ello» dce¡.» '• 
«No m« pegues más.» Por la obscur idad u^ 
p u d i e r o n ver n i ap rec ia r saña» d« los couu-o-
diontos . 

E l m u e r t o , jior su aspec to , pa re re un pordi" ' 
aero, y al ser r e g i s t r a d o no si' le e n t « u l i ó ec-
c ima n-íS» qué un» caja d e cer i l las . 

Desds la Casa de . Soviorro se avisó a! Juzga
do, que i n m e d i a t a m e n t e se personó en dicii" 
centro benélk í i , con ob je to de t omar decia.'"í»-< 
ción al her ido , no pnd iendo hac- r lo jxrr ei «*' 
t ado comatoso rn qufi éste se ha l laba . 

La Pol ic ía comenzó en seguida sus gestiona*. 
a v e r i g u a n d o el p a r a d e r o del anci;uio que m í ' 
a r r i b a i t idicanios, al que tomó declaración fD 
la fo rma y a d icha . Luego d io una ba t ida iio' 
aquellos b.arrios. y aun cuando no tünsijrui'^ 
de t ene r al au to r , hal ló una pista q-ae cegia-s-
menta conduci rá a! esc larecimiento de! he-.h"' 

E s una política do g ran colectividad, do solida 
rídad social, & quo responde t ambién esto proyecto 
dolor-

Por todas estas ra íones , seflores, y concluyo, 
me creo en ©1 deber do rogar á m i s amigos, reco 

g r a d o S r . L ó p e z A n a y a ; h iendo obsequ iado» " ' ** ' ^ ' * ° ^ f ^ . ^"f" ^ « o v i l e s levantadísimos 
— i 5 .: n 1 • j i, 1 . «n quo pudo mgpirargo ayer el Sr . Armifián, á 

Kiosco de EL D E B A T H ' L""̂  ' f'-'^^f!'^'''''''^^''.l'^^'''''^''^f''/ 
r ^ l V ^ ^ O U . O i J - ^ - i - ^ x - i i a - r t . i . tu , t e n n m a n d o as í la i n t r o d u c c i ó n al m e r c a d o d e j , «stá necesitada, on efecto, como se ha d i c W de CALLL ii'-; ALCALÁ, FRENTE 

• A LAS Ĉ XuA'i.RAVAS. . 
, , . ,_ . ._>. „ — ¡g. gg[a necesiiaaa, on electo, como se na aicluj, de i o : tJrense, óo v 1 / ; León , iii y 14 ; 6ai 

c o m b u s t : a . . ; 3 pa ra m o t o r e s d e exp los ión d e un j u n a g rao ideal idad; pero está taipbién necesitada Ldor, 23 y 17 ; Bi lbao, 23 y 16 : San Seb^f 
* f o r m i d a b i o ^ J a p p a i g o . £ a r 8 . l o s f a o i i a i o a t e s ; do un*, ja jan fo rmal idad^ . i , xo p o asi ía. 0 4 hom-

Estado del tiempo 
D I A 8 D E J ü L Í O 

Datos referentes á Madrid : 
A l t u r a ba romé t r i ca , 706,4. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 31,2. 
T e m p e r a t u r a mín ima , 17,2. • 
I l o r a í do sol eficaz, 12 lioras 30 m i n u t o s . 
R e c o r r i d o to ta l del v iento , 249 k i lómet ros . 
Dirección dominan t e del v ien to , vario. 
Tiempo proljable. en la provtncia de Madrid: 
T i e m p o tormentoso . 
Estado gtneral del tiempo sobrt el Cccidenti 

europeo : 
T o d a la P e n í n s u l a ibér ica es to sometida a 

influjo do var ios contros da pe r tu ibuc ion at 
mosfér ica local, qua p u e d e n p roduc i r tóruient«i 
a i s ladas . 

Datos de temperaturas y Uuvics de Eépaüt 
y del extranjero : 

La Coruiía , máx ima , 24, y mín ima , 15 ; Ovip. 
do , 25 y 16 ; P o n t e v e d r a , 24 y 16 j Lugo, 31 y 
15 : (Jrensft, 36 y 1 7 ; Leoii , 23 y 14 ; 6antan-

?S. -2 . . l -6 i .Za inora , ^ i .IS^i P a U a c l a , 23 y l5 i 
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Notas políticas Consejo de Ministros 

No se publicarán noticias 
le movimie uques 

...édidas para reducir el consumo de carbón.--Se estudiari los 
conflictos obreros.-Las izquierdas ratifican el acuerdo de re

tirarse de! Parlannento 
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EN LA PRESIDENCIA I 
' E l presidenta del ConKJo. después de des
pachar con el subsecretftrio, r<5<'ibió la visita 
dp Mr. £*U*OB Young, tv¡rre6pansnl da vTiio Ti
nte»» de Londres, T 5a deí Sr. l'i^rres A!inu-

n U . " • 
D. Pernsndo Viílr.í:arii:-e, con -jiia Corririión 

d e ingenieros de Jíin^a, so OIT.revistó con el 
jsfe dal Gobierno par:i, í,ah',fi:ii; <io ss-.rito--
qg ftfí''t!vn a dicho OiKirpa. 

; Consejo de Mínlsfros 

Ha deliberado cjteng.imente el Consejo so
bre b s distintos prqblamES obreros quo est^ii 
p!fi.>ítp;fi-is, y ho, pontinimd» el Q?ajnen de d(-

ví-raoí proyectos de lerv-
S i bnn dí«.pfi.<:iiri<'o ei-pediontes de varios 

Min^stíific-s.» 

conde de 
6? jo. 
.-•tita r 
iiiifo, 
tSíio, 
ciirrir 

Romanonc5, al salir de Con-

V*¡dós, Gil y Morte, Uña, Azoárate, Alyareí 
Villamil, No')gué8, Pérez (D. D.) , Castro Es -
pluga, S'ítJ^rt/, Marracó, Baborit, Beeteiro, 
Anguiano, Largo Caballoro y Prioto, y es-
tundo expri^sniont)© rcpreeratados log scño-
rés P-drfgai. Uar í , Zulueta, Villsioljog. Do-

; mir.p;o (D. M.), Ma.yóu, Tojato, Santa Cruz, 
Armas». Barriobero é Iglesias (D. P.) , se to-

M i . 

)̂-nlí' quede re 
:p de A!;KÍvírc?. • 
:;j tn l .'ar qi:c. la 

•ocdórit^s fie an-i 

A 13 Bntraua 
k las ciaoo y inedia, de 'J lari 

io en ía IVesideHi-Ja «i ic,.5'.:;i 
El j t i e dei Go',^;cTrio dijo :;J 

íeunióa sscrí» larga, porque ir. 
«stud'.rir diwrf.os. «annios pr 
terioros Co'-iSejos. 
' El ínixi'Ktro <le Graci.T ;• Juí í i ' ! : ! confirüid 
qu i por la noche io¡uiiría eu su cvía á les ; 
Sfnndorcs v dijiujoo-:* f mig'".b --UVOY;. • '̂ -.o-
Tsm q.ir-.na dar fas gracias por U disc-plinada 
«onducta que observar.jn con Ejotivo >'•:.' •'cba. 
te y aprobación d« la "(c-ente '¡('•y sobre -e-
pnesión *dcl eí-p'onaje. i 

- J í c han beciio c a s o - s ü i d i ó t-i eonde do • 
EomaBQíie&T^y b« de (Jenjoatríirl^B mi gratitud. ; 
. El comisario de Abas>lecimientos asisi i i al 
•^DGejo para, según dijo ¿ ios jHsrifidiste», 1 
'4fC <meiBtf á. Ip8 inittistros df> tilgun^s medi
das y disposiciones adoptada* relativ;>s á la i 

.; 12 aiinistro de Hacienda rainifcntó que era 
P'.-.irtador de algunos expedientes v ] rovectoe' 
áfi l e j . *• ' " I 
' L] ininistro de la Guerra fué iiiteirpgado! 
por los periodistas por lo acontecido en Ma-; 
Truecos. | 

Las noticisa que sobre esto ha publicado la , 
Pr6n&9.-r-cont(!s'.ó el- gísneral Jlarinü-r-son, iji | 
más ni menos, qu© referenc'aí de alguno •. via. i 
jeros, y estén sujetas á error. As/, por ejem- j 
pío—continuó diciendo—, que h^ya babido iift. 

dijo á los periodistas que la reuniíin deij j iaron, porunanimidad, los siguientes acuer-
casa no tendrá.alcance po-

i 
i frimerp. Haaer eai;>.tsr que ia actitud 
1 ndopt^ada en la sesión celobrada e-) sábado vil-
i iirno f^^^ fundada rn el proeador segirdo por 

nericdis- ! *' Gobierno ipara obtener la precipitada apro^ 

loclj.^ on 
fir.o u)i c,-»ráot<>r íntimo y nnuy Umí-

porque niuohoc de los qufi podrían aon^ 
están fuera de 

En diferentes serio». 
4 por 100 Exterior 

Serie F de 24.000ptas. nominales. 
*» E 12.000 » » 

•> D 6.000 » » 
» 1; 4.000 » » 
» B 2.000 » » 
» A i.ooo » » 
» f y H ¡ooyaoo » 

En diferentes se r i e s . . . 

4por too Amortiiable 
Serie E de «5.000ptas. nominal**. 

2.500 
» 
» 

5 
7S 20 
79 20 
79 50 
80 801 
8i 15 
SI !'. 

7900 
7900 

éo 65 
8o 60 
8') ao 

80 no| 79 50 
79 25 

89 (JO 
89 00! 
00 •>• : 
rv i 00 

I g'i 00 
! 90 . o: 

99 10 

(X) 0 0 

90 50 
ro o? 

9c S'"» 
co •' o 
00 7̂ ^ 

91 00 

I) 

Sr. Alba, 
:isoguró que 

Madrid. 
» « t 

prc<yuntfi'1 o por IOS 
c'i Cor.sí jo no 6.5 había ocu- j 

de las oonseciiencias polt-
;ener la retirada de las ir,- , 

pa ¡o en absoluto 
ticr.s que, pudiera 
qi icrdss. 

.--Ni pos liemos oe\:pado de esc—aftíídid— 
ni t/eRiamos pir:'.. quó ocuparnos. 

r.pt'i vs:7. ía T'̂ .fdad real coíbcide con la 
••i-riî !fil. y ahí f'?tá la nota. 

Alrededor del Consejo , 
Se hsblíS mi-'ího anÉw'pe r»*pectG á si en el 

Consi-'jo de 'Ministros sf, t ratar* mas 6 m«ao« 
fiTOpiiavnísatfí de ia ciric^túda df !** aus-^sia de 
Us ¡z.^uierdas di»! Parlarnrntio. 

Stcp-'m niiPsii-cs iníflrraeE, pp-d^W^ a«M5"-
r^r que para '̂  
'ot: m:nistr'''S de ta' cuoít.ióo. 

baoión de un proy.víto que, di' 
ga preceptos coupütiifionales y 

QPcho. dero. 
!©yee orgAui. 

cas, cimiento de ios dnrechr.-s dfl ciiidadafifa 
acentuando, di- modo bien notorio, ia lamen 
tabio tendancia acusada desde que f-c ¡yiici.T 
ron las laliores pRr'amcni.Trías en eat-' |./'río 
dó de hac ' r pesar sin fscrúpnlp la esancinlí 
sima oonstitiicii'i:) de 
gar, feisíemáfccsm n1ie 
nes y Ijaof.r infrpetuoea-s las propuestas enca-
min9í1a<i 4 per tec ionar lo» proyertfl* de ley 
obieto de d'-bat«. 

Rogurdo. Insjfctir on su deoisifSn df. abste-
uertv de concurrir i \as Eesinpes del fuisgre-

nia-'oría para anc.-
voz do las oposioio-

, , , , . „ ^ „ , . » , „ BO. quo 81 ya e>t8.ba î!NT.;fi>-3da en e! momea-
ada a to 'h i tament* SA ocuparon 1 , • .̂  , , • 1 ..: u 1 , 
. Hií ^ «• ' _ ^ . " 'I ! to de adoptarse, 'o está ahora más ante la 

inc/>mprensible" conducta obsí-rrad,-} por e] 
Gobierno dpspués de abandonar el sulóa de 
Sesiones estas min.irías, conducta que consti
tuye el más elocue-ito indicio dr bí̂ ÜTirsp dis
puesta á pr::?cindir de toda colabornción es
t r a to & las fu'trzae que lo s.on incondicionSl-
mente sumisas, anulando »«f. «n Ptah'lad, la 

insistió en sus maBÍfeí^l f.f'c;p̂ -ií< del ré.-'imen parlam'M-.tir». 
tacionee do días anteriores de encontrar 
talmente ipjuEtiSenda la «ptitijd de las 
quicrdas de la Cámara. 

f/ proy^Qto contra el es
pionaje 

E¡ Sr. Villanueva 
El presideute del Congrego, hablando ayer 

con ¡os p&riodisias, 
tí>-
ij;-

t í Asoeiaeián de la Prensa 
. . _ , , \j% Asíjoiacián d o 1» Pnens» celebré «ver 

ja alguna entre los artilleros. Ixis muertos son ' tarde mía rtfeunión, para tratar de la» medidas 
un saci'f r;ío y dc« hombres, todos da 1̂  Poli . I q,¡e ei Gobiero» piensa adoptar par» la »pli-
oí? indígaoa. : ' \ Ciclón de la ley de espionaje. 

El ataque—añadió el ministro de la Gu:err»| ' Acofdósa que la Jun t a retih» tw ««clftiiia^ 
—fué oontra \x(\ oopyóy que iba desde Regi^i» j clones que loe periódicos hagan á la Aeociat-
á ^ l a , no aiendo ^ a c l q taippoco quo loi ; cien. 
a|[re5orís ae lle.varon un nr.iio. 

! En ogmbjo, (.»» verdad-dcci ; ' f] general !'ia: 
'tilia—que la artillería disparó, sin o ' ro obje-
'tq que ©1 de ahtiyentar á los malhechores. 

La agresión—terminó diciendo el general 
'Marina-—no tiene la imp<?rtancia que »e te 
^gpiare d ^ , porque agnque la gente sapopga 
j b * el EaJBuoi es eí agrepor, nada hay más 
' J i ^ 4» 1» ' « f ^ - El ap-espr fUa un jovj»} de 
ri^^^uür», l l«n»do Ben-Harsn, y el objeto quo 

HgTilíJ fné el robo. 
El mfaristro de la Gobernación anunció qu*» 

Srí» ecenta al CJonsejo de los pro.yectos do 
oomenzó i hablar en el. PirlapSÉSte 68 l l 

ili(WIÍn &A k^Hudo; «á»dien<ie qoe ene^a que 
^ Oonaego aa ocuparía también de la maicha 
;<ia las da tMe* «n «mbat Cámarae. 
; l a laínirtiia 4» M*^ina Heraba variog ox-
^ ! « B t « ) ^ 4}» « n d n i i i r o ' a ei^rfedn á W Ar-

; El a ^ i ^ i ^ o de Estado, que fué el á h t a o 
ifln Cagar, expreaá »u propósito de dar cu,Bte 
k ana campafieros d e las medida^ que piensa 
'a4j5ijit*r paa^ 1» ipÜpMÍóin d« ' a pf»went» t»y 

@i4«(i4« ««MI oonecidas «wtos mecidas—ter-
p á n ó el minista» de Eisfcado—•» d«rá cuenta 
la j ^ t e de la tna^idad « m qiw acud ía ley 
fc^ df aei nplipnda. 

A la sAÍMa 
i^ 1 ^ eebo aai;¿ ¿I cainlstrc de Marina. 

í A } M eobo y oteóla terminó el íkoxe^, f j . 
cflitándose i» eiguieate nota : 
; *Bl eomiíarip Aa Abai5t.íeimicntoí 
i'-'uscta del í.atado d»-sus trabsíor,, 
Áo» á rísdvcir oi consumo Je carbÓD. 

En aplica'.ión d e , l a ley hoy promulgada. 

ha dado 
enc^mtna-

P0 ha a-xir-iad- .̂ bii- la Fuhii«nciA3 «}¿ j¡c-

t,io;a3 r.'iat 

pan tes. 

íviff ¡,] r,:.;Y\m-<~-r,ir d» bi '•lyUif rn"». 

¿OS ram^nQñisiss 
Anoche, á las diez y m-^dia. s© reunieron 

fn el damíMlio dsl tsondf» da lioroanonee U» 
diputadoR y senadores de eti grupo qti© s^ 
eiióupntran ec Madrid. La reunión tejEmipé 
poco después de las doce. 

El condo de. H«manon©s, después de dar 
la« gracia* 4 10? reunid»? por 6u apt^tijd du
rante ,1a discusión de la lery, y por la ooope-
raciófs que le prestaron oomptrtiendo con é! 
I|t reiiponsabilidad que wmtrajo en e,l Cot5s«.. 
jo de Ministros, les espuso las razones en que 
«e HJ*»fá m RT, P » t e pw» pneasjitar el pro
yecto. 

Finalmente, pregtintó á lo» reunidos si apro
baban su conducta. 

En |iomhi»e de todoa le qtjniies^ "•! sefio? 
liépef Muíioz, msnifpstando que 1«» parecía 
plausible Ip conducta se^jida por BU j"f©, quo 
eetlmaban que había obrado patrióticamente, 
y que toSos, puestos en su lugar, ee hubieratj 
próduflidoi como 61 «a produjo. 

Terpajnfida la, t^imián, ]p^ cfincuirrentes fue. 
pon ohftequiadoa een na ivnah. 

La aplicación d^ Iq ley 
t loy pi?fclicar4 In «Ga«f:Í3> ima Beal orden 

de Gracia y .Tusticia, dando instrueeiones pa
ja ia aplicari.-^D ñ;-. la \r\r contra ei oepionaje, 

5fv a&egüraba ¡moche quo ^c^». disposición 
no estará inspirada en un criterio muy rigu-

J- roso. 
I 

La actuación de las izquierdas 
T>a la reunión cetóbrada ayer tarde <*« ía-

I eilitó la aiguient*» nntii O''CÍQS» : 
i ' Roimiilas «n !a Sexvdón tercera del Congrc-
'• $0 la* rr.inorias roformieta, republicana y »o-
I «¡alista, c.-)n aaiateneia dp, los 8r«6. Alrareí 

Tercero. En eorresponderii'-; 4 esta nc-
titud del Qohiernri, y dÍ6pi;etitos á ourrtilir. 
en la forma qr.e les sea posible. le« deberes 
daí cargo, ejercitar su isbor íisca!!z.->dora y ba-
oer la crítica d<; los proyectes dp 1-y que s» 
gíjmetan á la dalihcrijíón del Pa'lnno.nto, uti-
Jliando fuera de él los medios más apropiados; 
pnr,"!. e^nonei- su opinión sobre todos los actos 
i iniciativas, niinj^tcisles, procurando en ee-

1 te eon tasto eon el «pueblo mantener viva eu 
I prot<esta por el atropello eameíldo al conee-
: .7uir, en forma tan w i e n t a , la aprobación do 
lia ley titulada de ««pionaje, que^por las eir-
¡ cun«tanBÍa« y el momeoto as qus se proiAul-
I g t , más qu^ de rííjjrimirlo parece encaurado 
' ^ perjudicar V^ 'ntereses de aqucUn.s naciones 
I íjue, p©!» pepreaentnr en la mundial oonticínda 
I la cartsa de !» civilización y d»i la justicia. 
han eonfndo y contarán aiempro aon la ardo. 
msq simpatía de las fueríSW demioeráticas d i i 
país que estas m'.norfae representan «n el Par-

! lamento español.> 
* • » 

'Después de la reunión que los diputados 
I de \m i^q^iepdw (selebftion para fijar «a s e . 
I t i tnd. volvieron á reunirse, acordando que tíU 
i actuación eallejara sea dirigida per un Oon!-

té , formado por los Sre.s'. Castrovido, Pedre
gal y BeateÍK. 

F*t« Bpfca íiié flpi|oc|R8 ií!a»ed!sttíinen'te 
p«r e! (^wisa.io de ministros, porque un emi
sario la llevó á 1» Presidencia en un auto
móvil oficia!. 

CQntra ef proyeoto efe espiona/e 
pequeños incidentes en ias calles 
BABCBIiONA 8.—Ge» motivo de haber sido 

•nspendldo poj- «1 goberiiadír el mitin que ee 
qnerfa celebrar para protíjatar contra la lej 
BQbre 9<H>Í"''!J**> ' * promovieron algunos peque. 
Afî  incidenteg junto al local dando se había 
de efectuar. Al enterarse los concurrentes d f ^ 
snepepsión, protestaíB», j algunos de 6l)os |S. 
tentara!) protaover nna manifestación. 

Hnbo silbidos y gritoi da protwta. Acudie
ron p a r e j a del Cuerpo de Seguridad de In
fantería .V Caballería, (^^» disolvieron los gru. 
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AL 4,75 poa 100. k CINCO ASOS ' 
Serle A de 500 ptas. nominales. . 

» B 5.000 » » 
, En diferentes se r i es . . , . 

ATUNTAMIENTO DI IIADKID 
pesiíltas 
Obliga.iones i868 
Eipi 'Piacióii interior 5 por 100.... 
Céduias del Ensanche ' . . . 
ídem id. id. Emisión de 1915 
Villa-Madrid, 9o8(Deudasy Obras) 
Kinpréstito de 1Q14.... i 
Can»l de Isabel II 

i, 
87 .•̂ .i 00 00 
87 '̂ Q ofioi 
87 5 . ft; 40 
*7 50 S7 10 
87 '̂̂  87 40 
87 25 0000 

9"̂  •*'""' 08 30 

98 50 

q í 5" 

9^ -40: 
ty> =0 
ÓS ío 
98 
95 50,-¿o 00 

97 Cí 
97 60 

97 40 
9; 45 
97 iO n, (-): 
9 ' -° 07 65 9 ! SO | 7 ,^, 

00 üo 

00 . 
O ' ' 
97 

g5 20 9 ' 

104 !0 
io.t. to 
101 45 

10390 
10 cS.I 

000 00 

91 50 
7=; 50 
07 ^ 

00'TO 

75; ' ! 
0 9 0 0 

fóoo « ^ 
•¿5 00 o« ^ , 

00 00 

91 3 
96 00 

09 5"; 
08 3o 

99 «• 
00 00 

«•.TCQIÍUJÍOO 
|o6«i.f)Í9í» 
3lS 00¡,ÓOOQ 
213 0011:500 

de 

It.-. 00 
5P 00 

284 00 

Í13O0 
pSoo 

¡•6700 

. CtD'JLAS HIPOTECARIAS 
De 500 p t a s . n o m i n a l e s al 4 p o r IQO 
De 100 » » . a l 4 p o r i u o . ^ ^ , _ 
De 500 » » «I 5 por 1001,06 50,06 50 

VALORES DE SOCIEDADES 
Accionei 

Daneo de España 
Comp." Arrendataria de Tabacos 
Banco Hipotecario de España . . . . 
ídem Hispano A m e r i c a n o . . . . . . . . 
Ideip Kspañol de Crédito. 
|de|0 Central Mexicano 
ídem Kspañol del Río de la Plata-. 
Soi'. 'dad General Af4c»rera 

Cspaña. Prefereníes , 
ídem id. td. de id. Ordinarias.... 
Sociedad Duro Felfíuera 
ídem Altos Hornos de Vizcaya. . . 
Unión Alcoholera Española 
Ferrocarril del Norte 
ídem de .M. Z. A 
Unién Espafíoljj de Exploi ivos. . . 
Hidroeléctrica Española 
Cooperativa líléctnca. Serie A... 
Ídem ídem. Serie B.. 
Unión Eléctrica Madrileüa 

Obligaciones 
Sociedad General Azucarera de 

lí^spaíia. Estampilladas. 
Id. id. id. de id. No estampilladas.. 
Sociedad Duro Felguera 
Sociedad Española de ^oqstpuc-

ción Naval. Bonos 
Cooperativa Electra de ¡Vladrld . . 
Pniói! Eléctrica Madrileña 
Ferrocarril de M. Z. A 
Ídem del Norte. Primera se r i e , . . 
eAstmes ^o|af PLAZAI IÍTRASÍJE»AS 
Francos sobre París. Cheque.. 
Ídem i» Zurich. » 
Libras » Londres » 
Marcos » Berlín » 
Duiares s> New York » 

OABA R E A L . 

Recepción 
en el palacio 

de la Magdalena 
3.ÍNTANDBR %.—K laa die» da la mafia-

na salló de Palacio Su Majestíid al Rey, en 
«autoí , aoompafiado de su ayudante . Se di
rigió al Palacio de los Infantes Don Carioe y 
Dofla Luisa, -en cuya compañía etituvo algu
nos minutoe, visitando luego, on el paseo de 
Caaalej,is, al Príncipe Felipe do Borbón. 

A nvadiodla sa celebró en el Be«l Palacio 
de la Magdalena la recepción á las autorida-
de«, asistiendo el gobernador civil, el mili
tar, el alcalde, ei Obispo, el presidente de la I 
.\udicaoia, el comandante de Marina, el del I 
yate real «Giralda» y el gene^ral La Barrera. I 

El iiey expresó al alcaide su gratitud por 
s l*cibimiento que «á pueblo de Santander | 
tributó á la R«il Familia, motitrando tana- \ 
bien su satisfacción por laa leformaé hcchae 
en el hipódromo. 

Las autoridades, después de cumplimetitar 
á la Reina, se retiraron do Palacio, dirigién
dose al de los Infantes Don Carlos j Doña 

\ Lu'sn, á qi-ienetí saludaron, 
i La Roiiia visitó, e " compañía de la duque-
; .-a de San Carlos, al Príncipe Felipe. 

Los Infaiititos estuvieron en ci Palacio de 
\ Don Carlos y D/>fia lAtisa. 
I * * * 

I S.^KT.^'KDER 8.--EI Principe de Asturias 
y ol In íaot to Don J a i m e pasiearuu est« tarde, 

I en automóvil, por ¡a población ; los Rejes fué-
! ron á Solares, regrübando poc^ después, le-
; liiniente. 

» » • . 
i SAN SEB.\ST1AN 8 . -La Reina Doíla Criati. 
\ na estuvo paseando por la poblacióu, 4ete»ii<n. 
: dpse en algunos roiuercioBf en donde re^liziS va-
i rías compraí ; después dieron un paseo Ppr ei 

monte UrguU. 

SUCESOS 
Por haberle caído «noima un ladrillo en 1» 

obra sita en la Gran 'V'ia, 28, stiírió leaiones 
da pronóstico reservado en el ojo derecho el 
albaflil 'Vicente Molinero Medrano, de voin-
tiséis años, habitante en la calle de loa Artis
tas , 2. 

Después de asistido en la Casa de Sooorro 
del distrito p&áó á su domioilio. • 

t * * 
IJUÍS Parrondo .\ntón, de veintiofnao afio^, 

maltrataba de obra é su padre en 1* carbo
nería situada en la calle do San Agustín, nú-

i mero 16. 
I í o ^ r y i n o el gui^rdift municipal, número 174, 
, Gil Collado, el ctial fué agredido - por Liíib, 
I oausándole lesiones leves y la rotura del uni-
i forme. 

Oposiciones 
y corLCursos 
_ _ o 
^ CXJERBOa 

Están convocados para hoy; 
ifreuio.—Primer Tribunal, hasta ei >.923, y 

soguudo Tribunal, hasta el S.üeO. 
}>rimer ejercicio {para ol día 10).—Deade tH 

número 1.39,5 al 1.450. 
Segundo eicrcício.—Desde el 1.004 al 1^4 . 

V r ^ l ximprar alhajas sm ver antes preoioa en la 
joyería P(r«z Molina, C* d* Sao 

me, 29, esquina i plaza di Canalsjas. 
Jaread. 

• f t>i i«wMr»ir i t . 

¿Toméifi & la 
ACTUAL lEPICEmí A 
¿ t i t n t í s decaimiento y (alta 
da fuerza»? ¿Os falta el apa 
lito? ¿Es tá i s convalecientes? 
tomad el pcdt-roso reconsti

tuyente 

Vino Ona 
del doctor ARlSTEaUI 

queda Salud, Vigor y Pusrta 
Reí omendado 

por tíidos loa médicos. 

CALZADOS ."íSf l̂̂ i 
Variedad de modeles. Inmenso surtido. 

i l i i f l . l . i l i i I , , i i m I i.t 111 I • t , t . i ^ . I n » » « « • . . ^ • ' 

—- . w,...—.— ..»^-j....i -..«.Trawi 

MAQUINAS para ESCRIB^. . 
UNDERWÜOD 

REMINGTON 
8MITÍI-BI10S 

SMITH-PREMIER 
MONARCH-ROYAI,i, eto. 

Últimos tnodelos podrá usted con
seguirlos, á precios ventajoslsimOB, 

en la casa 

VEN&NCio mmm 
Vergar», 1.—BAHOELOiíA 

Ayuntamiento 90 50 02 •'••5 
3S ?5! 41 75 

2.10 sOroooo 
570 00 oQc 00 I " 
.510 ooirjoooo I Bu Aynnj+ajniento ha acordado conceder una 
316 oolj^, 50i nnava prórroga basta el-dla J5 da Agosto, p#-
34^^,33600 ra que los industriales y oomeroiantee pue. 

dan solicitar lioenoiae de apertura «in paiui-
lidad alguna. 

• » » • 

Distineión inerecida.—8« 

300 oo;;g, 00 
307 O0î o¿ 00 
gl 50) 00 00 
So col 00 

10800Í0000 

81 00 
84 50 

100 oo 

105 so 
7300 
55 00 
W 9 0 
fe «3 

00 00 
00 00 

000 0 0 

Majestad ka con
cedido al jardinero mayor de la villa, D. Ca
cillo Rodríguez, la emcomlenda da. Isabel la C ^ 
tólica. 

t •: t i f iH I ' t i r 

LES 

« j 65 
6j 50 
17 »J 
9} oj 

1*^03! ds ToiíaT clases, muy eooiiómico», á pegar en 
oocwldiez mensualidades 6 al contado. A los mili. 
00 «>! tares dB> provineias par la Cooperativa de 
00 09 Guerra- E» «/ «nevo local <1 techa, W <*«?'• I 

Injaniat, 28 (tsq.» Clavel). Bijiu 4e Jf- Oratss. 
6360 
00 00 
17 20 
0008 

O 06 

BOLSA DE BARCELONA 

\/&ñn Sou^as 
Aguas alcalinas, sin r i ra l para laa vias urina. 

ria». De venta, en principala» íarraacia» y d r > 
gueiias. Teniporada oficud ¡ De ló da Junio I 
2ü de Septiembre. 

w.t.iM.<i.«ii<i'i'i*i'«i*>l<«..'.>i4witi(i|'f«t'lf«'..f>*.*«mm.ili»tl<.ii.*.i.'f.|.|>i4'.'t 1 1 1 , 1 . 1 , 

BOAS DE PLUMAS 
Maatalataa da M(trabé. 
Sombrero* pata señora. Madiaa 
seda ¿ kilo, todo* coloro*, raaila» 
m ^ gran caoLtdad loa 

O m ^ f f P ^ ALMACJÍ.NEB D 8 SALD09 
Gt^fÚcUtt 2 y 4, enüo. (eafujn-j Projríao). 

Cambias recibidos de la Sociedad Amús-Oa. 
r l , de Barcelona •• 

Interior, 7J; Ei ter ior , 90,50 ; AmortizaWa 5 
por 100, 98,15; Nortee, 62,70; M. Z. A., 66,90: 

j i-ndalnoas, 20,t0; Hispano Ooloitial, 01,12: Orí-
I áito. Mercantil, 63 ; Francos, 6á,60; Libras, 
I »7,23. 
j BOLSA DE BILBAO 
i Besiaera, 150; Altqs Hornos, 566; Papelera, 115; 

pos é impidieron llegaran á 1» Rambla, desda j''''•sconia, Í.S.'iO; Felguora, 244,50; Explosivos, 305; 
la calle de Peu de ]n Crenx. dpnde reta sitn*. i Sota, 3.S50; 2>crviÓD, .S.llO; Urjión, 1-420; Mun
do el loca}, como era sn propósito. |da?a,. G08: \apcongadaB, 1.417; Giiipuzcoana., BK,\ 

Con t*l aet ivo hubo cierre de Henda* y al-, füSrra. CTO. 
guna# eariferae. La alarma dtird hasta lae pr i . i BOTOSA DE PARÍS 
mera» horaa de la madrugada, notándose la 
presencia de grupea so¡ivianta<los, que circu
laban por aquellas iDmwHaeionag. 
ocurrió nada. 

E^tán citado» para mn,í!,-\ria los jóvenes bar
bare», (»n objetq de celebrar un mitin de pro
testa contra I" que cotifideran una ofensa para 
las libertídeB ci»dsdan,if. 

En 1» Casa d"! Pueblo ?« oplebró una" re
unión, cepTOcftda por el Sr. Lerroux, dé tpdo« 
If.s prs&idantÉ» de cfintros radicales. , 

Parece quo «/•ordaron... (1* censura^ corta). 
íLa. Yev,f¡ ocTipándoEc d» la sanción de la 

lay 0mi^ al »«iápnaje, dice... (.la oapsuta inte, 
rrija.'pel-

Lib raa , 87,15 i 
63.50 L Peseta», 

| j i r a« . 

18,85 ; 
noTue 

LA "GACETA,, 

PKEBIDI'NCTA DEL CONSEJO DE MINIS. 
TTtic-.-T'ey «Jonndo al Poder públieo de fa-
rii\ta;|«í indieperis.ib;»» para Rarantiíar la neu-
ti'aliftaa .1- liípor.n. 

(JUKiiRA.—i»'«*l ord«B dispoaieado se d* 
rnelvan i !IÍ« indi ' i ' luos i t ta se mencionan las 
eaatideáe^ que ee indir.m, que iagresaron par» 
redwir «1 tiempo de! «ervioie eu íSla*.' 

Fratjcoe süiz^a, 543,85; 
7,91; Dólares, 5,70. 

BOLS^ DE LQNDRES 
Fraacos, 8T,1fi : Plorinfs, 9,27 ; Francos, 

Lira», 48,17 ; Pesetas, 11,80 1 Corona* 
gas, 1.5,20. • 
. ' . . . . , tí t V . . . 1 V » » ' ' • ' t » » , . , í i , r t t u 11 r i 1^11 itf . , * . , , , , , . , „ , , , 

La Industria Nacional 
Mm fiWca en Sevilla 

La Suíís-Sspañola y La Industria Carbónica 
Un¡d.is, ( ü r d a d iduf táa! q.i.! bajo la ras ión '»c ia l 

; L. Coramina, 8. en C , tiene instalada.^ desde h a 
'ce años GB Bíircíilona y en esta ísorte fábricas do 
i ücido cijrbiioico líquido, h a inaugurado reciente 
monte una tercer», iábrica en Sevilla, para aten. 
der con la ríipiílcz quo requieren los ¡ntílc-ruos 
prfifxidimie.iltos ind'istrialos á sus clientes los fa-
bricaatea de h<*id(í« ga*«q«a* del Meiliodfa de E s 
pafia. 

E l nuevo establecimiento, que e» modelo entre 
los de su ola*., se halla si tuado en la calle da 
rorveft ir , póoieroe 19 y 21, de la, capital andaluz».. 

E n la obra han cooperado de upa tonnera efi-
oaeísima D. Aníbal González, arquite;?to autor del 
proyecto, y los Síes. Gojiíálfz Hermano^, que han 

sido loa «noAfgados da la eonatruflción. 
Con la nueva fáfcriea 4* íc i^a , carbónico liquida 

puede decirse, sin reservas, quo la casa L. Coro-
mjna, S. en C , h a dado nn gran paso para ol dea 
arrollo do la industr ia de la» bcb'das saseosaa en 
Andaliieía. 

• *.|<l l . i l j , fq t 'Mr l ' l - t ' I m I I I . I . f . l I I I * l » l i t * t . l I * f <" ' i«. t .»i , i„ |r l ; | . in. , i ,1 

Socleda I Anónima "Vatímetro 6 y 6' 
El Of)níe.jo ao Administración ha neojdado el 

'Kiparto do un dividendo de 10 pesetfis por acción, 
libro de impuestos, contra r-ufwn núme-'o 17, á 
cuenta de los beneficios d"l cierricio corriente. 
. El pa«o «« efectuará, á partir del día lO do Ju

lio, én la Caja de la Sociedad, callo de Bravo Mu 
"Uo, niim. ^ , todo» los días laborablee, do iO á 
Í2 do la mañana. 

• • • • • • • • • I , , , , , 1 1 , , . , I 1 1 < I I I < • , I . , > , , , I I I ! • • • , , , , , , , , , , , , 

AGUAS SÜLFUROSO-AZOADAS 

Alceda y Oataneda 
PARA L-̂  PIEL Y CATA
RROS , V Í A S RESPIRATO
RIAS, NO TIENEN IGIWL 

^ran Hotel de Ontaneda 
A CARGO DE KESSLER HERMANOS 

Confort, pabellones lujo, parque, capilla, te» 
Vp-nto, orquesta. Pensión, 19, pesetas en »da 
lante. Niflos, 8. Informe* : Admor. 

DEPOSIT 
Esté eonstruldo sobre pritioipios científico», corta 1» 

madtra en la misma dire«4ón de la veU. Puede afilarse 
la cuchilla tantas vece» se quiera, y durará indebida
mente. 

AFILA LAPICES CORRIENTES Y LAPICES 
BLANDOS DB DIBUJO DB CUALQUIER TAMASO, 
CORTANDO LA MADERA EN LA LONGITUD feüS 
BE DESEE, MUCHO O POCO, SIN MANCHAR LAS 
M'VNOS, SIN ENSUCIAR EL SUELO Y SIN ROM
P E R LA MINA. 

Es el mejor aíilalápir para Escuela», Oficina», «le. 

Precio 1,10 ptas. 
A provincias puede ir por correo 

contra envfo de 1,70 pesetas. . 

I Asín.-Preciados, 23.-IVIadrid' 

EL MEJOR AFILALAPIZr 
' (REGOGB LAS | IASPADURAS) 

PARTICULARES, GRAN OCASIÓN 
í/iquvlaciói) de relojes do oro de ley, plata y acero; relojes'Tle pulsera desde 7 pesetaaj 

despertadoref novedad, verdaderas jfangas en alhajas flpa^, ga^ant¡zi^dft3; máijuijias do eécri. 
bir, raáquina* fotagráficus, escopeSs, armas, pianos, antigüedades, bastones, paraguaa, g r ^ 
mofónos, bolsiUog, medallas, dijes, cadenas, «ortijas .seUo, pitillera»; todo adquirido d» oo». 
«ion V que ofrecemos al público 4 precios d e verdadera ganga. <3a«a Sorna i U o r t a ^ a , 9, 
Artículos de ocasión. 

ESQUELAS NIORTUORiAS 
Se admiten en la Administración de nuestro diario, 

Marqués de Cuba ^ 3, y en la Imprenta, Oailoa, 4, ó 
Priora. 1, hasta las tros de la madrugada. 

K ú J J R n o 

lili 1 * 

1 
2 
3 
4 
5 ' 
6 
7 
8 
9 

10 
Espeeial. 

T A R I F A 

AliTO 

— 
mUmetrtM» 

95 
65 

112 
12.5 
llí» 
130 
168 
205 
2t>0 
27o 
2í)6 

AKOHO 

— . 
'^iliímñtr»» 

40 
80 
80 
80 

r2fj 
160 
2(X) 
200 • 
2tK) 
2#) 

«100 

P B J & O I O 

-~ *» 
PesotMi 

25 
35 
50 
60 
7o 

110 
160 
200 
275 
.326 
4.50 

Sunlicamos ;í nuestro.=t lector comir-'üden á sus 
deudos y auiigoH BL Dl^BX Tlí para la pubíicación d aa 
ísqueías. 
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rS)k RELIGIOSA 
SANTORA]. Y CÜI.TOS 

Di« 9. Mart»s.~San£oe Cirilo, Obisjio y már
tir; Alejandro Zísnón y rompeflír •, mártiors, y 
tanta W-i-ócic-a do Jal.ma, virg» i.,—La Misa y 
'f'3r-,-o div T,'¡ im lio la (lomínioa, on rito Bemi-
a.-.l,,,) y (.>!or --erJc. 
. laieíia del Carmen (Cuarenta Hura.').—A 1M 8, 
K"'siji do ExrXHición d<j Su Divina Majesti-.i; á 
Un 10, ia, wlemno, y por la tarde, á isa 7, la No-
ici.,.5, rrc<iicaiido D. Luia Quiíal; proeosión de 

: San MdefBnío. r-mp-z» !a Ni.vcra á Xnestra 
•-•.i~-'.oT!% í-fc' '':;ri;¡.ii; á bs 10, Mifa mayor, con Su 
J»'vina MfijtstíVi maniiiosto, err^ioaido el día 9, 
•̂ r. Balmes: 10. Sr. Scároz Faur»; U, Sr. T»-
irwo; 12, Sr. Bcl.la, y lo, Sr. Blizquez; & las 
T-'M do la tarde, la XoTüna, predicando e) eofior 
\ iíqucz Camarasa. 

Santa Teresa y Santa laábcl.—CSontinúa la No 
»ena 4 Xuístra Señora dol Carmen; á Us 7,80 

i de 1» tarda, el Ei-íroicio. Biiiilt ii ln ol T. Gabriel 
j do Jcsiis (Carmelita dcscalío). 
i Adoración Nocturna.-SngroJn Fam'lia. 

Ave Wsría. A las 11, SÜÍT!, Rosario y víiürte 
¡de r-->'nid-> i W miir-r.--.í p'-h;-.-, 
¡ CuafSnfo Horas.—N-:-f-.5Í:r,'i Sofi.ira <\i\ Crrinon. 
j Corte de Haría.-^Do! R<:í.,irio, en el .:=-atorio ¿«1 
; Olivar, San 3os4, Saato Domingo y f'an Fermín 
' df; :<<r= íTavarrcis. i 

Coníinúan todas lat Novsnas anoncladas. 

barga, Murillo y Oohoa, q\i« empataron li 10. 
El premio do la Diputación, do Kavarrs, 

r.-in<:I::,í>nf2 en una (íKoyKíta, lo gañí el s«fior 
Ln'.-irKi. 

* ^ O ^ 

: (E^ts periódico 
I triástiPa.) 

publica con- cení ara eole-' 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

^ • » 
DiíPO.^fES 

REGATAS Y 
TIRO^DE PICHÓN: 

SAÍT SEBASTIAN 8.—Esta mañana se 
suspí'ndió la quinta regata de entronamienio. 

* » * 
PAMPLONA 8 . " Se ha celebrado en el Ti

ro á ipiohón la segunda tirada, repartiéndose, 
el primer premio en metálico los Sres. La-

KETIRO.—A las 10, Agua, agtmniianto y azn 
carillos y La reina mora. 

MAGIG r.UÍK—A laa 0,45, Lchengrin. 
P A R A Í S O . -A as lO.SÍ», Abejas y zánganos y 

La alegría do la huerta • 
(CRCO DI' PAIÍIB.'.!.- A las 10, compañía de 

circo qqe diiige la señora Porish. 
l'aONTO>' CENTRAL.--A las -1, partido á 50 

tantea, i pala, hermanos Bogoñés, oontr» Gorro 
ehategrui y Gallarla. Partido á 50 tantos, á o«sta, 
Amedillo y Marcelino contra Ituarto y Alberdi. 

(El anuncio do las obra* mcluldas «n cata 
cartelera no supone su recomendación ni apro
bación.) 

BL EXCELENTIf.lMO E TljtrSTHISIMO 8 E S 0 B 

Doctor D. Vicente Llórente 
Y MATOS 

Fundador y director dtl Instituto Llorante, mlenbro de| Real Contejo de Sanidad, seadémleo t iM-
to de la Real de Medicina, médico de la Real Casa; condecorado can l i gran cruz de Beneficencia, 
crui blancs del Mirlto Militar, placa da l i Cruz Roja; ex diputado i Cortes por t t t Pt l -

mat,-etcétera, etc. 
Y SU MADRE 

DOÑA ANA MATOS Y VÁZQUEZ 
Vlucls de Llórente 

Fallecieron, respectlfanente, las días 10 de Jal l i de 1313122 de Febrero de 1914 
HabíeníJo rocibido ios Santos Sacramentos y ia Beniiiclón de Su Santidad 

R. I. P. 
Sus sobrinos los doctores D. Jerónimo y D. Jacinto Megías; sus primos y sobrinos, !a 

señorita doCa Pilar Fernández y Matos, el limo. Sr, D. Vicenta do Castro y Matoe, y 
denaáB parientes, 

RUEGAN á SUB amigos los tengan presantes en sus oraciones. 

Todas las misas que be celebren mañana miércoke, día 10, en el Santuario dej Corazón 
de María (caU© del Buen Suceso), desdo las cinco de la mañana hasta Is una de la tarde, 
«erin aplicadas por el eterno descanso del, alma de dichos señorcü. 

Varios señores Prelados han oonoedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

t 
• L SXSOB 

Don Francisco Losada 
FalieeU 

eIdliSileJjlíodeíaiS 
i las i\u le la noclia 

InUat;!] ncllilils 
loa Saatss Sicramaittos f 

la BeRdlclin tpotléilea 
R. I. P. 

Su hija, £).* Con
solación Losada; 
tía, primas g demás 
parientes, 

BfTRaiv á min «mi-
go« le t̂ ngr̂ in prasen-
t« «D Miií oraciones y 
se eirTUi'aRÍ«tir ¿ la 
oonduoción <3ol cadá
ver, que tendrá lug'̂ r 
el día 10, i las troK do 
la tar'i&,drtflde el Hos
pital ProTÍücial al co
men terio de Chaiuar-
t!n do la Rosa, por lo 
que recibirúu especi*! 
íavor. 

w.'ssmmw& 
La Mundial Fiíanciera 

Agencia de publicidad. 
CERVANTES, 13. 

AD^ÍINISTEACION" de 
finca» urbanas en Madnd 
aceptaría cab.allero que ocu
pa desdo hace ocho anos el 
puesto de mayor confianza 
do una Sociedad Anónima. 
Referencias satisfactorias. Di
rigirse: Apartado 406. 

t 
SE RECIBEN 

Esquelas de defun
ción y aniversanj 

<n b imprenta, oaíle da 
los Caños, núm. 4. Te-
MoQO 369^ tiasta las 

tres de la maftanai 

La Guerra muere.,, ¡La Paz se imponel 

Interesante y ameno libro debido á la bien cortada pluma de Gas-
<5n-Eontier. 

Obra que deben leer todos los que se interesan por la solución de 
a guerra. 

Él francés .Gast<5n-Routier» dice lo que piensan y quieren, aunque 
no se atrevan á manifestarlo, todos sus conciudadanos. 

Se vende en el kiosco de EL DEBATE y sólo cuesta 2 ptas. Consta 

la obra de 260 páginas. 

"CARBONES BILBAO" 
Para calefacciones, cok y 

antracitas. Pza. Salesas, 10 
cntl.». T." 16-75 M. 

Impresos baratos 
Buena calidad. 100 factu
ras comerciales, 2,50 ptas; 
100 cartas iM . •i.a.'i; lOft so 
bres id., 2,00; 100 tarjetas 
ídem, 2,50; 100 memorán
dums, 2.25; 100 B. L. XL, 
2,75; 100 recetas médico, en 
blok, perforadas, 1,75. A pn) 
vinciae con 0,35, gastos co
rreo. Pnixlería Hernández, 
Luna, 5 (fto. á San Martín). 

Ptttnt* núm. t3.S77. 
M«rct registrada nl)m. ZS.4S7 

L M O A I I I 1% REICUREIRAOA EIN 
A O M L i U L / UA N A T U R A L . E Z A 

ENFERMOS G RÓ N ICOS, L EED: 
i Sufrí» enfermedades nerviosa»? ¿Neurastenia? iDoloree leumitioos, de etpalda y de ríñones? ¿Tenéis padeci
mientos del estómago, hígado é intestinos? ¿Esireflimionbo? ¿Adolgaziis? ¿Se os dubdiis 1» memoria? ¿Enoon 
^ i a dificultad on conciliar el sueño y os levantáis más fatigados que cuando os acoetasteis? ¿Sufrís parálisis ó 
debilidad genital? < Os «ncontráis agotados dfl tuerza intelectual ó corporal? ¿Obesid.io, diabetes? ¿Tenéis tos, 
nKTOa, bronquitis débfl<fl de peiho píedipucstos á la tisis pidmonar? Si sufrís alguna de estas enfermedades, ha
biendo nrobaao los mejon^ específicos conocido-s sin ningún resultado, no os desesperéis, qua vuestro inialible é 
inofensivo remedio lo encontraréis en la naturaleza usando sin vacilar el maravilloso 

C I N T U R Ó N E L É C T R I C O G A L V A N I 
noderoso procedimiento curativo que ha devuelto la salud, U vida y la felicidad á millares de pacientes que se 
cOTgidcraban incurabUs. Estos enfermos crónicos, á qnieneg las drogas y medicinas no les han curado, nuestro 
Ctnturin «iéctrlco les ha devuelto con rapidez, al enorpo hupinno enfermo, las energías del» jui-entud, ó sea 1» 
fuerza vital, el tono y el vigor neurOmuscular, desapareciendo> como por encanto la enfermedad é inundándole» 

'•"•"^'¿HIIH DORANTE EL SDEÑO. ÉXITO SEGORO 

SSSTiiEorS INSTITUTO ELECTROTÉCNiCO 
A. PAIiAlI, KAMBI.A DBl í OESTHO, 1«, PBIWCIPAlí , BABCEI<02SA 

HOTAi At pedir mi«»tro Utaro a írvase Inflloar l a enfermedad que »uft» . 

'HERNIADO! 
QUÍTESE CSTED EL BRAGUERO 

. . . . . . . . < . . . e«« la m a r a v i l l a del «liflo. (M»K»*»Uí!?,.,.'*^™'*l"**^ 
I I I I I I I W W l « • CÓMODO, A « B A » A B 1 ^ , KXé^r iS lTO Y V.VXCAT. 

•»« mé MticuMo método, j io es braguero, vendaje, venda m PW™> et<j-i,;^ , . , .„?r; 
Jo qne ha di<¿io un sabio entro los sabio?; Gracias á Dio. que ya os h ír" '^^JJ"! ;^" 
MU un poder... blenh.cti.r. Pida uited al M.BnánIm. (h«nii«.«o ^ .^J^^^X^J 
'"¿«nacifl*. droguería* y centros de ea>eoíficos bî n surtido.*^ Opúsculos gratis. Labora. 

-¿MiTy despacho: Calle de l í Salud, 47, LA SALUD. BARCELONA. 

SegTiimos liquidando 
' . OwBpoaei aeda, i 6 pesetas; pasas, á 1 peseta; lana pun
to de una, 9 pesetas: voüe, corte vertido, 5 pesetas; cue-
Uo pluma, 4,60; capas marabú, precios barntísimoB. C«ba-

J. DOMÍNGUEZ 
Anuncios: Plaza del Matute, 8, 

•Geómetras del Catastro 
(kiosieiooM en Octnbm próximo para CIEN PLAZAS. An-
i ^ Academia ARAGÓN HERREBA VERA (BEYES, 
n ) . En las última* oposíciooea obtuvieran plaza el 70 por 
MM de loti alumnos por oUa presentados. H0BA8 DE MA
TRICULA, de 7 4 8 tarde. 

Caja de Crédito de la Gonfederaclón 
'̂  Nacional Gatáiloo Agraria 

La eeléetcMn mi . segura y garantlnda. 
> Admite inpoaicioiMe al interés de 8 por lOO & U vista. 

•,«> i loa trea raeees, 4 A ios seis merea y 4,50 al tílo. 
' Horaa da ofioina: de cuatro k ocho de la tarda an Uadrid, 
«aUa de Carvantea, 25; an Valladolid, calla de Mttio. Casa 
Soéial. 

Pueden también enviarae los fondos y pedir reintegioa 
por eiioB, transfiMwacias, valores declarados, eto., ate. 

Bolamente gratia á quien lo aolioite. 

A L C O H O L p a r a ' q u e m a r 

marca "El León" 
iiniportante fábrica de muebles do srau crédito y fnncüonan-
i » an toáo en dOBarroilc, garantiianclo encirgos ^«ndierites 

toio tiempo por importantes sumM. Esta ináuatri» fts 
jil do twMksíarmar en otr» clase de trabaje, por «ue 
andes locales y nutaeros» maquinar!». Uaico «otivo d. 

ttaspaso: 1* aiad «W prepietari» y su jeseo de deseansM. 
« a T » i e + n a , **'"'"*'' eo»*rat»ría cen «brero» ia-
a m & t í l O a t e h R c n í e » y fórmeles teda la fabricar 

ir «weiones, adtíantindoles en»at« les fuer» neeesa-
íeíeieDoiaa: A»amdo náni. ].i.—Vitoria. 

TOS TIROLESES. 
Empresa anunciadora. 

Romanones, 7 y 9 
T.léfen. 331. 

BOLSA O a TRABAJO 
Necositan trab^yo 
bl:i.NUUiÍA joven, iusirui. 
da. católica jf con inmejo. 
rábica i^ereociaa deaea 
aoompafiar se&ora ó aifioa. 
Boaón, en ' »-• -• -
trocido. 

acta Adminja. 

SOLEDAD aonaáleicaaa. 
Ua jr oosturera, ae ofrece 
para trabajar en au oaaa 
ó á dooiioilio. Jornal mó> 
dioo. ¡¿spino, 8. 

MODISTA y eomt)rai»ra 
práctica, oon referenciaa 
inmejorablea, o f r ó c ese. 
Tudescos, 45, prinoipaL 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares 7 toda daso de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada etilos nDíltiplss 
encargos, debido al aumerosoé Instruido par« 
sonaJ. 

Para la oorroapoadaaola, 
VlCeNTé Ten/1, escütor. MñLtnCAñ 

M U EBUES 
Alcobas, despachos, «unedoies, sillerías. Comedor oon-

pleto, 200 ptas. Calla Recoletos, 2 cuadruplicado. -

GRAN ALMONEDA 
del mobiliario y objetos de la testamentaria 
del Duque de Mandas (q. e. p . d.), en el palatío 

de la calle de Fuencarral, 111 

ÜFiCItlA Catóüca Coloca. 
clones Femenina*. Eapa. 
da, 4, principal; de 9 á 1 
y de 3 á 6. Urgen iaatitu-

< trioee, doncellas, uuofaa-
j ohaa para todo, cooineraa 

————— — — — 7~- I ofrecemoa aeAcwaa de eom-

SE TRASPASA, •l^^'>*\^Xi^S^^^Sr, 
superior, profesora alema
na, modista», eoatureraa, 
porteras, cuidar oleÍB»i, 
roeeanógrsfas, taquígrafas, 
«eflorita» para comercio j 
salir e"« mbok, j toda 
olaae de aecvioio domái. 

iSiSj,. . . . — - . ^ ^ - * 

Jerónimo Farré Gameli 
Ortopédico de la Clinloa d» nlRotti (aFuaitad da Medicina 

ISttmlnn (<iuebraduraa), aon iaa m&a antignaa y-
n B r n i f l a volumlnoBaa, def.rmldadn de la .«pal-
• i w i i i i u v jg^ pi9rna« y pie* se curan ó se corrigen, 
según sea la aiección, con nuestro sistema especial.. 
Es necesaria la presentación del enfermo, puea co
mo loe aparatos se construyen para cada caso deter
minado, han de confrontar siempre oon aoa reapwtí-
vos datos anatómicos. 

Piernas artificiales £ - S £ ^ l ' 
puestos de modo que, pro«cindi«ndo ár toda dase 
de enlace, piezas y resortes supletorios, imitan los 
movimientos del pie natural, con patento i* Invsa-
eién' en UB principales naciones del musdo. 

Horas di 11 á 1 y de 4 4 8 
GABINETE OnTOPEDICO 

Calle de Juan do mena, 23, primero.—Madrid. 
Enviamop srratis i. médicos y í particnUreí nuestro 
libro «HERNIAS,' Y OTTESTIONES ENLAZADAS 
CON SU TRATAMIENTO» y tnda dase, do dotallee 
respecto & los demái aparatos de nuestro invento. 

FüNDflOa EN 1895 E INe©RP©RaOA a LH ÜÍVIYEKSIDHO e E N T R A L 

SECCIONES EX QUE SE DIVIDE LA PELPARACION 
A) Enseñanza no oficial colegiada. B) Enfeftanza no oficial, no colegiada. C) Sección simultánea de eneelüanza oficial y libre. D) Sec

ción aspocial de preparación por correspondencia. K) Sección de oetudios BÍmuItáneo3 del Bachillerato y la Facultad de Derecho. 

PLANE.S .\BEEVIADOS LSTABLECIDOS POR LA ESCUELA PARA CURSAR LA CARRERA 
A) Plan ahreriado general para obtenerel Títuio do íibogado en tres cnrfcos, examinandofti los des primeros en la convocatoria 

de Junio, y el último en las de Junio y SepHembre, ó on cuatro, examinándose únicanionte en ia convocatoria de Junio. B) Plan 
abreviado especial de grupos dp asignaturas, formados para cada convocatoria, para cursar la carrera en dos aüos. C) Plan oficial 
de seis cnreos. 

Preparación espacial para los exámenes de Septiembre 
GRUPOS DE ASIGNATURAS ESTABLECIDOS PARA ESTOS EXAMENES 

PRIMERO.—Para los alumnos que comiencen la carrera: Preparación de cinco aeiguütuias: Preparatorio y dos asignaturas dei 
primer año. 

SEGUNDO.—Para los altimnoe que tengan aprobado el Preparatorio : Preparación de las fres asignaturas del primer aflo y dos 
del segundo. 

TERCERO.—Para'los alumnos que tengar, aprobado el primer afio-: Prepa.-ación de cuatro asignaturas: Deroelio Político, Derecho 
Canónico, Derecho Penal y Dere<-ho Administrativo. 

CUARTO.—Para los alumnos que íongaii aprobado el segundo aflo de carrera: Preparación de cinco astgnatnras : Derecho Penal, 
Derecho Administrativo, Derecho Civil (primer curso). Derecho Civil (segundo curso) y Derecho luternacional Público. 

QUINTO.—Preparación de lae asignaturas que conefituyen el período del Doctorado en Derecho. 

ALUMNOS QUE PUEDEN REALIZAR ESTA PREPARACIÓN: 
/í) Los alumnos de enseñanza oücial y libre que hayan terminado el Bachillerato en la convocatoria do Junio. B) Los- alumnos 

oficiales de la Facultad de Derecho que hayan aprobado todas lae asignaturas en los cxámenet de. Junio. O Alunmos de en&eiianz.i 
Ubre. ^ , 

FORMAS DE REALIZARSE LA PREPARACIÓN 
La prepara<-ión especial establecida para los exámenes de Septiembre podrá realizarse de dos formas : Asistiimdo á las ciados de 

la Escuela ó perteneciendo á la Sección especial de correspondencia. 

ORGANIZACIÓN DE LA PREPARACIOÍÍ ASISTIENDO A LAS CLASES 
La preparación es¡)Ocial para los exámenes de Septie.abre se realizará, conforme al eistema de ensefianza adopffldo por la Ea. 

cn«la, en clases especiales colectivas, que funcionarán diariamente. ' 

ORGANIZACIÓN DE LA PREPARACIÓN POR CORRESPONDENCIA 
. A) Ordenación del trabajo.-ha, preparación en la Sección especial de corresixmdencia se realizará conforüie á los planes de orde 
nación del ti-abajo, que mensualmente ó por quincenas formulará la Ee<-uela. 

C) Asistencia á clase, especiaies.-Los alumnos de la Sección de correspondencia asistirán á clases especiales durante el tfltimo 
mes de la preparación. 

ELEMENTOS PARA REALIZAR LOS ESTUDIOS 
Los alumnos de la preparación especial para los énámenes de Seplieiiibro, cualquiera que sea la forma de realizarse la prepara-. 

ción. verifloarán el estudio por los tratados especiales de la Escuela, constituidos por cuadros. sinópticos y apuníes-extractos adapta, 
dos á loe programas oficiales. 

PERSONAL ENCARGADO DE LA PREPARACIÓN 
El Profesorado de esta Eecuela-que difiere en absoluto, por su número y cualidades, drt personal de los demás Centros de en 

eefianza-esfá conetituído por once Doctores, nombrados por riguroso concurso entre opcsitores á cátedras, pensionados por la Junta 
de Pensiones y premios del Doctorado. ^ •ujim 

G A R A N T Í A S PARA ESTA PREPARACIÓN 
La seguridad que tenemos m la bondad de la preparación conseguida con nuestro, sistema de enseflanzs hace que establezca

mos como garantías de carácter material acerca del buen resultado de los estudios, la obliga,ión do preparar sin satisfacer loa 
honorarios, á los alumnos que quedaren suspensos, y, mediante pactos especiales, la de percibir únicameaf» honorarios por las asia 
naturas aprobadas. ^ ™"»-

INTERESANTE fl LOS BASHILLERES Y ALOMNOS O F i e í A L E S 
Los alumnos qiie hayan, terminado en Junio los estudios del Bachillerato pueden examinarse en la convocatoria d. S«nf!.™' 

bre de los estudios de Facultad. ° '«i'uem-
Los alumnos oficiales de la Facultad de Derecho que hayan aprobado en Junio todas tas asignaturas podrán examinarse M>D.« 

alumnos de enseñanza libre en la convocatoria de Septiembre. como 

P Í D A N S E REGLAMENTOS Y PLANES DE ESTUDIOS 

Matrícula, hasta el día 15. Horas, de 5 á 7. 

29, Luna, 29 (antes San Bernardo, 85) 
Teléfono 2.648.-MADRID 

mmm 

Ace i t e de r ic ino 
dulce, fluido, aromático 

PALMIL 

icii|tflag|i|k 

De venta en farmacias y droguerfas. 

VENTA DE UNA POSESIÓN 
en Morata de Tajufia, da extensión dos hectáreas, con ar
bolado, oon salto do agua, pieaa y turbinas, grandes edifi
cios y ceas habitación, jardín y noerta. Razón: Znibano, 
S8, príncipe, do 4 á 7. . 

ACADEMIA CICUENDEZ 
ESPECIAL DE DERECHO 

SAN BERNARDO, 52.—MADRID 

Centra de ettudiet, can Internada, dirigida p«r 

eteerdetaa. 
Los eatudioa ae haoen mediante apontes-extractci, 

toiúadoa de Iaa explicaciones de los profeeorea de ¡A 
Uoivcindad, acomodados & loa programas, 4 fin ie 
que la preparación leenlte completa y fácil. 

Para el intertiado hay ampliaa habitscionea. 

Auxiliares-Geómetras del Catastro í,̂ ,iĴ fy^5ííí] 
OPOSICIONES EN OCTUBRE. CLASES DESDE I.» DE j ' u L l Ó 

El extraordinario éxito de esta Academia en las paafidaa opoeicionea, obteniendo ca 
39 alumnos 19 plazas, es su mejor nHw.n-ndución. • 

Anuncios tireves y económicos 
AUTOMÓVILES 

A PLAZOS, de todas mar-
cas, automóviles, oamio-
ne*! motocicletas, cargan, 
do 6 % anual. Crédito 
Espafiol de AutomoTilia-
mo. Oran Vía, 2 4 

AUTOMÓVILES «Ford>, 
disponibles. Oran surtido 
recambios. Armando Cor
cho. Santander. 

COMPRAS 

SELLOS eepaüoles pago 
les más altóa precios, ooo 
preferencia d e 1A0O á 
1870. Cruz 1, Madrid. 

C O M P R O ddntad jraa, 
diente» artificíale*, alba. 
jas, oro, plata, platino, 
plaza MaTor, 28 (eaqui-
ua Ciudad Bodrigo). 

C O M F a O oro, platino, 
ai 1 h a j a s, antigütadadea, 
abanicos, encajeSi damas-
ooa, piaaoa, pianolas, apa
ratos fotográficos, armaa, 
escopetas y papeletea del 
Monta. Al Todo.de Oca
sión : Fuencarral, 46. 

*a 

|ÍliOBE¡pÍÍií 
^ DEL DOCTOR FALP y 

Pi!mentó vegeta-^ 
riano complelOi 
uración pronta j segura 

delasenferniedades 
del estómago 
é intestinos^ 

Transformadores 
Disponible para entrega jamediat» des df,_^ KVA y 

uno de •« SMO/ÍÍOaiO. Un alternador 4e 8» KvA,̂  220/110, 
y otro de 8S. 21()0. Grandes existencias «e motores de 
0,S8 i, 0,66 IIP. 

PEDRO DE CUADRA 
Barcelona, Raimes, 48. San SebaatUn. Oteteri», «, 

MAQU«ÍABIA, MAXfiPIAI^- » J ! ^ B I C t t . , 

rücvcritaen MfiDRIÜ-Martinv Duran. Mariana Phicda 10. 
lifteirila.filcalá 41.ZflRfl6Sa-Le«piMoPiza.Teifii)!8 2 i 
mScW-Jarflue. Jasir» •• tiasC»e*i.W«2« ̂ Umét. 
SEVILLA-nirlMi.Jesúsd«l firan ?Uir 51. i 
6aWe-l«rinHarényCi5-'LÜII-llbraMe3,C« Reinad 

I ClllUfl«-Ke5Íer,Real 72 y en todas Iaa far -
l^madas.^rsjtueriksycaisri'ales de EspaBa. ^ 

COMPRO oío, plata, pía-
tino, g a l o n e s , alhajas, 
dentaduras, dientes. Pla
za Santa Grúa, 7, Plate
ría^ 

COMPRO alhajas, antí-
gücdadee, abauioos, en-
cajse, telas, máquinas fo
tográficas, máquinas e»-
eribir, pianos, gramófo
nos, d i a o oa, eeoopetaa, 
armaa. 6'ema. Hortale-
za, 9. 

i^UAií'-. V, vende, cambia 
muebles, pint as, pianoe, 
\:aja8 caudales. Tasador 
responsablo, guardam no
bles. Puebla, 19, Madrid. 

DENTADURAS artific.ia-
le«, viejas, última sema
na que pago desde tres 
reales diento. Minas, ]S 
duplicado, tercero. Horas : 
Odakro-seia. 

VENTAS 

SE VENDEN dos casas, 
una de 55.000 peactoe, ^\ 

otra de 40.000. Razón, 
Amparo, 81. Sr. Rubio. 

G A M 1 SA8, calzoncillos, 
DO comprar, no hac^se i 
medida, ni reformar, sin 
antea yer Casa Arroyo, 
Barquiao, 9. CorbaUs, 
caloetinea, cuellos, pufioa, 
etcétera. 

MASTICAD0RE8 higié
nicos, á 25 peseta?. MA
RÍN. 12, Plaza Herrado
res, 12. Utensilios de oo-
eina. 

SE VENt)EN 6 alquilan 
botcies nuevos, con gara
ge, y garages y cuartos 
iadependientea, en El Ea-
corial. Razón : Martines 
Campea, 6, Madrid. 

BARATÍSIMO, pú̂ T̂y 
• contado, TeaUdos, sombre

ros, l a n a s , sedas, me
dias, ropa blanca, etcéte. 
ra. Carmen, 6 y 8. Lo 
Más Chie 

VENDO "• dos magníficos 
automóviles «Betnz», 8-20 
y 8-18, modelo 1918, se-
minuevos, completa y lu
josa dotación, toda prue
ba. Un «Ford», barato y 
excelente estado. Dirigir
se ¿ Leocadio Mejíus, Ge
neral Ezponde, 10 (C4-
cores). 

B L L E N T E DE ORo". 
Arena!, 14. Impertinentes 
Luis XVI, en oro y cha
pado oro. 

VENDÓ Bolarea, á pagw 
doed« diez pesetas man-
sualce. Cuatro Camino», 
Puente Valleoa*, Princesa 
y P a s e o Extremadura. 
Ruada, Hortaloza, 19. 

VARIOS 
COLOCACIONES facilita 
Centro Católico. Jaeome-
trezo, 62; 4.780 colocados. 
Teléfono 65-78. 

. SOCIO con 6.000 pesetas. 
negocio grandes benefi
cios. Apartado Correos 
748. 

NEGOCIO seguro admi
nistrado por sí miíjmo. 
iWil oesetoa . rentan cía-.. 

cuenta mwnauales. Infoa 
mo6 ¿ratis, cLa Cooper» 
c ón». Carrera San Jerdi 
limo, 14, prinoipáL D i á 
á una y cinco á aeia. Cft 
sn más antigua. 

B. ORTEGA. Meoánioe, 
Reparamos contadores d4 
agua todos alaternas. Prsi 
supuestos gratis. Palm, 
ftl. teléfono 8.608. 

PRECEPTOR joven, alx, 
gado, maestro, propónea^ 
familia distinguida. ínfon 
mes : J a c o m etrezo, 84 
segimdo. ' 

VAINICAS i n a t a n t á n ^ 
perfectíaimas; b o r d a d o s 
botone*, p l i g s d o a . s J 
Podro, 22 (Atocha). 

- . , 

MAQUINAS escribir. Tói 
das m a r c a s . Alquiler. 
P I a z o's. ReparacioneaJ 
Copias. Aoceeorios. En. 
aefisnza completa mec& 
nogsaíía todos los 8ist«, 

mas. C a s a B a r-L o c ki 
Hortaleaa, 17. Telefona 
4.468. 

FALTA joven para eriad^ 
y ordenanza, oon garantí 
tías. Escriba»-á «Preoáav 
Carmen, 18. 

A V I C U L TORES :, t ÍÍ1 
1 

yente para pollurioe, pe^ 
deiroeo estimulante poatu-. 
ra gallinas. Granja MeU.i 
na. Ñapólos, 99, Bare« 
lona. 

C O P I A S á máquina, 
40 % mas carato que. o»> 
da alguna. Probad. De
partamento independian. -
te eepev-jalmente monta
do para estos traba]c«.-
Precios esfiecialee para 
Abogados, Procuradores y. 
toda.clase trabajos e i t«n. 
sos. C a s a B a r - L o c k , ' 
Hortaleza, 17. 'Teléfono 
4.468. 

BALNEARIOS ,̂ 
SANTA TERESA (Avila).' 
E! mejor Samstorio do ve-* 
rano. Aguas radióaüoadas,: 
1.236 metros aitura. Hot*y 
primer o r d e n . Catálogí 
.cratia. 
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